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Presidente da Câmara está retendo 
verbas das emendas de relator 

para liberá-las somente depois das 
eleições presidenciais. A meta é se 
manter no comando da Casa por 

mais dois anos. página 2

PCC e Comando Vermelho 
controlam crimes digitais

Lira segura 
Orçamento 
de olho na 
reeleição

Benesses minam confiança 
nas Forças Armadas

página 4

PÁGINA 7 

Dos meninos e meninas que 
desaparecem, 15% não deixam 

vestígios. Para especialistas, número 
de sumidos pode ser maior. página 5

Por ano, 40 mil crianças 
somem no país

ACIDENTE / Queda de árvore atinge adolescente no parque da Cidade.  
Jovem foi levado ao Hospital de Base com parada cardiorrespiratória. página 13

ÂNIMO / em show no metrô de Kiev, 
Bono Vox, do u2, divide vocal com soldado. 

Samanta Sallum

Amauri Segalla

empresa de sobradinho investe no 
cultivo de cogumelos orgânicos. 

página 17

Brasil abandonou investimentos 
em infraestrutura. 

página 8

ana luisa araujo/CB/D.a press

Botafogo faz jogo cirúrgico 
e vence o clássico carioca 

contra o Flamengo em Brasília. 
Resultado deixa o Glorioso em 

situação confortável com o 
técnico Luís Castro. O rubro-
negro, por sua vez, se afunda 

em crise com Paulo Sousa, 
que fala pela primeira vez 

sobre Jorge Jesus. Estádio teve 
superlotação. página 19

Festa
alvinegra 
no Mané

m
inervino Júnior/CB/D.a press

Facções criminosas estão arregimen-
tando pessoas para roubarem, princi-
palmente, celulares que contêm dados 
pessoais e bancários das vítimas. Muitas 

são sequestradas e, enquanto estão nos 
cativeiros, os bandidos abrem contas em 
bancos digitais em nome delas, que se 
transformam em laranjas. Especialistas 

dizem que PCC e Comando Vermelho 
perceberam que crimes digitais são mais 
fáceis e lucrativos. Tanto o cidadão co-
mum quanto as empresas, que também 

estão tendo recursos roubados, devem 
evitar o acesso de mensagens de des-
conhecidos. Muitas pessoas que foram 
assaltadas têm usado dois celulares, um, 

com acesso a contas bancárias, fica em 
casa, outro, com informações básicas, 
vai para as ruas. O Brasil está entre os 
cinco países com mais crimes digitais.

ana luisa araujo/CB/D.a press

Comemorações

intensas
A família da aposentada Lúcia Moura enfrentou 
restaurantes lotados para comemorar o Dia das 
Mães, mas conseguiu se reunir no Pontão do Lago 
Sul. Muitas mamães também escolheram a orla do 
Paranoá para curtir o dia de sol com as crias. página 17

Matança em
ataque na Ucrânia
Bombardeio russo em escola na 

região de Lugansk mata mais de 60 
civis enquanto Putin faz desfile militar. 

aFp

Delícia do Gama 
em Nova Iorque
Fábrica do DF exporta pão de 
queijo para os EUA, além de 

Portugal, Canadá e Japão. página 15

 Carlos Vieira/CB/D.a press

Inovação
Robôs ajudam 

na cozinha 
Cientistas criam 

dispositivo capaz de 
dizer se a comida está 
temperada. página 12

Tragédia
Comoção em 

Londrina
Sertanejo Aleksandro 
será sepultado hoje. 

Cantor Conrado está em 
estado grave. página 6

Entrevista

“Seremos cegos 
que vendo, 

não vemos?”

Jornalista pilar Del rio 
afirma que a obra do escritor 

José saramago está mais 
viva do que nunca. ela esteve 

em Brasília, participando 
de evento de celebração do 

centenário de nascimento do 
autor português. página 22

 m
arcelo Ferreira/CB/D.a press
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Orçamento secreto é 
gatilho para reeleição

Deputados reclamam de Arthur Lira e o acusam de segurar recursos para liberar somente depois de outubro, a fim de 
tentar recondução ao comando da Câmara em caso de vitória de um candidato à Presidência que não seja Bolsonaro

N
a semana passada, o 
senador Márcio Bittar 
(MDB-AC), relator do 
Orçamento de 2021, fez 

um desabafo numa roda de ami-
gos. Dizia que nada havia sido 
licitado este ano dos recursos 
previstos para o Acre em emen-
das, algo em torno de R$ 700 mi-
lhões. No plenário da Câmara, 
quase ao mesmo tempo, depu-
tados faziam a mesma reclama-
ção. São insatisfações que apon-
tam para uma guerra interna que 
o Congresso vai viver nos próxi-
mos dois meses e meio que res-
tam para licitar e empenhar re-
cursos antes do período oficial 
das campanhas. E, pelo andar 
da carruagem, a intenção deli-
berada da cúpula da Câmara — 
leia-se o presidente da Casa, Ar-
thur Lira (PP-AL) — é deixar, pelo 
menos, a liberação do Orçamen-
to secreto de R$ 16 bilhões para 
depois das eleições.

A avaliação no PP é a de que 
esses recursos serão fundamen-
tais para dar uma “azeitada” na 
campanha de Lira para mais 
dois anos no comando da Casa. 
Os aliados do deputado ficaram 
muito preocupados quando vi-
ram os atuais comandantes do 
PT declararem, com todas as le-
tras, que não pretendem apoiar 
a reeleição de Lira.

No CB.Poder — uma parce-
ria entre o Correio Braziliense 
e a TV Brasília — da última ter-
ça-feira, por exemplo, o secretá-
rio-geral do PT, deputado Paulo 
Teixeira (SP), foi incisivo ao dizer 
que, se Lula for eleito presidente 
da República, o partido terá ou-
tros nomes para apresentar ao 
comando da Câmara.

“Lira é o símbolo desse siste-
ma que aí está. Como esse sis-
tema não sobreviverá, caso Lu-
la ganhe — e eu acho que vai ga-
nhar —, certamente vai precisar 
de outras opções para coman-
dar o Congresso”, disse. Teixei-
ra ainda teceu críticas ao Orça-
mento secreto. “Ele (Lira) está 

 » DENISE ROTHENBURG

Lira captou sinais das bancadas de que pode não ter o apoio necessário para buscar o segundo mandato como presidente da Câmara

Billy Boss/Câmara dos Deputados

alimentando jacaré, que é o pre-
sidente da República. O que Lula 
diz é o seguinte: não terá no meu 
governo”, alertou.

Plano alternativo

Ciente de que não terá o apoio 
de Lula, caso o petista seja elei-
to, Lira monta seu plano B. Ele e 
parte dos líderes e integrantes da 
Mesa Diretora organizam o jo-
go para se precaver e manter o 
espaço, caso o cenário eleitoral 
permaneça da mesma forma co-
mo as pesquisas  apontam — ou 
seja, vitória da chapa Lula-Alck-
min em outubro. E esse jogo in-
clui liberar as verbas orçamentá-
rias apenas no final daquele mês, 

caso a eleição presidencial tenha 
dois turnos. Inclusive, os valores 
separados para liberação, antes 
das eleições, de R$ 1,5 bilhão, de-
vem ficar para depois.

Se Lira segura o chamado or-
çamento secreto, o Palácio do 
Planalto represa parte das emen-
das individuais — aquelas indi-
cadas oficialmente por deputa-
dos e senadores. Essas são de li-
beração obrigatória, mas não há 
uma data certa para o pagamen-
to. Por isso, a possibilidade de só 
dar sinal verde para elas (R$ 18,6 
bilhões), mais o chamado “orça-
mento secreto”, ficou para o fi-
nal do ano.

Diante da retenção de re-
cursos, parlamentares que 

esperavam a liberação dessas ver-
bas para agradar os prefeitos e 
conseguir manter ou conquistar 
uma base eleitoral ficaram a ver 
navios. E, embora o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) esteja viajando 
o país entregando obras, os par-
lamentares consideram que isso 
não garante a eles a própria ree-
leição para uma cadeira na Câma-
ra, pois não conseguirão cumprir, 
sem essas verbas, as promessas 
que fizeram aos prefeitos.

Apoio

Sob o compromisso de manter 
o nome no anonimato, já tem de-
putado dizendo que, se o dinhei-
ro não sair, não fará campanha 

para Bolsonaro, nem tampou-
co votará em Lira para mais dois 
anos na Presidência da Câmara. 
Muitos consideram que a reten-
ção de recursos do Orçamento 
secreto pelo comando da Casa e, 
de quebra, das emendas indivi-
duais pelo governo, é uma “que-
bra de acordo”. O mais surpreen-
dente é porque Lira é conhecido 
por cumprir os compromissos 
políticos que assume.

Na área técnica do governo e 
do Congresso, porém, tudo isso é 
considerado tempestade em co-
po d’água. O Ministério da Eco-
nomia divulgou, em março pas-
sado, o cronograma de execu-
ção das emendas individuais ao 
Orçamento. O governo tem até 

31 de maio para avaliar se os pe-
didos cumpriram os requisitos 
técnicos. O item quatro do tex-
to é claro: “Nos casos em que 
não for identificado impedimen-
to de ordem técnica, o Ministério 
da Economia dará continuida-
de ao fluxo normal dos trâmites 
processuais com vistas à libera-
ção dos recursos em consonân-
cia com a disponibilidade finan-
ceira, observadas as vedações de 
liberação de recursos durante o 
período pré-eleitoral”.

Quer dizer que, até o final des-
te mês, os parlamentares não vão 
conseguir fazer com que o gover-
no abra o cofre. Restam os parti-
dos, que também estão seguran-
do recursos.

Lira é o símbolo 
desse sistema 
que aí está. Como 
esse sistema não 
sobreviverá, caso 
Lula ganhe — e eu 
acho que vai ganhar 
—, certamente 
vai precisar de 
outras opções 
para comandar o 
Congresso”

Deputado Paulo Teixeira 
(PT-SP), que em caso de 

vitória de Lula na corrida 

presidencial deve disputar 

o comando da Câmara

Com muita gente desfilando 
Brasil afora em pré-campanha, 
os parlamentares começam a fi-
car incomodados e a pressionar 
as respectivas direções partidá-
rias em busca de recursos para 
custear essa primeira fase — que 
é repleta de restrições impostas 
pela lei e é acompanhada com lu-
pa pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Mas, até aqui, a maio-
ria não conseguiu arrancar essa 
tão sonhada verba para o ponta-
pé inicial na corrida pela eleição.

Em primeiro lugar: os recur-
sos do fundo eleitoral ainda não 
estão disponíveis. E, quanto ao 
fundo partidário, tem sido usado 
para a propaganda de cada parti-
do que vai ar em inserções de rá-
dio e tevê, além de deslocamen-
tos dos pré-candidatos à Presi-
dência da República. Ou seja, o 
dinheiro está “carimbado”.

O União Brasil, conforme pu-
blicou a coluna Brasília-DF, no 
último domingo, prometeu mun-
dos e fundos àqueles que ingres-
saram na legenda. Mas, até ago-
ra, os parlamentares pré-candi-
datos não viram a cor do dinheiro 

e nem terão acesso a um centavo 
antes da liberação dos recursos 
pela Justiça Eleitoral. A legislação 
determina que o Tesouro Nacio-
nal repasse os recursos do fundo 
eleitoral (R$ 5,7 bilhões) ao TSE 
até o primeiro dia útil de junho 
do ano da eleição. Daí até chegar 
aos partidos, é outra maratona.

Conta bancária

Cada partido só receberá a 
parte que lhe cabe depois de 
aberta uma conta bancária pela 
direção partidária exclusivamen-
te para movimentar esse recurso. 
Além disso, é necessário o envio, 
ao TSE, da ata da reunião em que 
a maioria absoluta da direção 
executiva aprovou o critério de 
distribuição do fundo eleitoral.

O partido deve apresentar ain-
da prova material de ampla di-
vulgação desses critérios. Essas 
exigências são para evitar que 
um candidato tenha mais recur-
sos que outro.

Depois de entregue ao parti-
do, o repasse para os candida-
tos também requer uma série de 

Sem dinheiro para começar pré-campanha

Valdemar disponibilizará R$ 2 milhões para campanha a deputado federal   

 José Cruz/ABr

documentos para quem quiser 
ter acesso ao dinheiro. Além da 
conta bancária para recebimen-
to do fundo, o candidato deve 

apresentar o requerimento de 
registro de candidatura, algo que 
só será possível depois da homo-
logação em convenção.

As convenções para oficia-
lização das candidaturas, po-
rém, só podem ser feitas entre 
20 de junho e 6 de agosto. Ou 
seja, não será maio, e nem nes-
te semestre, que essa verba es-
tará disponível para os parla-
mentares ávidos por empatar 
o jogo com quem tem recursos 
próprios. Mesmo as contas para 
doação de campanha só estarão 
disponíveis mais à frente — e, 
ainda assim, aquilo que for de-
positado ali só poderá ser usado 
no período oficial de campanha.

Pressa

Os pré-candidatos, porém, 
ávidos para não perder terreno 
para os adversários, não que-
rem esperar agosto, quando 
começa oficialmente a campa-
nha. No momento atual, po-
dem, por exemplo, buscar im-
pulsionamento nas redes so-
ciais em busca de visibilidade. 
Mas isso não é grátis.

Muitos dizem, ainda, preci-
sar de fotógrafos para registrar 
os passos pelo estado afora, além 

de equipe para abastecer as redes 
sociais — e por aí vai. Os cálculos 
feitos por alguns indicam gastos 
entre R$ 25 mil e R$ 35 mil men-
sais, e isso se essa estrutura ini-
cial for modesta.

Sem recursos oficiais, o que 
não for pago com a receita do 
fundo partidário terá que ser 
custeado pelo pré-candida-
to com seu próprio dinheiro ou 
caixa dois — que já deu cadeia 
no passado, quando as investi-
gações do mensalão, em 2005, e 
do petrolão, 10 anos depois, des-
vendaram repasses milionários a 
marqueteiros, com pagamentos 
inclusive no exterior.

Nesse sentido, o vice-presi-
dente do União Brasil, Antonio 
Rueda, e a irmã dele, Maria Emí-
lia, tesoureira do partido, vão 
fugir dos deputados no perío-
do pré-eleitoral — assim como 
os tesoureiros de todos os par-
tidos. No PL, por exemplo, Val-
demar Costa Neto ofereceu algo 
em torno de R$ 2 milhões para 
as campanhas de deputado fe-
deral, mas só em agosto. Até lá, 
é cada um por si. (DR)
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Em busca de boas notícias
Governo enfrenta semana com temas que podem desgastá-lo, como inflação e derrubada de vetos de leis em favor da cultura

O governo federal começa a 
semana sob pressão para obter 
boas notícias, a fim de tentar 
ofuscar o espaço que o começo 
da pré-campanha do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) de-
ve obter no noticiário. Mas o ho-
rizonte é de tempo cinzento: is-
so porque, no Congresso, há uma 
mobilização no Congresso para 
a derrubada dos vetos de duas 
leis de apelo popular: a Paulo 
Gustavo e a Aldir Blanc 2, nega-
dos integralmente pelo presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), que desti-
nam recursos à cultura. Além dis-
so, a equipe econômica aperta os 
cintos para o impacto negativo 
de um novo índice inflacionário 
desfavorável.

Na quarta-feira, o Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) divulgará o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), a 
inflação oficial do país, refe-
rente a abril. A perspectiva é 
de que a taxa fique em 1,02% 
no mês e em 12,09% no acu-
mulado de 12 meses.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
anunciou, na semana passada, 
uma reunião com o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, e com 
governadores para debater pos-
sível consenso com vistas à re-
dução do preço dos combustí-
veis. A data do encontro, porém, 
não está marcada.

Pacheco encaminhou um 
ofício a Guedes questionando 
o valor da gasolina. E destacou 
que o Congresso aprovou, em 
março, uma lei que estabelecia 
uma alíquota única do Impos-
to sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) sobre 
os combustíveis.

O deputado federal Nereu 
Crispim (PSD-RS), presiden-
te da Frente Parlamentar Mista 
em Defesa dos Caminhoneiros 

Pacheco quer se reunir com o ministro da Economia, Paulo Guedes, para chegar a uma fórmula que impeça os frequentes reajustes dos combustíveis

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » LUANA PATRIOLINO

 » GUILHERME PEIXOTO
 » VICTOR CORREIA

Autônomos e Celetistas, desa-
prova a condução que o governo 
vem fazendo do tema. “Na cate-
goria dos caminhoneiros, temos 
uma luta sem glória. Essa histó-
ria de que (Jair) Bolsonaro está 
preocupado é uma mentira des-
lavada. Ele utiliza esses presiden-
tes de fachada da Petrobras, que 
estão totalmente comprometi-
dos com a política dele e do Gue-
des”, critica, classificando as crí-
ticas do presidente à estatal co-
mo uma “jogo ensaiado”.

Ata do Copom

Outro assunto incômodo 
para o Palácio do Planalto é 
o conteúdo da ata do Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom). Na semana passada, o 
Banco Central elevou a taxa 
básica de juros em um pon-
to percentual para 12,75% ao 
ano, e deixou a porta aberta 
para uma nova alta “de menor 
magnitude”, segundo o co-
municado que acompanhou 

a decisão. A ata sairá amanhã.
O clima para o Executivo 

deve esquentar na quarta-fei-
ra, quando o Congresso ouvirá 
o ministro da Educação, Vic-
tor Godoy. A pasta é alvo de 
denúncias de corrupção. Pas-
tores ligados a Bolsonaro são 
acusados de negociar verbas 
do MEC em troca de propina. 
As suspeitas derrubaram MIl-
ton Ribeiro do cargo.

Já na seara do Supremo 
Tribunal Federal (STF), as 

atenções do Planalto se vol-
tam para a retomada e a fi-
nalização do julgamento do 
chamado Pacote Verde, contra 
políticas ambientais do gover-
no Bolsonaro. A Corte apre-
cia a Ação Direta de Incons-
titucionalidade por Omissão 
(ADO) 59, impetrada por PSB, 
PSol, PT e Rede, que pede a re-
tomada do Fundo da Amazô-
nia e o repasse de recursos a 
projetos de combate ao des-
matamento já aprovados.

A deputada estadual Janaina 
Paschoal (PRTB), pré-candidata 
à vaga de São Paulo para o Sena-
do neste ano, foi às redes sociais 
criticar o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) por suposta interferência 
na disputa local. “Por que Bol-
sonaro quer um Senado de pau
-mandado?”, questionou a alia-
da do chefe do Executivo.

A postagem ocorreu depois de 
a deputada federal Carla Zambel-
li (PL) começar articulações pa-
ra disputar a vaga única ao Se-
nado com o aval de Bolsonaro, 
na chapa do ex-ministro Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) — pré-
candidato ao governo do estado.

Zambelli, também via rede so-
cial, afirmou que segue pré-can-
didata para mais um mandato na 
Câmara. A deputada, no entanto, 
criticou a postagem de Janaina e 
acenou com a possibilidade de en-
trar na disputa pelo cargo majori-
tário: “É por essas e outras que me 
pedem para considerar o Senado”. 
Ela acrescentou, ainda, que não se 
considera “pau mandado”, “mas 
gratidão não prescreve e lealdade 
ao Brasil deve estar acima de tudo”.

Segundo Janaina, ao se referir 
sobre um “Senado de pau-manda-
do”, quis dizer que Bolsonaro foge 
da independência e busca priori-
zar parlamentares que o adulem.

São Paulo não é o único esta-
do com disputas entre candidatos 
bolsonaristas ao Senado. No Dis-
trito Federal, por exemplo, o Re-
publicanos anunciou a pré-can-
didatura da ex-ministra Damares 
Alves ao cargo, que também será 
disputado por Flávia Arruda (PL), 
outra ex-ministra do presidente. 
Nos bastidores, o movimento é 
visto como pressão para Flávia ce-
der a vaga da primeira suplência 
de sua chapa para o Republicanos.

O Rio de Janeiro é outro 
exemplo. Enquanto o PTB quer 
lançar Daniel Silveira ao Sena-
do, o ex-jogador Romário (PL), 
que ocupa a cadeira atualmen-
te, já afirmou que ele é o candi-
dato de Bolsonaro.

Candidatas se 
estranham

Após o lançamento da chapa 
para concorrer à disputa presi-
dencial, o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Geraldo Alckmin 
estão prontos para intensificar as 
viagens com vistas à formação dos 
palanques estaduais. A agenda co-
meça hoje com a ida a Minas Ge-
rais, o segundo maior colégio elei-
toral brasileiro, onde fica até quar-
ta-feira. O petista vai sozinho ao 
estado, pois seu vice contraiu co-
vid-19 e está em isolamento.

O tour começa por Belo Hori-
zonte, onde o ex-presidente vai 
“relançar” a pré-candidatura ao 
Planalto. O evento ocorre às 17h 
e foi batizado como “Lula abraça 
Minas”. A estratégia do PT, com 
isso, é reforçar nos estados o re-
torno do ex-presidente à corrida 
presidencial, após 12 anos.

A cúpula do partido em Minas 
o aguarda em meio a impasses 
sobre a formação do palanque 
petista. Lula já tornou público o 
desejo de apoiar o ex-prefeito de 
Belo Horizonte Alexandre Kalil 
(PSD) na disputa ao governo es-
tadual. A costura, porém, esbar-
ra no Senado, campo de bata-
lha do pessedista Alexandre Sil-
veira e do petista Reginaldo Lo-
pes. Um dos compromissos do 
presidenciável no estado, aliás, 
é participar do lançamento da 
pré-candidatura de Reginaldo a 
senador. Líder do PT na Câmara 
dos Deputados, ele tem atuado 
como principal emissário lulis-
ta em Minas.

Para amanhã, está agen-
dada a ida de Lula a Con-
tagem, município governa-
do pela companheira de si-
gla Marília Campos. O ato 
na cidade ocorrerá durante 
a manhã, pois, sem seguida, 
a comitiva segue para Juiz de 
Fora, da prefeita Margarida 

Salomão, outro quadro his-
tórico do PT mineiro.

Segundo a direção petis-
ta, não estão previstos encon-
tros entre Lula e Kalil durante 
a incursão do ex-presidente. 
Eles têm se falado, sobretu-
do, por meio de interlocuto-
res, embora há duas semanas 
tenham conversado durante 
ligação telefônica viabilizada 
pelo presidente nacional do 
PSD, Gilberto Kassab.

O presidente do PT em Mi-
nas, Cristiano Silveira, celebra 
o destino escolhido por Lula 
para inaugurar as viagens após 
entrar, de fato, na disputa pelo 
Palácio do Planalto. “O estado, 
sendo o primeiro (a ser visita-
do) após o lançamento oficial, 
mostra o carinho que ele tem 
por Minas. E, também, o re-
conhecimento da importância 
do estado como segundo maior 
colégio eleitoral (atrás apenas 
de São Paulo) e síntese do Bra-
sil”, afirmou.

Estado estratégico

A viagem inaugural de Lula 
dá o tom do que esperar de sua 
campanha nos momentos ini-
ciais da corrida à Presidência. 
A estratégia do PT é montar um 
palanque em Minas capaz de ga-
rantir a vitória sobre o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) no estado.

“Na cultura política, quem ga-
nha em Minas, vence no Bra-
sil. É difícil vencer no Brasil sem 
ganhar em Minas. O presidente 
combina duas coisas: o carinho 
e o afeto pelo estado e a impor-
tância de Minas na política na-
cional”, explica Cristiano.

Em 2018, Bolsonaro ganhou 
o segundo turno no estado 
com 58,19% dos votos váli-
dos, contra 41,81% de Fernan-
do Haddad (PT). Neste ano, 
pesquisa Itatiaia/Instituto Ver 

Lula inicia série de 
viagens por Minas

Lula tem um impasse para desfazer sobre candidatura ao Senado: apoia petista ou nome do PSB, em MG

Ricardo Stuckert

feita em Minas e divulgada em 
abril mostra que Lula lidera as 
intenções de voto com 44%, 
seguido do atual presidente, 
com 27%.

Violência

A organização da campanha 
petista está trabalhando com a 
possibilidade de que as viagens 
de Lula e Alckmin sejam motivo 
de hostilidade de bolsonaristas 
— tal como aconteceu na últi-
ma quinta-feira, em Campinas 
(SP). Um grupo de manifestan-
tes xingou o ex-presidente em 
frente ao condomínio no qual 
almoçou na casa do físico Ro-
gério Cerqueira Leite.

O incidente revelou que o 
petista tem um forte esquema 

de segurança. Vídeos que cir-
cularam nas redes sociais mos-
traram vários homens à paisa-
na, todos integrantes do Gabi-
nete de Segurança Institucio-
nal (GSI), do governo federal, 
dispersando a multidão. Um 
deles, inclusive, portava uma 
submetralhadora. A proteção 
é um privilégio concedido a 
todos os ex-presidentes da 
República.

A preocupação com possíveis 
casos de violência contra os can-
didatos no pleito deste ano é al-
ta. A Polícia Federal decidiu an-
tecipar a elaboração dos planos 
de segurança dos presidenciáveis 
e iniciou, na última segunda-fei-
ra, o treinamento de 80 agentes 
para reforçar a proteção dos pre-
sidenciáveis.

Segurança reforçada

Segundo a Lei 
7.474, de 1986, ao 
deixar o mandato, 
o ex-presidente da 
República faz jus aos 
“serviços de quatro 
servidores, para 
segurança e apoio 
pessoal, bem como a 
dois veículos oficiais 
com motoristas, 
custeadas as despesas 
com dotações próprias 
da Presidência da 
República”. O primeiro a 
utilizar o dispositivo foi 
José Sarney.

A primeira-dama Michelle 
Bolsonaro entrou oficialmente 
ontem na campanha pela ree-
leição do marido. Ela usou o pro-
nunciamento de Dia das Mães 
em rede nacional de tevê, ontem 
à noite, para divulgar ações do 
governo federal voltadas às mu-
lheres. O presidente Jair Bolsona-
ro (PL), que tentará a reeleição, 
tem enfrentado resistência nesse 
segmento do eleitorado, segundo 
pesquisas de intenções de voto.

Michelle apareceu em vídeo gra-
vado e transmitido ao lado da mi-
nistra Cristiane Britto, da pasta da 
Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos, o que pode ser caracteri-
zado como crime eleitoral. Elas fica-
ram cerca de quatro minutos no ar.

“Por conhecer os desafios da 
maternidade, temos o compro-
misso de cuidar das mães do nos-
so país. Nesse sentido, o governo 
federal tem implementado uma 
série de ações que beneficiam as 
mães brasileiras”, afirmou a pri-
meira-dama, concluindo a par-
ticipação no pronunciamento 
com “um abraço especial a todas 
as mães deste país, quilombolas, 
indígenas” — grupos frequente-
mente hostilizados por Bolsonaro.

Entre as iniciativas citadas como 
algumas das que priorizam mulhe-
res, ambas citaram o Auxílio Brasil, 
a regularização fundiária e progra-
mas habitacionais e de ofertas de 
crédito. A imagem de Michelle tem 
sido mais explorada na pré-campa-
nha do presidente à reeleição, a par-
tir da orientação da equipe de mar-
keting e de conselheiros políticos.

Uma pesquisa XP/Ipespe, 
divulgada na última sexta-fei-
ra, apontou que o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) lidera as intenções de vo-
to entre as mulheres: 47% con-
tra 25% de Bolsonaro.

Michelle entra 
na campanha
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MILITARES

Credibilidade em julgamento
Imagem sofre impacto com episódios de compra de alimentos caros, remédio para a disfunção erétil e até prótese peniana

A
s Forças Armadas sem-
pre desfrutaram de ima-
gem positiva junto à po-
pulação. Mas, desde que 

se associaram ao governo de Jair 
Bolsonaro, vêm assistindo a sua 
credibilidade ser questionada. 
Não sem razão. Além das benes-
ses financeiras, com reajustes sa-
lariais que a maioria da popula-
ção não teve, os militares têm se 
mostrado extremamente perdu-
lários com o dinheiro público, 
sem respeito a um Orçamento 
extremamente restrito. Tornou-
se rotina a divulgação de que a 
caserna tem se empanturrado 
de picanha, cerveja, conhaque e 
uísque envelhecido, e gasto com 
próteses penianas e Viagra. Para 
piorar, os fardados têm flertado 
com movimentos nada democrá-
ticos, como o questionamento da 
lisura das eleições, como se isso 
fosse papel dos quartéis. Mais: 
episódios vividos na ditadura mi-
litar continuam sendo tratados 
com desdém e indiferença.

Entre os integrantes das For-
ças Armadas que respeitam a 
Constituição e se constrangem 
com o que está acontecendo na 
caserna, o clima é de preocupa-
ção. “Jamais poderia imaginar 
que, depois de toda a recons-
trução da imagem pelas quais 
passaram as Forças Armadas, 
fosse testemunhar tanta notí-
cia desfavorável”, diz um mi-
litar de alta patente. Ele acre-
dita, ainda, que Exército, Ma-
rinha e Aeronáutica merecem 
todo o respeito da população. 
Contudo, mantido tal quadro, 
“a situação tende a desandar”, 
acrescenta. 

Para o professor de Relações 
Internacionais da ESPM e espe-
cialista em Segurança Nacional 
Gunther Rudzit, ainda é possí-
vel conter o estrago na forma co-
mo a sociedade vê as Forças Ar-
madas. Por enquanto, na avalia-
ção dele, o abalo na imagem dos 
quartéis junto à opinião públi-
ca é momentâneo, mas, diante 
do descrédito das outras insti-
tuições públicas, pode ser refei-
ta. Ele acredita, ainda, que o que 
está sendo divulgado de ruim re-
ferente à caserna tem a ver com 
as diferentes posições nas For-
ças Armadas a respeito do go-
verno Bolsonaro, o que poderá 
servir para um ajuste na postura 
futuramente.

Segundo o general Paulo Cha-
gas, as más notícias envolvendo 
as Forças Armadas têm um único 
objetivo: tentar afetar o nível de 
prestígio dos militares perante a 
população. “A sociedade acredi-
ta e sabe que as Forças Armadas 
são instituições confiáveis. Tudo 
o que acontece de errado é pu-
nido; ninguém sai ileso de uma 
transgressão”, assegura.

Carne de primeira

A primeira polêmica envolven-
do os militares veio à tona em fe-
vereiro. Levantamento realizado 
por deputados do PSB, que pes-
quisaram o Painel de Preços do 
Ministério da Economia mostrou 
que 714,7 mil quilos de picanha e 
80 mil unidades de cerveja foram 
comprados pelo Exército e pe-
la Marinha em 2020. Houve, ain-
da, um desembolso de R$ 56 mi-
lhões em filé, picanha e salmão. 
Parlamentares protocolaram uma 
representação na Procuradoria-
Geral da República (PGR) contra 
o que consideram “uso de recur-
sos com ostentação e superfatu-
ramento” pelas Forças Armadas.

Mas os militares não se limi-
taram a gastar dinheiro público 
apenas comprando alimentação 
de primeira categoria. As Forças 
Armadas aprovaram concorrên-
cias públicas para a compra de 
35.320 comprimidos de Viagra 
— medicamento usado para tra-
tamento de disfunção erétil. Os 
dados, mais uma vez, estavam 
disponíveis no Portal da Trans-
parência e no painel de preços 
do governo federal e foram com-
pilados pelo deputado Elias Vaz 
(PSB-GO).

De acordo com o levanta-
mento feito pelo parlamentar, 

 » TAÍSA MEDEIROS 
 » FERNANDA STRICKLAND

Bolsonaro trouxe para o governo cerca de 6 mil militares e deu-lhes vantagens, como não seguirem a regra do teto salarial do funcionalismo

Alexandre Manfrim/MD

foram oito processos de com-
pra aprovados desde 2020 pela 
Marinha, Aeronáutica e Exérci-
to. No pregão, o remédio apare-
ce listado com o nome genérico 
de Sildenafila, nas dosagens de 
25mg e 50mg.

A justificativa do Ministério 
da Defesa para a compra é que 
o medicamento será emprega-
do no tratamento de militares 

com hipertensão pulmonar arte-
rial (HPA), o que é aprovado pe-
la Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). A doença, po-
rém, atinge mais as mulheres e a 
recomendação dos especialistas 
é de que a dosagem-padrão para 
tais casos seja de 20mg.

A terceira polêmica foi sobre 
a aprovação de compra de 60 
próteses penianas por quase R$ 

3,5 milhões. Os dados do Portal 
da Transparência e do Painel de 
Preços do governo federal mos-
tram três pregões para aquisição 
de modelos infláveis de silicone, 
com comprimento entre 10 e 25 
centímetros. Todos foram ho-
mologados em 2021. O pregão 
036/2020 prevê a aquisição de 10 
próteses, custando R$ 50.149.72 
cada, para o Hospital Militar de 

Área de São Paulo. Outro pre-
gão, 010/2021, é para a aquisi-
ção de 20 unidades ao custo de 
R$ 57.647,65 cada.

Outro golpe na imagem dos 
militares foi a destinação para 
outros fins de recursos do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) — 
mais de R$ 150 milhões — que 
deveriam ter ido para a compra 
de remédios para a população 

tratamentos dos mais simples 
aos mais complexos. O desvio 
de função consta de documen-
to divulgado pela Comissão de 
Orçamento e Financiamento 
do Conselho Nacional de Saú-
de (CNS), em fevereiro deste 
ano. Conforme o levantamento, 
a Comissão Aeronáutica Bra-
sileira (CAB), em Washington 
(EUA), gastou R$ 61 milhões 
com itens ligados ao conser-
to ou suprimentos de aviação.

Segundo o mesmo documen-
to, o Centro de Aquisições Espe-
cíficas do Ministério da Defesa 
utilizou cerca de R$ 49 milhões 
do Ministério da Saúde para 
manutenção, reparo e abaste-
cimento de combustível para 
aeronaves. A CAB, aliás, torrou 
R$ 25 milhões com o mesmo ti-
po de despesa.

Para completar o desgaste na 
imagem de seriedade dos mili-
tares, áudios de sessões do Su-
perior Tribunal Militar (STM), 
obtidos em 2017 pelo advoga-
do Fernando Augusto Fernan-
des e pelo historiador Carlos Fi-
co, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), mostra-
ram alguns dos então ministros 
da Corte comentando a tortu-
ra de integrantes de organiza-
ções políticas que faziam opo-
sição à ditadura. As gravações 
chocam pelo teor daquilo que 
revelam: uma traz um general 
defendendo a apuração do ca-
so de uma uma grávida de três 
meses que sofreu aborto após 
choques elétricos na genitália; 
outra, um ministro denuncia 
uma confissão de roubo a ban-
co, de um suspeito que estava 
preso à época do crime, que foi 
obtida a marteladas. Porém, há 
momentos em que alguns casos 
são tratados com desdém, iro-
nia ou incredulidade.

6 mil na máquina

Relatório do Tribunal de 
Contas da União (TCU), divul-
gado em julho do ano passado, 
mostra que o número de mili-
tares no governo Bolsonaro em 
cargos em comissão passou de 
2.765 mil, em 2018, para mais de 
6 mil — um aumento de 122,7%. 
Isso representa mais de 43% dos 
aproximadamente 14,5 mil pos-
tos de livre provimento no Exe-
cutivo federal.

Tais números confirmam 
a ocupação da máquina esta-
tal pelos militares, sob inspira-
ção de Bolsonaro. O presidente, 
aliás, vem agradando os ex-co-
legas de Forças Armadas com 
uma série de benefícios que fa-
zem do governo um bom lugar 
para ocupar alguma função.

Começa pelo fato de que os 
fardados não estão sujeitos à 
regra do abate-teto, o que faz 
com que possam acumular o 
soldo que recebem com o salá-
rio por exercerem algum cargo 
na máquina pública. Além dis-
so, podem embolsar a remune-
ração que ganham por partici-
par de conselhos de estatais. Os 
principais beneficiados são os 
ministros Augusto Heleno (Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal) e Luiz Eduardo Ramos (Se-
cretaria-Geral da Presidência).

Levantamento realizado em 
setembro do ano passado, mos-
tra que alguns dos integrantes 
do governo Bolsonaro egressos 
da caserna podem estar fazen-
do jus, mensalmente, a algo em 
torno de R$ 260 mil. A mes-
ma pesquisa aponta que, das 46 
estatais sob controle direto da 
União, 16 (34,8%) são presididas 
por oficiais das Forças Armadas.

Outra vantagem concedida 
aos integrantes da caserna foi a 
reforma da Previdência militar. 
Sancionada por Bolsonaro em 
17 de dezembro de 2019, tem 
vantagens em relação à reforma 
dos trabalhadores da iniciativa 
privada e servidores públicos.

Isso porque os integrantes 
das Forças Armadas receberão 
salário integral ao se aposentar, 
não terão idade mínima obriga-
tória e vão pagar contribuição 
de 10,5% — na iniciativa priva-
da, desconto é de 7,5% a 11,68% 
para o Instituto Nacional de Se-
guridade Social (INSS).
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DESAPARECIDOS

Um sofrimento  
que não termina 

No Brasil, 40 mil crianças e adolescentes somem de casa todos os anos. Em 2020, 62 mil pessoas tinham paradeiro desconhecido 

O 
desaparecimento de en-
tes queridos é uma das 
maiores dores que aco-
metem famílias brasilei-

ras. Segundo a publicação mais 
recente do Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, 62.857 pes-
soas sumiram em 2020. A esti-
mativa do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública é de que 40 
mil crianças e adolescentes se-
jam dadas como em paradeiro 
desconhecido anualmente — e 
entre 10% e 15% desse total so-
mem sem deixar vestígios.

O número de 2020 represen-
ta uma queda expressiva dian-
te do observado em 2019, quan-
do foram 79.608 casos registra-
dos, mas pode ser sinal de uma 
falha nas notificações em razão 
da crise sanitária. Positivamen-
te, porém, 31.996 desaparecidos 
foram localizados no ano de iní-
cio da pandemia.

A ONG (Organização Não Go-
vernamental) Desaparecidos do 
Brasil é uma das que se empe-
nham em conscientizar a popu-
lação para o sumiço das pessoas. 
A presidente da entidade, Aman-
da Boldeke, explica que muitos 
números estão desatualizados. 
Portanto, a quantidade de bra-
sileiros com paradeiro incerto é 
bem maior do que o informado 
por fontes oficiais.

“Nem todos avisam a polícia 
nesses casos, e a estatística é so-
bre registros. Não existem dados 
oficiais de quantas crianças estão 
desaparecidas”, afirmou. Ela diz 
que 90% dos pequenos desapare-
cidos são encontrados, mas nem 
todos com vida. “Os 10% que não 
são encontrados vão se soman-
do, ano após ano, e temos uma 
quantidade absurda de crianças 
e adolescentes desaparecidos no 
país, totalmente esquecidos pe-
los órgãos responsáveis e pela 
sociedade.”

Boldeke destaca que o sumi-
ço de menores é especialmente 
grave por ser sempre totalmente 
involuntário. Para ela, a violên-
cia extrema aliada à impunidade 
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explica a triste realidade brasileira.
“Maus tratos e mendicância 

forçada causam fugas de casa. 
Doenças, abandonos, drogas, 
aliciamentos ou raptos para o 
trabalho escravo infantil, para a 
prostituição ou adoções ilegais, 
são muitas das razões que cau-
sam desaparecimentos. Precisa-
mos, com urgência, que nossos 
pequenos tenham seus direitos 
constitucionais levados a sério 
pela sociedade num todo”, afir-
ma Amanda Boldeke.

No mês passado, o Senado Fe-
deral aprovou o Projeto de Lei nº 
29/2019, que inclui o nome de 
crianças e adolescentes no Ca-
dastro Nacional de Pessoas Desa-
parecidas (CNPD). Até então, es-
ses nomes constavam apenas em 
um cadastro próprio para meno-
res, ativo desde 2010. Para a se-
nadora Zenaide Maia (Pros-RN), 

uma das relatoras do projeto, a 
inclusão dos nomes em outro 
banco de dados garantirá mais 
agilidade nas buscas.

Segunda vez

Todos os dias, um grande nú-
mero de adultos também desapa-
rece. É o caso de Givanildo Ferrei-
ra, 25, morador de Guarulhos-SP, 
cujo paradeiro é incerto desde 1º 
de maio último. A irmã, Joelma, 
conta que ele chegou a ser encon-
trado em um hospital, mas sumiu 
novamente no dia seguinte.

“Ele desapareceu na terça-fei-
ra, depois de sair de casa falan-
do que ia buscar um ‘negócio’. Ele 
entrou no hospital à meia-noite 
do sábado e saiu às seis horas da 
manhã no domingo. Aí, não re-
tornou para a casa e dali sumiu 
de novo”, relata.

A Polícia Civil da região orien-
tou a família a seguir procurando 
Givanildo, enquanto as investi-
gações do órgão estão em curso. 
“Estamos todos atrás, bem de-
sesperados. Saindo para procu-
rar, colocamos cartas, fomos na 
polícia, ligamos para os hospi-
tais, para o IML (Instituto Médi-
co Legal), e nada”, disse, angus-
tiada, a irmã.

Quem pode respirar aliviada é 
Érica, irmã de Regimar Carlos de 
Sousa, 29, morador de São Fran-
cisco de Itabapoana, no Rio de Ja-
neiro. Ele foi encontrado em São 
Paulo, depois de desaparecer no 
último dia 4 de maio. “Ele saiu de 
casa e deixou até o celular, sem 
dizer para onde ia. Como a gente 
mora no interior, ele foi andando 
até o centro da cidade, a cerca de 
30 quilômetros da nossa residên-
cia, sacou uma quantia no banco 

e, de lá, desapareceu”, afirma Érica.
A irmã conta que Givanildo, 

provavelmente, embarcou em um 
ônibus para a capital paulista. De-
vido a um problema de coluna, 
que o impediu de seguir no em-
prego de caminhoneiro, ele tinha 
muita dificuldade de se locomo-
ver. Foi quando apareceu uma pes-
soa anônima que viu o sofrimento 
de Givanildo e o levou ao hospital. 

“Quando ele chegou ao hospi-
tal, conseguiu lembrar o número 
do telefone dele e os médicos en-
traram em contato com a família. 
Aí a gente ficou sabendo que era 
ele mesmo e, graças a Deus, está 
bem”, conta, aliviada. “Foi mui-
ta angústia para nós, porque ele 
nunca fez isso. O pior é não saber 
onde procurar.”

*Estagiários sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

O Ministério da Saúde apro-
vou o uso no Sistema Único de 
Saúde (SUS) do primeiro remé-
dio oral para casos leves a mode-
rados de covid-19. O anúncio foi 
feito no último dia 6 pela pasta. 
Trata-se do Paxlovid, fabricado 
pela farmacêutica Pfizer e com-
posto pelos medicamentos nir-
matrelvir e ritonavir, embalados 
e administrados juntos. O mi-
nistério tem 180 dias, após pu-
blicação da incorporação, para 
disponibilizar a tecnologia na re-
de pública.

Com potencial para impedir o 
agravamento da doença, o medi-
camento será ofertado para pa-
cientes adultos imunocompro-
metidos ou com idade igual ou 
superior a 65 anos. O tratamento 
só poderá ser utilizado em caso 

de teste positivo para covid-19 
e em até cinco dias após início 
dos sintomas, mediante receita 
médica, informou o ministério. 
Quanto à posologia, são 300mg 
de nirmatrelvir (dois comprimi-
dos de 150mg) com 100mg de 
ritonavir (um comprimido), to-
dos tomados juntos, por via oral, 
duas vezes ao dia, durante cin-
co dias.

O Paxlovid se mostrou ca-
paz de reduzir em até 89% o 
risco de hospitalização e mor-
te nos grupos de risco. Segun-
do o Ministério da Saúde, o 
nirmatrelvir é uma molécula 
que inibe uma enzima impor-
tante do coronavírus, impe-
dindo que ele se prolifere. Já 
o ritonavir inibe outra enzi-
ma que degrada o nirmatrel-
vir. Pela decisão tomada pela 
pasta, também será feita uma 

 » INGRID SOARES

PANDEMIA

SUS terá remédio 
contra covid-19

 Pilulas do Paxlovid, em fábrica da Alemanha: medicamento é indicado para idosos com casos leves da doença      

 AFP

reavaliação em até 12 meses 
sobre o uso do remédio.

Na última quinta-feira, a Co-
missão Nacional de Incorporação 

de Tecnologias no Sistema Úni-
co de Saúde (Conitec) recomen-
dou a incorporação do remédio 
no SUS. Também recomendou 

evitar seu uso durante a gravi-
dez, e em pacientes com insufi-
ciência renal grave ou com falha 
renal. Antes da Anvisa, o remédio 

já tinha sido autorizado pelas 
agências dos Estados Unidos, da 
União Europeia, do Canadá, da 
China, da Austrália, do Japão, 
do Reino Unido e do México. 
No mês passado, o Ministério da 
Saúde havia incorporado o me-
dicamento baricitinibe para ca-
sos graves do vírus. 

O vice-presidente da Socieda-
de de Infectologia do Distrito Fe-
deral, Alexandre Cunha, explicou 
que a medicação possui ação an-
tiviral potente. No entanto, res-
saltou que a vacina ainda é o mo-
do mais eficaz de imunização. 

“O medicamento impede a 
progressão da doença para for-
mas mais graves  e pode ajudar 
a população. Mas  a vacina con-
tinua sendo o método mais efi-
caz. Já nos casos em que a vaci-
na não tem tanta eficácia, en-
tre idosos e pessoas com baixa 
imunidade, essas medicações 
podem ser usadas como coadju-
vantes. A medicação é bem-vin-
da. É mais uma arma no comba-
te contra a covid-19, principal-
mente para população que não 
conseguiu se imunizar adequa-
damente”, concluiu.

No geral, é comum que as pes-
soas acreditem que só podem re-
portar um desaparecimento às 
autoridades após um período de, 
pelo menos, 24 ou 72 horas. No 
entanto, conforme recomenda-
ções das unidades da Polícia Ci-
vil do país, a notificação deve ser 
feita tão logo se perceba o sumi-
ço e seja constatado que o indiví-
duo em questão está incomuni-
cável. Para ter certeza de que es-
se é o caso, deve-se verificar os lo-
cais que o desaparecido costuma 
frequentar (trabalho, escola, ca-
sas de amigos), hospitais e o IML.

“Os familiares ou responsá-
veis pela pessoa desapareci-
da devem registrar a ocorrên-
cia em qualquer delegacia cir-
cunscricional. Se possível, le-
var uma foto recente para aju-
dar nas investigações”, orienta 
a Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF).

Além da foto, é útil forne-
cer um objeto pessoal com im-
pressões digitais do desapare-
cido e a maior quantidade pos-
sível de dados extras. Também 
é importante informar todos 
os telefones para contato. Ou-
tra opção é fazer o registro pe-
la internet. No caso de o sumi-
ço ser de um residente do DF, 
o endereço eletrônico é https://
www.pcdf.df.gov.br/servicos/de-
legacia-eletronica/desapareci-
mento-de-pessoas.

“Assim que a delegacia rece-
be a ocorrência, a investigação é 
iniciada. As técnicas de investi-
gação serão utilizadas especifi-
camente para cada caso”, garan-
te a PCDF. 

Ao ver alguém dado co-
mo desaparecido, quem fez 
a descoberta deve, imedia-
tamente, contatar a polícia 
ligando para o número 190, 
dando detalhes do local e das 
características do indivíduo 
encontrado. (MEA e RP)

Polícia pede 
notificação 
imediata
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Fãs dão adeus a Aleksandro 
Corpo do cantor que formava dupla com Conrado, morto no último sábado, foi velado ontem e será sepultado hoje em Londrina

M
orto em acidente de 
trânsito, com o tom-
bamento de um ôni-
bus na rodovia Régis 

Bittencourt (à altura do municí-
pio paulista de Miracatu), o can-
tor sertanejo Luiz Aleksandro Ta-
lhari Correia teve o corpo velado 
(e será sepultado), em Londrina, 
Paraná. O velório foi na noite de 
ontem no Ginásio de Esportes 
Luiz Bom, enquanto o enterro 
será no Cemitério e Crematório 
Parque das Allamandas, com a 
esperada comoção de fãs, a par-
tir das 10h de hoje. 

Aparentemente machuca-
do com ferimentos leves, oca-
sionados pelo tombamento do 
ônibus de apoio dos sertanejos, 
o artista Conrado, que forma-
va a dupla Conrado & Aleksan-
dro, João Vitor Moreira Sales, 
27 anos, foi encaminhado para 
o Hospital Regional de Registro 
(SP). Segundo atualização do 
boletim médico, o estado dele 
é grave, e o paciente ocupa lei-
to de UTI, em quadro estável, 
com atenções voltadas para a 
evolução da situação. Ele foi a 
primeira vítima a ser socorri-
da do ônibus e encaminhado 
ao hospital, a princípio, com 
ferimentos leves. Ao dar en-
trada na unidade, foi avaliada 
a necessidade de duas cirur-
gias: uma de controle de san-
gramento e outra para corre-
ção de fratura da bacia.

Entre os 12 feridos, a maior 
parte teve breve passagem pe-
lo hospital. No mesmo hospital 
de Conrado, está o músico Jú-
lio César Lopes, que passou por 
duas cirurgias e enfrenta grave 
situação de saúde. Dois outros 

músicos integrados aos traba-
lhos dos sertanejos, Mazio Allan 
Aníbal e Roger Aleixo Calcagno-
to morreram e tiveram velório no 
Paraná, enquanto Wisley Novais, 
guitarrista, teve o corpo velado 
em Sandovalina (SP).

A dupla Conrado & Aleksan-
dro vinha de um show feito, na 
sexta, em Tijucas do Sul (região 

metropolitana de Curitiba) — no 
que classificaram como sucesso, 
diante da “energia sensacional”, 
como postado nas redes sociais 
da dupla — e seguia rumo a ou-
tra apresentação, prevista para o 
sábado, em São Pedro (interior 
de SP). Grande parte da equi-
pe dos shows estava dormindo, 
quando o acidente ocorreu, na 

manhã de sábado. Segundo re-
latos, muitos foram acordados, 
a partir dos gritos do motoris-
ta que se viu surpreendido com 
o estouro do pneu dianteiro es-
querdo do veículo.

Muitas vítimas foram prensa-
das, quando do tombamento no 
canteiro central da rodovia. Um 
vídeo, repassado na internet, 

mostrou o ônibus em alta velo-
cidade, pela estrada, horas antes 
do acidente. 

Formado em agronomia, 
e nascido em Dourados (MS), 
Aleksandro, que tinha uma le-
gião de fãs paranaenses, mora-
va em Londrina. Ele também ti-
nha uma fazenda muito sofisti-
cada no Pantanal, em que várias 

vezes foi fotografado ao lado da 
esposa Tatiele Toro e dos filhos 
pequenos Maya e Noah. 

Com o amigo Conrado (há três 
anos integrante da dupla), Alek-
sandro era o fundador de Con-
rado & Aleksandro, originalmen-
te formada em 2003, ao lado de 
Conrado Bueno. 

O artista foi criado no am-
biente rural, nas proprieda-
des da família de criação de 
bois e cultivo de pasto. O ser-
tanejo se orgulhava das ati-
vidades no campo e postava 
nas redes sociais a afinidade. 
Em diversos vídeos, Aleksan-
dro aparece como boiadeiro, 
conduzindo e fazendo a guar-
da do gado.

No figurino para os shows, o 
cantor também homenageava a 
sua raiz rural. Ele sempre era vis-
to de botas de cano alto e chapéu 
largo. Como lazer, além de cui-
dar do campo, Aleksandro cos-
tumava jogar golfe. No terreno 
onde morava, havia um espaço 
reservado para a prática do es-
porte e uma pista de pouso para 
pequenos aviões.

Aleksandro formou a dupla 
com Conrado quando tinha 15 
anos. No início da carreira mu-
sical, eles costumavam se apre-
sentar em bares e restaurantes 
próximos a cidade de Dourados, 
além de eventos sertanejos. Na 
época, as letras autorais dos ar-
tistas começaram a se tornar co-
nhecidas na região. 

A dupla contabilizava mais de 
385 milhões de visualizações nas 
plataformas da internet. Entre 
os sucessos gravados para Plano 
B, em 2011, estava a faixa Certos 

detalhes, feita em parceria com 
Luan Santana. (Colaborou Lua-

na Patriolino) 

Cantor fazia questão de expressar as raízes rurais, tanto em vídeos nas redes sociais quanto nas vestimentas que usava nos shows
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Deputados e senadores toma-
ram, na semana passada, medi-
das para investigar as denúncias 
de violência contra a comunida-
de Araçá, na Terra Indígena Ya-
nomami, em Roraima, incluin-
do possível estupro e homicídio 
de uma menina de 12 anos. A Câ-
mara dos Deputados aprovou na, 
última quinta-feira, a criação de 
uma comissão externa de acom-
panhamento, enquanto o Sena-
do enviará nesta semana uma 
comitiva parlamentar para veri-
ficar a investigação em curso e as 
medidas tomadas para proteção 
dos ianomâmis.

A comissão externa da Câ-
mara foi proposta pela deputa-
da Erika Kokay (PT-DF) e pela 
única indígena na Câmara, Joe-
nia Wapichana (Rede-RR), com 
apoio de outros parlamentares. 
“Ninguém pode ficar indiferente 
a isso”, disse Wapichana em plená-
rio, na última quinta. O presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
criará a comissão nesta semana e 
indicará seus membros.

Segundo o requerimento, o 
objetivo da comissão é “acom-
panhar, fazer diligência e propor 
providências ante a situação de 
violências e violações a que estão 
sendo submetidas crianças, ado-
lescente e mulheres da comuni-
dade Aracaçá, região de Waikás, 
na Terra Indígena Yanomami, no 
estado de Roraima”. 

No Senado, o presidente da 
Comissão de Direitos Humanos, 
Humberto Costa (PT-PE), quer 
formar uma comitiva parlamen-
tar, com deputados e senadores, 
para apurar as recentes denún-
cias de violência praticadas con-
tra os yanomamis.

O parlamentar pediu ao pre-
sidente do Congresso Nacional, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), na 
semana passada, que interceda 
por uma logística e segurança do 
grupo. Por ser uma região com 
conflitos e de difícil acesso, a co-
mitiva precisará do apoio da For-
ça Aérea e demais órgãos federais 
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Parlamentares investigam ataques contra ianomâmis
VIOLÊNCIA

para realizar o reconhecimento 
do local. A ideia é de que as di-
ligências partam na quarta e na 
quinta-feira.

“O senador (Humberto Cos-
ta) quer realizar as diligências de 
investigação sobre infanticídio, 
homicídio, estupro, desapareci-
mento de indígenas, entre ou-
tros crimes, tanto em Boa Vista 
quanto na área de conflito entre 
o garimpo ilegal e os indígenas”, 
diz comunicado enviado à im-
prensa por Pacheco. Mesmo após 
os ianomâmis terem sido encon-
trados, na última sexta-feira, em 
uma área de floresta, o pedido de 
realização de uma comitiva dos 
congressistas segue em pauta.

Denúncias 

A movimentação parlamen-
tar acontece após denúncias 
de possíveis violências prati-
cadas por garimpeiros que ex-
ploram ilegalmente a região. 
Na sexta-feira, a Polícia Fede-
ral de Boa Vista, Roraima, es-
clareceu, em coletiva, que não 
há indícios dos crimes denun-
ciados pela comunidade Ara-
çá, mas montou uma base de 
operações que deve permane-
cer no local até o fim de maio. 
Segundo a corporação, tam-
bém não há indícios sobre a 
denúncia de estupro e homicí-
dio de uma menina de 12 anos, 

que teriam sido cometidos por 
garimpeiros.

Conforme nota da Polícia Fe-
deral, a tese inicial é que as de-
núncias da comunidade “se ori-
ginaram de um vídeo institucio-
nal de uma ONG.  Este foi assis-
tido por um indígena que repas-
sou as informações a outro. Este 
segundo indígena inferiu, a par-
tir dos elementos que tinha, que 
membros de sua comunidade 
teriam sido vítimas da violência 
apresentada no vídeo”.

A Hutukara Associação Yano-
mami divulgou uma nota da co-
munidade Araçá, no mesmo dia, 
afirmando que os casos que vie-
ram a público e são investigados 

estão longe de serem os únicos, 
e pedem uma apuração mais 
profunda dos episódios de vio-
lência na região.

Segundo a associação, relatos 
de indígenas que moram no lo-
cal apontam “reiterados depoi-
mentos de violência sexual em 
série”. O documento também cita 
alguns casos apurados, omitindo 
o nome das vítimas.

Um deles envolve a morte de 
um indígena durante uma briga 
em 2017, “fomentada pela dis-
tribuição de cachaça por ga-
rimpeiros aos indígenas”. Ou-
tro caso citado envolve a explo-
ração sexual, por garimpeiros, 
de uma garota de 16 anos, que 

sofreu sequelas e desenvolveu 
uma deficiência física perma-
nente devido aos abusos.

Para a associação que repre-
senta os ianomâmis, “as denún-
cias sobre Araçá só podem ser 
compreendidas dentro desse 
cenário, no qual metade das al-
deias da Terra Indígena Yano-
mami está sujeita ao assédio 
dos invasores”. 

A entidade pede maior ação 
do poder público e critica a 
União por não cumprir ordem 
do Tribunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF-1) em 2020 pa-
ra retirada dos garimpeiros ile-
gais da região. 

Finalmente, a Hutukara Asso-
ciação Yanomami defende que as 
investigações devem contar com 
“participação continuada de es-
pecialistas com formação técni-
ca em antropologia, com domí-
nio da língua, e durar tempo su-
ficiente para que os fatos sejam 
analisados com a profundidade 
que merecem”.

Fiscalização

Para a professora da Escola de 
Políticas Públicas e Governo da 
Fundação Getulio Vargas (FGV) 
Graziella Testa, os parlamenta-
res não apenas investigarão as 
denúncias de violência, como 
também a atuação do Executi-
vo no caso.

“A função do Legislativo, 
para além de legislar, é fis-
calizar o Executivo”, afirma a 
professora. “Nesse caso espe-
cificamente, além de apurar o 
que aconteceu, a comissão ex-
terna de acompanhamento vai 
investigar como se comportou 
o Executivo e se é razoável, es-
perado, que assim tivesse se 
comportado.”

“Os parlamentares podem 
também direcionar emendas 
parlamentares ou recursos em 
geral para a defesa de causas ou 
de questões relacionadas aos po-
vos indígenas. Mas a execução 
da política pública é função do 
Executivo. Quanto a isso, o Le-
gislativo não pode fazer nada”, 
diz Graziella.
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Euro

R$ 5,353

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,69%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,075
(+ 1,17%)

2/maio 5,073

3/maio 4,963

4/maio 4,904

5/maio 5,016

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,3%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,16%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

      3/5 4/5              5/5  6/5

105.135106.528

GOLPE DIGITAL

Facções criminosas 
de olho nos celulares
PCC e Comando Vermelho articulam roubos em busca de senhas e informações bancárias armazenadas nos aparelhos     

D
uas das maiores facções 
criminosas do país, o Pri-
meiro Comando da Capi-
tal (PCC) e o Comando 

Vermelho, entraram com tudo 
no mundo digital e estão rou-
bando o que podem de brasi-
leiros. Com a vida financeira da 
população concentrada nos ce-
lulares, esses aparelhos se trans-
formaram nos principais alvos 
de bandidos, diz Rafael Cordei-
ro, diretor de Vendas da Tem-
pest, uma das maiores empre-
sas de cybersegurança do mun-
do, com base em relatos da po-
lícia Em muitos casos, as vítimas 
são sequestradas para que todas 
as informações bancárias sejam 
repassadas. De posse dos dados, 
os criminosos abrem contas es-
pecialmente em bancos virtuais 
em nome dos raptados, que são 
transformados em laranjas de-
les próprios.

“Hoje, tudo está nos celula-
res: documentos, dados bancá-
rios, informações de cartões de 
crédito”, afirma Cordeiro. “Por 
isso, os roubos de aparelhos es-
tão batendo recordes, sobretudo 
nas grandes cidades”, acrescenta. 
O executivo lembra que, dian-
te dos altos volumes de recursos 
roubados, o PCC e o Comando 
Vermelho estão arregimentando 
um grupo cada vez maior de cri-
minosos. “Eles atuam em todas 
as frentes. Não só roubando celu-
lares, mas enviando mensagens 
maliciosas, os phishing. E muita 
gente cai como peixe na rede”, 
detalha. Os golpes se estendem 
às empresas, que estão tendo os 
dados sequestrados, muitas ve-
zes, por falhas nos sistemas de 
segurança.

O diretor da Tempest ressal-
ta que, por temerem o roubo de 
dados, muitas pessoas estão op-
tando por ter dois celulares. Um, 
com as informações financeiras, 
fica em casa. O outro, com dados 
básicos, vai para as ruas. Se fur-
tado, não causa tantos transtor-
nos. Ele acrescenta, ainda, que, 
muita gente não se preocupa em 
usar mecanismos de proteção 
nos celulares, o que torna as pes-
soas mais vulneráveis às ações 
dos bandidos. “De posse de in-
formações confidenciais, os cri-
minosos conseguem descobrir o 
padrão de consumo das vítimas, 
que ficam mais expostas à vio-
lência”, complementa. Portan-
to, diz ele, todo cuidado é pouco.  

Dados mais recentes de cri-
mes cibernéticos mostram que 
o Brasil aparece no ranking dos 
cinco países com mais fraudes 
digitais. O levantamento está 
Fraud & Abuse Report, da Arko-
se Labs, empresa norte-ameri-
cana especializada em seguran-
ça da informação. A lista inclui 
Estados Unidos, Rússia, Indoné-
sia, Filipinas e Reino Unido. No 
Brasil, 89% dos crimes são no 
mundo virtual e 11%, ações ma-
nuais. Em 2017, o país registrava 
uma tentativa de fraude a cada 
16 segundos, conforme relató-
rio do Serasa Experian. Já entre 
2019 e 2020, houve um aumento 
recorde de 308,2% no volume de 
phishing — como especialistas 
chamam o crime de enganar as 
pessoas para que compartilhem 
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informações confidenciais co-
mo senhas e número de cartões 
de crédito —, de acordo com da-
dos da Axur. 

Riscos do wi-fi público

O especialista em seguran-
ça pública e privada Leonardo 
Sant’Anna destaca que os brasi-
leiros não têm muita cultura de 
cibersegurança. “O Brasil é um 
dos países em que mais se baixa 
aplicativos, além de aparecer en-
tre os cinco que mais sofrem com 
golpes cibernéticos. Mas, quando 
a pessoa está baixando um apli-
cativo, esquce que, nele, vão to-
dos os seus dados, todas as suas 
informações”, alerta. Ele acres-
centa que, pelo gosto dos brasi-
leiros pela tecnologia, o país é um 
mais afetados na internet em to-
dos os aspectos. “O primeiro mo-
tivo para isso é a questão popula-
cional, nós somos quase 220 mi-
lhões de habitantes, então, essa 
questão interfere muito”, expli-
ca. “Outro ponto, que é um pro-
blema grande, é a infraestrutura 
tecnológica precária. Isso preju-
dica, sobretudo, as pessoas mais 
carentes, que enfrentam dificul-
dades em coisas relativamente 
básicas, como o dinheiro que re-
cebem do governo”, emenda.

Na visão de Sant’Anna, cientes 
das fragilidades na segurança da 
tecnologia e de como é lucrati-
vo o roubo no mundo virtual, os 
grupos criminosos resolveram 
investir em informática. “Os gol-
pes virtuais são um celeiro mara-
vilhoso para que consigam cole-
tar todo tipo de informação pes-
soal, bancária e quaisquer outras 
que sejam do interesse deles”, co-
menta. Os criminosos, acrescen-
ta Rafael Cordeiro, da Tempest, 
também se aproveitam das redes 
públicas de wi-fi. Sem segurança 
adequada, essas redes permitem 
que dados importantes sejam in-
terceptados. Isso vale, inclusi-
ve, para redes oferecidas por ho-
téis e restaurantes. “Muita gente, 
quando está viajando, faz transa-
ções bancárias usando essas re-
des. Não é recomendável.”

Esse alerta referente às redes 
públicas de wi-fi vale tanto para 
celulares quanto para computa-
dores, que, no entender do dire-
tor da Tempest, são ainda mais 
vulneráveis a ataques. “A reco-
mendação é de não usá-las. Mas, 
se for inevitável, que tanto os ce-
lulares quanto os computado-
res tenham antivírus, pois con-
seguem bloquear muita coisa”, 
afirma Cordeiro. No caso das em-
presas, os sistemas de proteção 

devem ser ainda mais fortes, uma 
vez que, depois de invadidos, os 
sistemas dificilmente serão recu-
perados. Será melhor construir 
um novo. “Não existe uma solu-
ção única. Não existe uma bala 
de prata. Nenhuma rede é 100% 
segura. Mas é possível ter bons 
mecanismos de proteção”, frisa.

Ameaças de morte

A confeiteira Suelen Santos 
dos Santos, 35 anos, conta que, 
há algumas semanas, vem pro-
curando um empréstimo de for-
ma on-line, pois está precisando 
muito de dinheiro. “Durante a 
pesquisa, um rapaz muito edu-
cado se apresentou pelo aplica-
tivo WhatsApp, dizendo que o 
crédito tinha sido aprovado. O 
que achei estranho foi que ele 
pediu uma foto da minha iden-
tidade com o comprovante de 
residência, além de um PIX de 
R$ 300 com a desculpa de que 
o valor seria devolvido, que era 
para fazer uma procuração no 
cartório”, relata. Mas ela não se 
sentiu segura com a conversa e 
preferiu terminar o contato na-
quele momento.

“Na hora, me toquei de que 
era um golpe e falei isso para o 
rapaz, bloqueei o contato e não 

Uma teoria chamada 
economia do crime, diz que 
qualquer agente que comete 
um ato ilícito faz uma análise 
de qual é o maior e o menor 
benefício a ser adquirido. 
Segundo o especialista em 
segurança pública e privada 
Leonardo Sant’Anna, o 
criminoso avalia o risco que 
vai correr no momento em 
que pretende tirar o dinheiro 
de alguém. “As organizações 
criminosas já sabem que o 
meio digital é extremamente 
frutífero para que se consiga 
muito dinheiro com baixo 
risco”, diz. E acrescenta: 
“Quando o criminoso vai 
roubar um carro, uma 
bolsa, ele não vai querer 
ficar perdendo tempo com 
o objeto, mas, sim, buscar 
informações que vão trazer 
mais lucros. Hoje, quando 
rouba um celular de R$ 5 mil, 
conseguirá apenas R$ 300 
nele. Mas, se conseguirem os 
dados contidos no aparelho, 
o valor sobe para R$ 2 mil”, 
exemplifica. 

 » Risco baixo, 
retorno alto

dei mais assunto”, diz. “No dia 
seguinte, outro número de celu-
lar me mandou mensagem pe-
lo WhatsApp me ameaçando de 
morte. Mandaram fotos da ca-
beça cortada de uma pessoa, fo-
tos de armas.” Não foi só. Suelen 
também recebeu vários áudios, 
e o golpista afirmou ser do PCC. 
“Fala para a polícia que aqui é o 
Primeiro Comando da Capital, e 
que nós somos o inimigo número 
um dela.” Para apagar os dados de 
Suelen, o criminoso exigiu que ela 
pagasse R$ 500. A confeiteira fez 
um Boletim de Ocorrência (BO), 
e aguarda que a justiça seja feita.

Muitos se esquecem que as re-
des sociais também podem ser 
um vilão quando os dados pes-
soais estão em questão. Orquídea 
Oliveira, 30, professora de inglês, 
foi alvo de um golpe no Instagram. 
Ela destaca que anunciava as au-
las particulares na rede social para 
fazer um extra. “Mas nunca tomei 
cuidado com a minha senha. Sou 
muito esquecida, então, sempre 
colocava datas que fossem impor-
tantes para lembrar”, diz. Ela lem-
bra que postou uma foto do seu 
aniversário, cuja data era a senha. 
“Um dia depois, não conseguia 
mais acessar a minha rede, esta-
va bloqueada. Como liguei o Ins-
tagram ao celular, também perdi 
o acesso ao WhatsApp”. Foi nesse 
momento que o terror começou. 
Os golpistas começaram a entrar 
em contato com seus clientes e 
pedir um adiantamento da aula. 
“Até recuperar o acesso ao meu 
número, eles embolsaram cerca 
de R$ 5 mil”, diz. Orquídea afir-
ma que, por vergonha de ter caí-
do nesse golpe, apagou sua conta 
na rede social.

Bancos

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) afirma, em 
nota, que acompanha perma-
nentemente todos os temas re-
lacionados à segurança, ain-
da que não tenham origem no 
sistema financeiro, e está aten-
ta aos problemas de seguran-
ça pública e seus reflexos nas 
transações bancárias e na se-
gurança de seus clientes, espe-
cialmente com o uso do Pix. A 
entidade reforça que os aplica-
tivos de bancos são seguros, e 
os dados de uso não ficam ar-
mazenados nos aparelhos. “No 
caso de o cliente ter seu celular 
roubado, deve notificar ime-
diatamente seu banco para que 
medidas adicionais de seguran-
ça sejam adotadas, como blo-
queio do app e senha de aces-
so”, informa. “Os bancos tam-
bém atuam em parceria com 
forças policiais para auxiliar na 
identificação e punição de cri-
minosos”, explica. 

A Febraban também alerta 
que os bancos têm funcionali-
dades em seus aplicativos que 
permitem que o cliente ajuste 
os limites transacionais no ce-
lular para valores de sua con-
veniência, seguindo à risca as 
instruções normativas do Ban-
co Central, que tratam sobre 
o tema. “Incentivamos que os 
clientes utilizem esta funciona-
lidade em seus aplicativos pa-
ra ajustar os limites de acordo 
com suas necessidades e segu-
rança”, complementa.
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Férias comprometidas
Alta do preço das passagens aéreas, de hospedagem e alimentação leva famílias a mudar planos de viagem

A 
carestia frustrou os pla-
nos de muitas pessoas 
que desejavam apro-
veitar merecidas férias 

após o fim do isolamento, da 
obrigatoriedade do uso da más-
cara e das restrições sociais im-
postas pela pandemia. A cha-
mada “inflação do turismo” le-
vou o preço das passagens aé-
reas a subir 6,02% entre janei-
ro e março de 2022, de acordo 
com o Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC) calculado pela 
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe), embora 
alguns sites de vendas registrem 
até 62% de aumento. Com isso, 
os interessados se viram dian-
te da necessidade de cancelar 
os projetos ou buscar alterna-
tivas mais baratas para viajar, 
como os ônibus. 

O site de buscas de passagens 
aéreas Kayak indica que os pre-
ços médios dos bilhetes de ida 
e volta para os destinos nacio-
nais mais procurados subiram 
até 62%, e os de rotas internacio-
nais, até 32%. Em março, Brasília 
foi o destino nacional mais pro-
curado a partir  de São Pau-
lo, com média de bilhete em 
R$ 1.058, enquanto a Espanha, 
por exemplo, passou a exigir do 
viajante disposição para pagar 
uma tarifa média de R$ 4,5 mil. 

Já a Decolar mostra que, en-
tre fevereiro e março deste ano, 
o preço médio das passagens 
aéreas internacionais mais bus-
cadas, partindo dos aeroportos 
paulistas, registrou alta de até 
22%. Para Orlando, nos EUA, o 
preço médio do bilhete de 
ida e volta em março era de 
R$ 2.075,71. Para os destinos na-
cionais, a alta das passagens foi 

 » MICHELLE PORTELA

Custo médio dos bilhetes subiu 6,02% de janeiro a março, mas, para alguns trechos, sites de viagem registram aumentos de até 62%  

Ed Alves/CB/D.A Press

RAPIDINHAS

A Toyota vai investir R$ 50 
milhões na unidade de Sorocaba 
(SP) para adaptar a planta à 
nova versão do Corolla sedã, 
que chegará ao mercado no ano 
que vem. Segundo a empresa, 
além de mudanças no design, o 
veículo ganhará mais recursos 
tecnológicos, como central 
multimídia dotada de resolução 
e velocidade melhoradas.

Os carros híbridos e elétricos 
responderam por 2,6% 
das vendas de veículos 
novos no Brasil no primeiro 
trimestre, segundo dados da 
Anfavea, a associação dos 
fabricantes. Eles praticamente 
empataram com os modelos 
movidos apenas a gasolina, 
responsáveis por 3% dos 
emplacamentos. Estes 
últimos, ressalte-se, estão 
restritos ao mercado de luxo.

O arquipélago de Fernando 
de Noronha quer se tornar 
referência em descarbonização. 
O projeto contempla a instalação 
de duas usinas de energia 
solar — a primeira  entrará em 
operação nos próximos dias. 
Além disso, sua meta é, até 
2030, eliminar a circulação de 
veículos a combustão. Eles serão 
substituídos por modelos elétricos.

O McDonald’s está testando 
a venda de hambúrgueres 
feitos de planta em 600 
lanchonetes nos Estados 
Unidos. Os resultados foram 
ótimos, mas tiveram um 
empurrão do Grupo pelo 
Tratamento Ético dos Animais 
(Peta, na sigla em inglês). 
Para estimular o projeto, os 
ativistas compraram grandes 
quantidades do produto.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Os desembolsos em infraestrutura 
representam, atualmente, apenas 0,1% do PIB, 

contra a média de 0,5% na década passada

Lockdown na 
China provoca 
estragos na 
economia global
Os lockdowns nos portos da 
China provocam caos logístico 
sem precedentes. Dos 9 mil 
navios porta-contêineres que 
deveriam estar em operação, 
1,8 mil permanecem retidos em 
engarrafamentos portuários. 
O resultado é dramático para 
o comércio internacional. 
Sem a distribuição de 
produtos, fábricas paralisam 
as suas atividades, como fez a 
Volkswagen, em São Bernardo 
do Campo (SP), por falta 
de dispositivos eletrônicos. 
Os lockdowns se devem à 
medida “Covid zero” adotada 
pelo governo chinês.

Jornada de 4 
dias aumenta 
produtividade em 
startup
A startup brasileira Winnin, 
especializada na criação 
de softwares, foi uma das 
primeiras do país a adotar a 
semana de quatro dias. E os 
resultados começam a aparecer. 
Segundo uma pesquisa interna, 
a produtividade aumentou 
5,6%, enquanto 17,3% dos 
funcionários disseram que a 
vida pessoal e profissional ficou 
mais equilibrada. Diversos 
países investem na jornada 
de segunda a quinta-feira. 
Estudos realizados nos Estados 
Unidos e no Reino Unido 
mostraram que a medida é 
positiva para as empresas.

Sem investir em 
infraestrutura, 
país não sai do atoleiro
O Brasil abandonou investimentos em infraestrutura. Segundo 
dados da Fundação Getulio Vargas, os desembolsos representam, 
atualmente, apenas 0,1% do PIB, contra a média de 0,5% na 
década passada. Isso explica, por exemplo, porque as estradas 
continuam esburacadas e muitos portos estão sucateados. Outra 
pesquisa, desta vez da Associação Brasileira de Infraestrutura 
e Indústria de Base (Abdib), mostrou que, nos últimos 40 anos, 
o Brasil multiplicou por 49 os investimentos na área. Parece 
muito, mas é um volume irrisório perto do que fizeram outras 
nações. Na Coreia do Sul, o montante cresceu 202 vezes. Na Índia, 
que teoricamente rivaliza com o Brasil pela liderança entre os 
emergentes, o valor subiu 249 vezes. O atual governo piorou o 
quadro. Estima-se que os investimentos federais em infraestrutura 
em relação ao PIB caíram ao menor patamar desde os anos 40 
do século passado. Assim fica difícil o país sair do atoleiro.

 Para Bradesco, taxa de juros 
permanecerá alta até 2023
Até pouco 
tempo atrás, 
muitos 
analistas 
diziam que a 
taxa de juros 
começaria a 
cair a partir do 
final do ano. 
Isso, claro, se a 
inflação desse 
algum sinal 
de trégua. 
Como a 
escalada de preços continua sem freio, os juros 
seguirão nas alturas por um bom tempo. É o que 
diz Octavio de Lazari Jr., presidente do Bradesco. 
“A expectativa que temos é de que a taxa deve 
continuar alta pelo menos ao longo do primeiro 
semestre de 2023”, afirmou o executive, em 
teleconferência sobre os resultados do banco.

Nossos números são 
decepcionantes para os 
investidores, mas estamos 
entusiasmados com a batalha 
que teremos pela frente”

Reed Hastings, cofundador e presidente 

da Netflix, ao comentar a queda do 

número de assinantes da plataforma

63%
dos empregados estão resistindo a retornar aos escritórios, segundo 

pesquisa global feita pela empresa americana de tecnologia Poly. Pelo 
visto, o home office pegou. 

CHRISTOPHE ARCHAMBAULT

Divulga??o

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Com a questão 
econômica, os 
juros nas alturas, 
o lazer e as 
viagens ficam em 
terceiro plano. 
Temos prioridades 
maiores, como 
alimentação, 
escola, plano 
de saúde” 

Tatiana Ribeiro Silva, 
publicitária

de até 40%, no mesmo período, 
encabeçada por Recife (PE), com 
tarifa de R$ 559,82.

Recuperação

Dados do Conselho de Turis-
mo da Federação do Comércio 
de São Paulo (Fecomércio-SP) 
indicam recuperação do setor, 
no ano passado, quando hou-
ve crescimento de 16% e fatu-
ramento de R$ 151 bilhões. En-
tretanto, o volume ainda foi 22% 
inferior ao registrado no período 
pré-pandemia.

“Em 2020, houve uma ligei-
ra retomada ao longo do segun-
do semestre, em decorrência 
da reabertura gradual da eco-
nomia. Contudo, o setor voltou 

a ser prejudicado no início de 
2021 pela chegada da segunda 
onda de contaminação, bem 
como pelo retorno das restri-
ções de circulação”, diz Maria-
na Aldrigui, presidente do CT 
da Fecomércio.

A publicitária Tatiana Ribeiro 
Silva, 47 anos, pretendia conhecer 
Nova York, nos Estados Unidos, 
em julho deste ano, mas mudou 
de planos porque o dólar voltou a 
subir, o que aumentou o custo da 
viagem que ela queria fazer com 
o filho, de sete anos, e uma irmã. 

“Com a questão econômica, 
os juros nas alturas, o lazer e as 
viagens ficam em terceiro plano. 
Temos prioridades maiores, co-
mo alimentação, escola, plano de 
saúde e por aí vai. Uma viagem 

para o exterior não é mais viável. 
Tinha planos de conhecer Nova 
York, mas, com o dólar de volta 
à casa dos R$ 5, esse sonho foi 
adiado”, diz Tatiana.

“A opção é fazer viagens cur-
tas, nas quais poderemos con-
trolar e administrar os gastos. 
Por isso, acabei me programan-
do com a família para conhecer 
Aracaju, em Sergipe, pois foi para 
onde encontrei melhores preços, 
em comparação a Fortaleza (CE), 
João Pessoa (RN) e Morro de São 
Paulo (BA), entre outros lugares”, 
explica a publicitária. 

O mesmo problema foi sen-
tido pelo comediante Fernando 
Booyou, que é também publici-
tário e curte um viagem com a fa-
mília desde sempre para lugares 

com pouca gente, como a Cha-
pada dos Veadeiros, em Goiás. 
“Roça é bem-vinda! A praia tam-
bém, fora de temporada é legal. 
Aí, alugamos uma casa, sítio, algo 
do tipo, que tenha uma estrutura 
com o que a gente procura, pisci-
na, churrasqueira, cachoeira, tri-
lha, e vamos”, explica.

Hospedagem

Porém, a alta geral nos preços, 
não apenas das passagens aé-
reas, mas também de hospeda-
gem e alimentação inviabiliza-
ram investimentos nas agendas 
da família do comediante. “Re-
centemente, ia acompanhar mi-
nha esposa, a Gabi, em uma via-
gem para São Paulo. Ela passaria 

pouco tempo, só para ver a fa-
mília, que é da cidade. Então, 
eu também não teria tempo de 
fechar trabalho ou algo do tipo. 
Antes, fazer essas viagens com 
ela era algo comum. Agora, se 
eu não fechar um ou outro tra-
balho na cidade, já não compen-
sa”, avalia Booyou.

Por isso, o publicitário busca 
alternativas para viajar, mas não 
apenas de avião ou carro, explica 
ele, que integra o grupo de comé-
dia Guardians. “Passagens estão 
caras demais! Mas viajar de ôni-
bus começa a ser opção”, ressal-
ta. “Quando sai de Brasília para 
Goiânia, por exemplo, o produ-
tor às vezes escolhe essa opção, 
se for mais em conta do que car-
ro, por exemplo.” 
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Domingo sangrento 

A poucas horas do desfile militar organizado por Vladimir Putin para exaltar a vitória soviética contra a Alemanha nazista, 
bombardeio à escola ucraniana na região de Lugansk deixa mais de 60 civis mortos. Líder russo promete novo triunfo

N
a véspera da comemora-
ção, em Moscou, da vi-
tória contra a Alemanha 
nazista, evento aguarda-

do com grande expectativa pela 
comunidade internacional, um 
ataque a uma escola na região 
de Lugansk, no leste da Ucrânia, 
deixou 63 mortos. “Uma bom-
ba russa matou (mais de) 60 civis 
na cidade de Bilogorivka”, disse o 
presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, em participação, por vi-
deoconferência, na cúpula do G7 
(leia mais nesta página). “Eles es-
tavam tentando se abrigar em um 
prédio de uma escola que foi alvo 
de um bombardeio aéreo”, acres-
centou. Segundo o governador re-
gional, Sergey Gayday, 90 civis es-
tavam refugiados no local. “Vin-
te e sete se salvaram e os demais 
morreram sob os escombros”, dis-
se, informando que os bombar-
deios continuavam “pesados”. 

Voltando a comparar a Segun-
da Guerra Mundial ao conflito na 
Ucrânia, o presidente russo, Vla-
dimir Putin, garantiu que, assim 
“como em 1945, a vitória será 
nossa”. As autoridades ucrania-
nas alertam há dias para uma 
possível intensificação dos ata-
ques de Moscou, com a chegada 
da comemoração do 9 de maio. 

Assim como o rival, Zelensky 
fez referência ao evento de quase 
80 anos atrás em um discurso di-
vulgado nas redes sociais. “Déca-
das após a Segunda Guerra Mun-
dial, a escuridão voltou à Ucrâ-
nia”, disse o presidente, em um 
vídeo em preto e branco. “O mal 
voltou, com um uniforme dife-
rente, com lemas diferentes, mas 
com o mesmo objetivo”, advertiu, 
tentando transformar a retórica 
“antinazista” do presidente rus-
so, Vladimir Putin, contra ele.

A 77ª comemoração do Dia 
da Vitória contará com o avião 
de comando Il-80, apelidado de 
“apocaliptico” e de “avião do juí-
zo final”. Trata-se de um centro 
de comando aéreo para oficiais 
do alto escalão, incluindo o pre-
sidente, no caso de uma guer-
ra nuclear. A exibição tem sido 
interpretada como uma mensa-
gem à comunidade internacio-
nal. Não há, no entanto, evidên-
cias concretas de que a Rússia 
se prepara para uso potencial de 

militares em Azovstal foi detalha-
da pela médica militar Yevgenia 
Tytarenko, cujo marido e colegas 
permanecem presos na usina. 
“Muitos soldados estão em es-
tado grave. Estão feridos e sem 
remédios. Comida e água estão 
acabando”, disse, em uma cole-
tiva de imprensa. 

Segundo a médica, os coman-
dantes se despediram dos fami-
liares enquanto as forças russas 
intensificam o cerco. Tytarenko 
narrou uma operação comple-
xa e caótica dentro de Azovstal, 
onde soldados lutam em meio 
a cadáveres. Sem refrigeração, 
os corpos foram embrulhados 
em sacos plásticos e se decom-
põem, relatou.

Apesar do horror dentro da 
siderúrgica, alguns acham in-
suportável estar do lado de fo-
ra. Entrevistada pela agência de 
notícias France Presse, a militar 
Rolana Bondarenko, 54 anos, 
disse que muitos de seus ami-
gos próximos e combatentes 
estão entre as centenas de pes-
soas confinadas em Azovstal. 
Ela contou que um dos muitos 
corpos dentro de Azovstal é o de 
seu filho, que morreu em abril. 
A mulher mora na Alemanha, 
onde faz um tratamento de saú-
de. “Eu gostaria de estar com 
eles agora”, disse, entre soluços. 
“Se eu morresse lá, estaria com 
minha família.”

Visita

Em mais uma demonstração 
do apoio norte-americano, a pri-
meira-dama dos Estados Unidos, 
Jill Biden, fez uma visita surpresa 
à Ucrânia, onde se reuniu com a 
sua colega Olena Zelenska numa 
escola utilizada como abrigo pa-
ra civis deslocados. Antes, Biden 
visitou crianças ucranianas refu-
giadas na Eslováquia. 

“Quis vir no Dia das Mães. 
Pensei que era importante mos-
trar que essa guerra tem que 
acabar e que o povo dos Esta-
dos Unidos está com o povo da 
Ucrânia”, declarou aos jornalis-
tas. “Todos nós sentimos o apoio 
e a liderança do presidente dos 
EUA, mas também sentimos seu 
amor e apoio durante um dia tão 
importante”, afirmou Zelenska.

armas nucleares táticas, segundo 
a agência norte-americana CIA. 

“O inimigo não cessa as ope-
rações ofensivas na zona opera-
cional do leste para estabelecer o 

controle total sobre o território 
das regiões de Donetsk, Lugansk 
e Kherson”, informou o Estado
-Maior ucraniano na manhã de 
ontem. Por sua vez, o Ministério 

da Defesa russo reivindicou ho-
je a destruição do posto de co-
mando de uma brigada na re-
gião de Kharkiv e do centro de 
comunicação do aeródromo mi-
litar de Chervonoglinskoy, tam-
bém no leste.

Entrincheirados

Na devastada Mariupol, com-
batentes e civis resistem na gi-
gantesca siderúrgica de Azovstal. 
Com poucas provisões e muni-
ções, amputações realizadas em 
uma clínica improvisada e cadá-
veres se acumulando, os entrin-
cheirados não pensam, contu-
do, em se entregar. “Render-se 
não é uma opção porque a Rús-
sia não está interessada em nos-
sas vidas”, disse Ilya Somoilen-
ko, oficial de inteligência do ba-
talhão Azov, durante uma entre-
vista coletiva transmitida ontem, 
por vídeo. “Nós, todos os milita-
res da guarnição de Mariupol, 

testemunhamos os crimes de 
guerra perpetrados pela Rússia, 
pelo exército russo”, acrescentou.

Na quarta-feira, Moscou 
anunciou um cessar-fogo uni-
lateral de três dias, a partir da 
quinta, para permitir a saída dos 
civis em Azovstal. Mas as autori-
dades ucranianas denunciaram 
que os russos continuaram ata-
cando a siderúrgica durante o 
período. Ainda assim, a vice-pri-
meira-ministra ucraniana, Iryna 
Vereshchuk, disse que todas as 
mulheres, crianças e idosos fo-
ram retirados da usina. Segundo 
Kiev, operações mediadas pela 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) e pelo Comitê Inter-
nacional da Cruz Vermelha per-
mitiram que um total de quase 
500 pessoas fugissem de Mariu-
pol em sete dias.

Há semanas, as forças russas 
atacam a siderúrgica por terra, 
ar e mar, na tentativa de rom-
per suas defesas. A situação dos 

Bombeiros agem para debelar as chamas nos escombros do colégio na cidade de Bilogorivka, atacado por Moscou: 27 pessoas foram salvas

 AFP

Na terceira reunião deste ano, 
que mais uma vez teve a inva-
são da Ucrânia como tema cen-
tral, o G7, grupo que agrega os 
principais países industrializa-
dos, comprometeu-se, ontem, a 
proibir ou eliminar gradualmen-
te as importações de petróleo 
russo. “Isso será um duro golpe 
para a principal artéria da eco-
nomia do (presidente russo, Vla-
dimir) Putin e lhe negará a ren-
da necessária para financiar sua 
guerra”, assinalou um comunica-
do divulgado pela Casa Branca. 

A nota não especificou quais 
compromissos foram assu-
midos pelos membros do G7 
(França, Alemanha, Canadá, 
Itália, Japão, Reino Unido e 
EUA) durante o encontro, por 
videoconferência. O presiden-
te da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lensky, participou da cúpula, 
desde Kiev, onde recebeu o pre-
miê canadense, Justin Trudeau.

A escolha da data da reunião 
é altamente simbólica, pois os 
europeus comemoram o fim da 

Segunda Guerra Mundial na Eu-
ropa em 8 de maio. Sem con-
tar que hoje haverá o aguardado 
desfile militar em Moscou, mar-
cando a vitória da União Sovié-
tica sobre a Alemanha nazista.

O Ocidente, até agora, mostrou 
uma coordenação muito próxima 

em seus anúncios de sanções 
contra o governo Putin. No en-
tanto, não avança no mesmo rit-
mo quando se trata de petróleo 
e gás russos. Os Estados Unidos, 
que não eram grandes consumi-
dores do petróleo do país, já proi-
biram sua importação.

Os membros da União Euro-
peia, pressionados a aplicar es-
sa medida, são muito mais de-
pendentes da Rússia. Neste sen-
tido, o bloco prosseguia, ontem, 
as intensas negociações para 
estabelecer um embargo ao pe-
tróleo russo.

Enquanto isso, Washington 
anunciou novas sanções con-
tra Moscou, que afetam a mídia 
e o acesso de empresas e gran-
des fortunas russas a serviços 
de consultoria e contabilidade, 
tanto americanos quanto britâ-
nicos, que são os grandes espe-
cialistas mundiais. 

Os Estados Unidos estabele-
ceram ainda novas proibições à 
exportação de produtos dos EUA 
para a Rússia, de todos os bens 
de capital, desde escavadeiras 
até sistemas de ventilação e cal-
deiras. Finalmente, impôs res-
trições de visto a 2,6 mil perso-
nalidades russas e bielorrussas, 
bem como sanções contra fun-
cionários dos bancos Sberbank 
e Gazprombank. 

Boicote gradativo ao petróleo russo

Zelensky (D) recebe Justin Trudeau: G7 pressiona Moscou

 AFP

Primeiras-damas: Jill Biden oferece flores a Olena Zelenska

 AFP

Ao lado do guitarrista The Edge, o cantor Bono, do grupo U2, 
deu um show, ontem, na plataforma de uma estação de metrô 
de Kiev, durante o qual elogiou a luta da Ucrânia pela liberdade 
e pediu que a paz chegue em breve. Os músicos apresentaram 
vários clássicos da banda irlandesa, como Sunday Bloody Sunday 
e Desire. “O povo da Ucrânia não está apenas lutando por sua 
própria liberdade, está lutando por todos nós que amamos a 
liberdade”, disse o cantor, que fez referência aos conflitos que 
devastaram seu país, a Irlanda, e os problemas desencadeados com 
seu poderoso vizinho britânico. O vocalista convidou um soldado 
ucraniano a cantar uma versão de Stand by me (foto). 

Bono e The Edge no metrô de Kiev
 AFP
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Anitta

Pronto! O frenesi da Anit-
ta que não é a top mundial 
na área musical e os artis-
tas, cantores e outros esquer-
dopatas, acabou. Os jovens 
que, com certeza absoluta, 
não caíram na esparrela, in-
clusive do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em que os mi-
nistros, em sua maioria, são 
esquerdistas e petistas, estão 
obrigados a votar na próxi-
ma eleição. Tais jovens sabe-
rão escolher entre os candi-
datos qual o melhor para go-
vernar nosso país. Óbvio que 
esse grupo recém-aptos ao 
voto terão de ter consciência 
de que não queremos cor-
rupto ou ladrão administran-
do nosso país. Louvo a deci-
são desses jovens de optarem 
por votar para terem seus di-
reitos, suas obrigações e suas 
ideologias respeitadas. A frus-
tração de autores da campa-
nha frenética para jovens vo-
tarem, será grande. Os jovens 
deste país jamais se deixarão 
levar por tentativas de lava-
gem cerebral. 

 » José Monte Aragão,
Sobradinho

Jovens e eleições

Mais de 1,5 milhão de jo-
vens vão às urnas neste ano. 
Eles representam mais de 
74% dos eleitores aptos a es-
colher o futuro presidente 
do país, além de deputados 
e senadores. Não há dúvida 
de que a admirável cantora 
Anitta, uma estrela que me-
rece horas de aplausos, de-
sempenhou um grande pa-
pel ao se engajar na cam-
panha de motivação da ju-
ventude. Política é atividade 
que devemos exercitar des-
de cedo, buscando conhecer 
a vida pregressa dos candi-
datos e avaliar o comporta-
mentos dos que hoje estão 
no poder. O bom senso e o 
bem comum devem ser a ré-
gua para medir quem mere-
ce o nosso voto. Hoje, Brasil 
está no fundo do poço e tan-
to o governo federal quanto 
a Câmara dos Deputados têm enorme responsabilida-
de pelos quase 700 mil mortos pela covid-19, pelo re-
crudescimento da fome e da miséria, pelo desemprego, 
pela volta da inflação e por todas as outras mazelas que 
se tornam mais agudas e dramáticas nos últimos três 
anos de quatro meses. É hora de os jovens terem uma 
larga percepção da realidade nacional para que façam 

a escolha correta desde o pri-
meiro turno eleitoral. O Bra-
sil precisa ser comandado por 
quem respeita todos os brasi-
leiros, não de quem está ali-
nhado com supressão das li-
berdades individuais, idola-
tra torturadores e é parceiro 
da morte. Precisamos tornar o 
Brasil um país de pessoas hu-
manizadas, sem armas, com 
educação, saúde e paz. Os jo-
vens podem fazer a diferença, 
na luta contra o atraso.

 » Giovanna Gouveia,
Águas Claras

Terceria via

Se correr o bicho pega, se 
ficar o bicho come. Essa deve 
ser a dúvida que, suponho, no 
que se refere às eleições para 
a presidência da nação, ator-
menta o espírito de uma con-
siderável parcela dos votantes 
no Brasil. Esse grupo está na 
expectativa que apareça uma 
nova opção que atenda aos re-
clamos de que o país tanto ne-
cessita. A nova opção chama-
da de terceira via pela mídia 
e que, dado as circunstâncias, 
poderia vir com tudo, não 
consegue se agrupar e se or-
ganizar pelo objetivo comum. 
É uma briga de foice. Como 
se digladiam!... Na mente dos 
eleitores encontra-se que nem 
uma nuvem espessa a se esfa-
celar às forças dos ventos. 

 » Vilmar Oliva de Salles, 

Taguatinga

Petrobras

Certamente o presiden-
te da Petrobras, José Mauro 
Coelho, não está a altura do 
cargo que ocupa. Seu conhe-
cimento de economia é nu-
lo. Ao dizer que os aumentos 
promovem a geração de em-
prego e renda para todos os 
brasileiros é burrice! Ao con-
trário, os aumentos geram 
desempregos, encerramen-
to de empresas e atividades, 
pioram o bem-estar e a qua-
lidade de vida das pessoas 
porque destroem as finanças 

domésticas e empresariais, haja vista reduzirem o po-
der de compra das pessoas e das empresas. Isto posto, 
sugiro que o Exmo. Presidente da República demita o 
presidente da Petrobrás.

 » Franz Josef Hildinger,

Praia Grande (SP)

Somos mães, somos Do 
Lar, isto é, deveríamos ser 

remuneradas em dólar!
Maria Guimarães Lopes — Águas Claras 

Torcida do Flamengo saiu do 
estádio Mané Garrincha e foi 
direto para o clube do choro!

João Batista Rebés Trindade — Águas Claras

O Flamengo foi uma mãe 
para o Botafogo!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim 

Obrigado, Flamengo, pelo 
presente do Dia das Mães. 

Valeu, Fogão! B22
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

“O Brasil não aguenta mais 
reajustes de combustíveis.” 

Ora essa, o que ele estará 
querendo dizer com isso? 
Será para mudarmos de 
país (ou de presidente)?
Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul 

Oito em cada 10 mulheres 
têm jornada dupla de trabalho 

(CB, 8/5/22, capa). E ainda 
existem as abnegadas e 

supermulheres,  que suportam (e 
até mantêm!) certos elementos. 

Benedito Pereira da Costa — Asa Norte  

Com tantos escroques, de todas 
as vertentes, chora a nossa pátria 

mãe gentil. Político brasileiro 
não tem discurso. Tem lábia.

Eduardo Pereira — Jardim Botânico

O 
racismo está arraigado no Brasil há 
séculos. Os portugueses trouxeram 
os primeiros africanos escraviza-
dos em meados de 1540 e, durante 

mais de 300 anos, esses povos e seus des-
cendentes foram cativos, submetidos a to-
do tipo de covardia, humilhação e castigos 
físicos, vivendo, em sua maioria, em condi-
ções sub-humanas nas senzalas. De impor-
tância econômica crucial em todos os ciclos 
econômicos e na formação do país, os ne-
gros (pretos e pardos) sempre foram trata-
dos como sub-raça, assim como os índios.

Apesar da abolição da escravatura no 
Brasil, em 13 de maio de 1888 — perto de 
completar 134 anos —, de mais de 56% da 
população ser de negros, o racismo perdura 
na sociedade brasileira até hoje. Tanto o pre-
conceito pela cor da pele quanto o racismo 
estrutural. Para se ter uma ideia, o número 
de negros matriculados no ensino superior 
só chegou a 38,15% com a política de cotas, 
entre 2010 e 2019, um crescimento de 400%.  

Segundo dados do Censo de Educação 
Superior 2019, do Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), divulgado em novembro de 2020,  
o Brasil tem mais de 8,6 milhões de pessoas 
matriculadas em instituições de ensino su-
perior, mas apenas 613 mil se declararam 
pretas, o que corresponde a 7,12% do total. 
Números do Instituto iDados, de 2020, mos-
tram que 37,9% dos homens e 33,2% das mu-
lheres negras com diploma de ensino supe-
rior trabalham em cargos que não exigem o 
diploma. No quesito analfabetismo, a Pnad 
Contínua Educação, de 2019,  apontou que 
pretos e pardos  apresentam analfabetismo 
quase três vezes maior do que brancos. 

Se olharmos pelos desempregados no 
país no quarto trimestre de 2020, segundo 
a Pnad Contínua, divulgada pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 

os negros representam 72,9% das 13,9 mi-
lhões de pessoas nessa situação no perío-
do. Já no sistema carcerário, o 14º Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública, publicado 
em 2020 (dados referentes a 2019), revelou 
crescimento de 14% de negros encarcera-
dos, enquanto o número de brancos dimi-
nuiu 19%. De cada três presos, dois são ne-
gros. Das 657,8 mil pessoas presas em 2019 
em que há a informação da cor/raça dispo-
nível, 438,7 mil são negros (ou 66,7%). 

Esses dados são mostras veladas do ra-
cismo estrutural existente no Brasil. Mas, 
dia após dia, a própria população brasi-
leira revela descaradamente o preconcei-
to para quem quiser ver. Só em São Paulo e 
no Rio, nos últimos dias, alguns exemplos. 
Um áudio vazado do vereador paulista Ca-
milo Cristófaro chocou: “Não lavaram a 
calçada (…) é coisa de preto, né?”. Depois, 
só restou pedir desculpas, não antes de ser 
desfiliado do PSB. 

Em Niterói, no Rio de Janeiro, uma de-
fensora pública aposentada ameaçou e 
xingou de “macaco” dois trabalhadores 
que faziam entregas no condomínio de 
luxo onde ela mora. O motivo: a van deles 
estaria atrapalhando-a de sair de sua ga-
ragem. A injúria foi filmada e uma das ví-
timas disse que o sentimento foi de humi-
lhação, “um misto de raiva, de a gente ser 
inofensivo diante dessas coisas que acon-
tecem bastante no nosso dia a dia”. 

Segundo uma pesquisa do Instituto Lo-
comotiva, sete em cada 10 pessoas negras 
declararam já ter sofrido preconceito em 
lojas, shoppings, restaurantes ou super-
mercados. E apesar de termos tipificado 
na lei os crimes de injúria racial e racismo, 
dificilmente alguém é condenado. Talvez 
aí esteja mais uma prova cabal do racis-
mo estrutural vigente no país. Mas é pre-
ciso que isso acabe!

O racista Brasil negro

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Fim do sigilo aos escravagistas
Ao longo da semana, ouvi e li relatos de 

pessoas comovidas com a história da negra 
Madalena Santiago da Silva, 62 anos, dos 
quais 54 na casa da família Seixas Leal, em 
Lauro de Freitas (BA), em condições aná-
logas à de escrava. Foi mais de meio sécu-
lo, período em que, como empregada do-
méstica, não teve infância nem juventude. 
Desde o oitavo ano de vida foi submetida 
a maus-tratos e castigos, como os impos-
tos a seus ancestrais no cativeiro.

Madalena foi resgatada por auditores-
fiscais do trabalho do Ministério do Tra-
balho e Previdência (MTP), mas só agora o 
caso veio à tona na mídia. A 2ª Vara do Tra-
balho de Salvador acolheu o pedido da pro-
curadora Lys Sobral, coordenadora  nacio-
nal de combate ao trabalho escravo, e blo-
queou R$ 1 milhão do patrimônio da famí-
lia Seixas Leal. Se o valor fosse multiplica-
do pelo número de anos de cativeiro, ainda 
assim não seria suficiente, considerando-
se todas as perdas sofridas por Madalena.

Daqui a quatro dias, a Lei Áurea, pro-
clamada pela princesa Isabel, por pressão 
da “elite” econômica da época do Império, 
completará 134 anos. Desde 14 de maio, dia 
seguinte da assinatura do marco legal do 
fim da escravidão, muito pouco ou quase 
nada mudou no Brasil em relação aos ne-
gros — e em muitas outras nações consi-
deradas desenvolvidas. 

As vitórias conquistadas pelo povo negro 
foram pífias neste país, onde a democracia 
racial é uma farsa. A escravidão de pessoas foi 
a base (e ainda é um dos pilares) da forma-
ção de  grandes fortunas de muitos que estão 
no topo da pirâmide socioeconômica, entre 
os que detêm 10% de toda a riqueza do país.  

Hoje, os negros são a maioria dos bra-
sileiros submetida à condição de escravos. 
Eles representam mais de 80% dos trabalha-
dores libertados nas operações contra essa 
infâmia persistente no país, a partir de 1995, 

quando foi criado o Grupo de Fiscalização 
Móvel do Trabalho. Período em que cerca de 
60 mil pessoas foram retiradas das senzalas 
e dos pelourinhos do século 21. Esse índice 
está associado à enorme parcela de pretos e 
pardos que vivem na miséria — 75% dos 19 
milhões abaixo da linha da pobreza. O re-
corte raça/cor revela que as imagens da rea-
lidade anterior ao 13 de maio de 1888 per-
sistem na contemporaneidade. 

Fragilizados pela fome e pela miséria, os 
trabalhadores — não só os negros, mas tam-
bém indígenas e imigrantes que buscam re-
fúgio no Brasil —  são atraídos por falsas pro-
messas de bons salários feitas pelos “gatos”, 
aliciadores com funções idênticas às dos 
então “capitães do mato”, tanto no meio ru-
ral quanto nos centros urbanos. As vítimas 
aceitam a oferta e são deslocadas para áreas 
distantes da cidade de origem, onde têm a li-
berdade cercada, são submetidos a  jornadas 
exaustivas, à violência dos gatos, a ambien-
tes insalubres e à servidão por dívida. Ou 
seja, confinados ao trabalho escravo, como 
definido pelo artigo 149 do Código Penal.  

Nos primeiros três meses deste ano, pelo 
menos 400 trabalhadores foram libertados 
nas operações dos auditores-fiscais. Em 2021, 
no auge da pandemia de covid-19, 1.937 pes-
soas foram salvas pela fiscalização. O Código 
Penal prevê penas de cinco a 10 anos de pri-
são, multas e expropriação do imóvel. 

Faltam políticas públicas mais adequa-
das e punições mais rigorosas contra a re-
produção da hedionda escravidão, a come-
çar pelo fim do sigilo da Lista Suja, para que 
sociedade conheça, por meio dos veículos 
de comunicação, o nome, as imagens e os 
produtos dos escravagistas da atualidade. 
Impõe-se uma revisão profunda das ações 
do Estado, a fim de que a Lei Áurea deixe de 
ser ficção histórica e se torne marco legal 
concreto no país. O primeiro passo é com-
bater todas as formas de racismo.
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Mães que 
viajam a 
trabalho

O 
ano de 2022 me surpreendeu 
com um novo modelo de co-
memoração do Dia das Mães. 
E, junto com ele, mais um ques-

tionamento agregado à linda jornada 
que chamamos maternidade. Pode uma 
mãe viajar sem os filhos bem no Dia das 
Mães? Se conciliar maternidade e carrei-
ra profissional significa gerenciar uma li-
nha tênue entre a presença e a ausência 
na vida dos filhos, para as mães que via-
jam a trabalho o desafio cresce. Numa 
rotina profissional de malas e ausências 
físicas, é preciso ligar esse alerta em um 
nível ainda mais alto.

Na minha vida, a maternidade foi 
cuidadosamente planejada e esperada. 
Mas, na minha cabeça, ser mãe jamais 
ocuparia o lugar que o trabalho e a car-
reira ocupam. Eu e uma amiga tivemos 
nosso primeiro filho no mesmo momen-
to. Quando os seis meses de licença-ma-
ternidade acabaram, ela pediu exone-
ração e foi se dedicar integralmente ao 
primeiro filho. Eu nunca cogitei deixar 
de trabalhar, mesmo com os filhos pe-
quenos. Trabalho e maternidade eram 
assuntos independentes em minha pro-
gramação mental.

Após a chegada dos meus dois filhos, 
o potencial conflito entre ser mãe e ser 
uma boa profissional passou a se mis-
turar ainda mais. Reuniões e apresenta-
ções na escola, visitas ao pediatra ou sair 
para buscar o filho mais cedo na escola 
interferem na rotina profissional. Com 
a pandemia, a rotina profissional se in-
seriu dentro de casa. Foram quase dois 
anos completos com as aulas virtuais 
dos meninos dividindo a mesma mesa 
com o teletrabalho dos pais, na sala de 
jantar de casa.

Muitas situações também convivem 
simultaneamente nessas duas gavetas 
(trabalho e maternidade). É comum pe-
dir apoio a familiares para levar as crian-
ças à natação. Deixar os filhos com a avó 
porque a reunião será mais longa que o 
previsto. Não conseguir acompanhar a 
discussão do grupo de mães que estão 
decidindo quem vai comprar os presen-
tes dos professores. Chegar atrasada pa-
ra buscar o filho na escola porque você 
estava fazendo uma apresentação e não 
podia interromper no meio. Situações 
corriqueiras como essas invadem o nos-
so espaço de maternidade.

Mas não existe maior ponto de co-
nexão entre a vida profissional e a fa-
miliar do que viajar a trabalho. Por ve-
zes, a data da viagem não permite ajus-
tes. Já está previamente definida. Entre 
a decisão de ir e a organização da logís-
tica para amparar os filhos durante nos-
sa ausência há variáveis que pesam ain-
da mais. Viajar na semana de provas da 
escola, por exemplo. Estar fora nos dias 
de apresentação escolar e aniversários 
nunca foi uma hipótese aceitável para 
mim. Até o momento, sempre as evitei. 
Mas embarcar para uma semana de via-
gem logo depois do almoço do Dia das 
Mães foi um novo desafio.

Ser mãe que viaja a trabalho é estar a 
cada check-in frente a frente com o di-
lema da culpa da maternidade. Dilema 
que nos conduz gentilmente para um lu-
gar de questionamentos e verdades ab-
solutas que tentam sempre considerar 
essas duas realidades como excluden-
tes ou completamente incompatíveis. 
É aquela hora em que a gente pergunta: 
será que dá mesmo para equilibrar ma-
ternidade e trabalho?

Ser uma mãe que viaja a trabalho em 
datas comemorativas é tão desafiador 
quanto ser mãe e estudar à noite, ser mãe 
e gerenciar os próprios negócios, ou ser 
mãe e deixar os filhos em casa para sair 
sozinha com o marido ou com amigos. 
Sempre haverá cobrança sobre os om-
bros das mães. É um patamar inalcan-
çável e santificado ter que abdicar de 
suas escolhas em prol daqueles que elas 
mais amam: os filhos. É necessário ter 
em mente que a mesma mulher que se 
realiza como mãe é aquela que também 
se realiza contribuindo com o  trabalho 
profissional que faz.

Diante do novo desafio, o de passar o 
Dia das Mães fora, propus aos meus dois 
meninos uma alternativa. Em vez de co-
memorar o Dia das Mães com o tradicio-
nal almoço familiar de domingo, neste 
ano fizemos um jantar especial no sába-
do. Juntos, tentamos aprender que a ma-
ternidade não é um lugar feito e molda-
do pelos momentos perdidos ou pelas 
ausências sentidas. É um lugar de amor, 
de presença, de cuidado, de dedicação 
constante e de afeto.

Ser mãe é minha maior alegria, minha 
grande realização e responsabilidade. E 
as escolhas de amor que faço em prol da 
maternidade são muito maiores do que 
viajar ou não na tarde do Dia das Mães.

 » FLÁVIA TAKAFASHI
Advogada, é diretora da Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários (Antaq)

O 
Brasil tem riquíssima cultura alimentar. De 
norte a sul do país, a diversidade dos produ-
tos agroalimentares é imensa. Nossas raízes 
indígenas, heranças portuguesas e africanas, 

além da influência de outros povos europeus e asiá-
ticos, proporcionaram uma variedade de alimentos 
e modos de fazer únicos. Esse patrimônio alimen-
tar, construído por diversas mãos, é um importante 
ativo que o Brasil possui, que pode e deve valorizar.

Agregar valor aos produtos alimentares é uma 
estratégia para diferenciar e atingir nichos de mer-
cado especializados. Entretanto, essa valorização 
não depende somente do produtor do alimento. 
Ele está envolvido, mas o principal fator é o reco-
nhecimento e a percepção de valor pelo consumi-
dor. Sem o reconhecimento pelo consumidor de 
que um produto tem certa diferenciação e repu-
tação associadas a uma qualidade, não é possível 
agregar valor. Por isso, os agricultores e produtores 
de alimentos que querem levar ao mercado pro-
dutos diferenciados também precisam trabalhar 
para comunicar  essa qualidade ao mercado. E é 
preciso permanente atenção aos atributos mais 
desejados pelos consumidores.

Primeiro, é preciso entender quais são as tendên-
cias que os consumidores buscam nos produtos ali-
mentares. Preço, confiabilidade, sabor, praticidade, 

sustentabilidade.... são variados os atributos obser-
vados pelos consumidores de alimentos. Para um 
grupo de consumidores, conveniência e praticida-
de são fundamentais. A facilidade de preparo, pe-
quenas porções, novas embalagens, disponibilidade 
para compras pela internet e por redes sociais cada 
vez mais influenciam a decisão de compra.

Sensorialidade e prazer são fatores decisivos 
para outro grupo de consumidores. E essas sensa-
ções podem ter ligação com a nossa história e ter-
ritório de origem (identidade), ou mesmo com a 
busca por novos sabores e experiências gustativas.

Os produtos alimentares tradicionais e artesa-
nais abrem oportunidades para o mercado de tu-
rismo gastronômico. E nisso o Brasil é ímpar. Nos-
sos territórios possuem uma rica sociobiodiversi-
dade que está expressa em diferentes tipos de ali-
mentos e preparações culinárias.

Confiança e qualidade são atributos muito lem-
brados pelos consumidores e estão relacionados a 
boas práticas de produção ou de fabricação, selos 
de qualidade e origem, rastreabilidade da produ-
ção animal e vegetal.

E não se pode falar em alimentação atualmente 
sem pensar em saúde e bem- estar. Cresce a bus-
ca por uma alimentação saudável, e a procura por 
alimentos funcionais e nutracêuticos.

Sustentabilidade e ética também precisam fazer 
parte do cardápio. Os consumidores estão cada vez 
mais exigentes e buscam por alimentos produzi-
dos de forma justa. Bem-estar animal, alimentos 
orgânicos ou produzidos com práticas agroecoló-
gicas, respeito e inclusão das comunidades envol-
vidas são fatores que crescem na importância para 
os consumidores. As boas práticas ambientais, so-
ciais e de governança estão presentes no conceito 
ESG (do inglês Environmental, Social and Gover-
nance), e que hoje pauta a percepção do mercado 
financeiro e dos novos consumidores.

Mais do que comer, o consumidor da atua-
lidade é bem informado e quer vivenciar expe-
riências gastronômicas. Mais do que sabor, quer 
escolher alimentos com características nutri-
cionais específicas. E não basta ser saudável; 
é importante que a produção seja sustentável, 
com menor impacto ambiental e socialmen-
te justa. Portanto, apenas buscar agregar valor 
não é garantia de sucesso. É importante estar 
atento às preferências e tendências alimenta-
res dos consumidores. Sem que o consumidor 
reconheça e valorize o produto como um dife-
rencial, nenhuma estratégia para agregação de 
valor será bem-sucedida. O consumidor cida-
dão precisa ser conquistado.

 » JOÃO FLÁVIO VELOSO
Chefe-geral da Embrapa Alimentos e Territórios 

 » NADIR RODRIGUES
Jornalista da Embrapa Alimentos e Territórios

Agregação de valor: 
é preciso conquistar 

o consumidor

H
á anos, a acupuntura tem oferecido alívio 
e melhor qualidade de vida para muitas 
pessoas. Técnica milenar, com berço na 
medicina chinesa, consiste na aplicação 

de estímulos por pontos específicos do corpo, por 
meio de agulhas. Vale lembrar que, na China, so-
mente médicos podem exercer a acupuntura. Apa-
rentemente inofensiva, a aplicação, minimamen-
te invasiva, demanda amplo conhecimento profis-
sional para que os resultados esperados sejam al-
cançados, além de evitar possíveis complicações. 
Isso porque os estímulos atuam em terminações 
nervosas do nosso organismo e o ponto de con-
tato ativado também pode estar próximo a vasos 
sanguíneos e vísceras, por exemplo.

Esses são alguns dos motivos pelos quais, em 
1995, no Brasil, a acupuntura foi reconhecida co-
mo especialidade médica pelo Conselho Federal 
de Medicina (CFM). Infelizmente, não foi o que en-
tendeu o Superior Tribunal de Justiça (STF), em fe-
vereiro deste ano. Para a Corte, é admitida a práti-
ca de acupuntura por enfermeiros, em resposta ao 
Recurso Especial do CFM, solicitando ao TRF1 que 
reconsiderasse a sentença proferida em 2018 sobre 
a realização da atividade por esses profissionais.

Para o desembargador Manoel Erhardt, que 
reconheceu a legalidade da prática da acupuntu-
ra por enfermeiros, limitar essa atividade milenar 
ao exercício exclusivo dos profissionais da ciência 

médica ocidental, além de construir uma sobre-
qualificação para o exercício desta técnica, condu-
zirá inelutavelmente à restrição do direito de toda 
a população à saúde em sentido amplo.

Contudo, de se sobrepor ao direito à saúde e 
concorrendo com ele, o fato que não há como 
ignorar é que permitir que profissionais não ha-
bilitados atuem como acupunturistas pode acar-
retar em risco à população que se quer proteger. 
A expertise para essa prática milenar, se não bem 
adquirida e formatada por profissionais que domi-
nem a complexidade do corpo humano, pode co-
locar em risco a saúde do paciente. Um protocolo 
mal aplicado pode, além de não oferecer resulta-
dos, acarretar complicações das mais variadas, de 
hematomas e hemorragias a lesões traumáticas de 
tecidos e órgãos. Nesses casos, quem cuidaria das 
complicações, os enfermeiros? Além disso, como 
garantir a qualificação de não médicos para pra-
ticar legalmente um ato reconhecido como espe-
cialidade médica? Como assegurar a regularidades 
e condições dos consultórios?

As complicações na acupuntura decorrentes de 
tratamentos ineficazes, sem um profissional que 
saiba fazer o diagnóstico preciso, podem acarretar 
diversos prejuízos ao paciente. Além de mascarar a 
doença, perde-se um tempo muitas vezes precio-
so, necessário e decisivo para a cura. Diante disso, 
é fácil compreender que legalizar atos privativos 

aos médicos para não médicos não garante o am-
plo direito à saúde para a população. Pelo contrá-
rio, reduz drasticamente a qualidade no atendi-
mento, amplia os riscos e onera médicos e judi-
ciário em ações para solucionar possíveis danos 
causados aos pacientes. Sem contar os casos em 
que uma aplicação incorreta pode gerar danos ir-
reversíveis ao indivíduo.

A decisão do STJ é preocupante, pois dá mar-
gem para que outras categorias profissionais 
pleiteiem a mesma autorização, sem terem o 
preparo necessário, e com os mesmos argumen-
tos não convincentes. Ao passo que os resulta-
dos na prática são desastrosos em procedimen-
tos realizados por não médicos. A situação viven-
ciada hoje pela medicina é muito grave. Diaria-
mente, tomamos conhecimento de casos de fal-
sos médicos ou profissionais não médicos que 
insistem em praticar atos privativos dos profis-
sionais da medicina. É preciso mudar esse cená-
rio e um caminho possível, certamente, é o diá-
logo entre as comunidades médica e jurídica, 
para que haja entendimento claro sobre o pa-
pel da medicina em tomadas de decisões jurídi-
cas mais assertivas. Essa seria, sem dúvida, uma 
forma mais segura de defender o amplo direito 
de toda população a um atendimento de saúde 
com qualidade, respeitando a Lei do Ato Médico 
e a valorização do título de especialista.

 » IRENE ABRAMOVICH  
Neuropediatra, é presidente do Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp) 

 » ELIANE ABOUD  
Cardiologista, acupunturista e conselheira do Cremesp 

 » NAILA NUCCIH  
Advogada do Departamento Jurídico do Cremesp

Ameaça na ponta da agulha
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Um robô que prova 
comidas Máquina baseada em inteligência artificial está em teste em 

universidade britânica. Segundo os criadores, ela vai acusar 
erros de tempero considerando diferentes etapas da degustação  

A
ssim como os eletrodo-
mésticos, os robôs po-
dem facilitar a vida dos 
cozinheiros, tanto os 

amadores quanto os profissio-
nais. Cientistas britânicos de-
senvolveram um dispositivo ca-
paz de provar comidas e dizer se 
elas estão suficientemente tem-
peradas. A aposta é de que a 
solução tecnológica reforce as 
equipes que produzem refeições 
em larga escala, incluindo as in-
dustriais, e também simplifique 
os afazeres culinários domésti-
cos. Detalhes do trabalho foram 
apresentados na última edição 
da revista Frontiers 

in Robotics & AI.
No artigo, os 

autores explicam 
que a percepção 
dos sabores é um 
processo comple-
xo, que evoluiu ao 
longo de milhões 
de anos e sofre in-
fluência de vá-
rios fatores, co-
mo a aparência, o 
cheiro, a textura e 
a temperatura dos 
alimentos. “A sali-
va produzida du-
rante a mastigação 
ajuda a transportar 
compostos quími-
cos dos alimentos 
para os receptores 
gustativos da bo-
ca, principalmen-
te os da língua, e 
os sinais emitidos 
por eles são passa-
dos para o cérebro. 
Uma vez que nosso 
sistema neural fi-
ca ciente do sabor, 
decidimos se gos-
tamos da comida 
ou não”, detalham.

Há, ainda, as preferências 
gastronômicas individuais e as 
questões culturais, o que torna a 
tarefa de fazer uma boa refeição 
um grande desafio para uma má-
quina. “Se os robôs forem usados 
para certos aspectos da prepara-
ção de alimentos, é importante 
que eles sejam capazes de ‘pro-
var’ o que estão cozinhando”, en-
fatiza, em comunicado à impren-
sa, Grzegorz Sochacki, principal 
autor do estudo e pesquisador 
do Departamento de Engenharia 
da Universidade de Cambridge.

Os cientistas trabalham com 
uma fabricante de eletrodomés-
ticos para criar esse “robô chef”. 
A intenção é que ele consiga ava-
liar a salinidade de um prato em 
diferentes estágios do processo 
de mastigação, imitando o pro-
cesso feito pelos humanos de 
uma forma inédita. “Os méto-
dos atuais de degustação eletrô-
nica dão foco a um ‘instante’ úni-
co do alimento a ser avaliado, 
e isso é obtido em um proces-
so muito demorado. Queríamos 

replicar um processo mais rea-
lista, que envolvesse as mudan-
ças que ocorrem durante a mas-
tigação e a degustação, com uma 
análise mais ampla feita pelo sis-
tema robótico. Isso deve resultar 
em um produto final mais sabo-
roso”, aposta Sochacki. 

Ter uma solução barata, pe-
quena e rápida também é um re-
quisito do projeto, conta o cien-
tista. Em busca desse resultado, 
os pesquisadores anexaram uma 
sonda de condutância, que atua 
como uma espécie de sensor de 
salinidade, a um braço robóti-
co. Nos testes, os cientistas pre-
pararam ovos mexidos e toma-
tes variando o número de frutas 

e a quantidade 
de sal usada em 
cada prato. Tam-
bém colocaram a 
refeição em um 
liquidificador — 
com o objetivo 
de imitar a mu-
dança na textu-
ra causada pela 
mastigação.

A máquina 
provou as diver-
sas combinações 
de ingredien-
tes e em diferen-
tes formatos. Ao 
todo, foram no-
ve variações dos 
pratos, e todas 
essas leituras 
distintas produ-
ziram mapas gus-
tativos das refei-
ções. Todas essas 
etapas funcio-
nam como uma 
espécie de trei-
namento da má-
quina. A expec-
tativa é de que, 
com a ajuda da 
inteligência arti-
ficial, o robô con-

siga, inclusive, ajudar na produ-
ção de alimentos que se ajustem 
aos paladares individuais.

 “Queremos que ele entenda o 
conceito de sabor, o que o torna-
rá melhor cozinheiro. No experi-
mento, o robô podia ‘ver’ a dife-
rença na comida à medida que 
ela era mastigada, o que melhora 
a sua capacidade de prepará-la”, 
diz Arsen Abdulali, também au-
tor do estudo e pesquisador do 
Departamento de Engenharia da 
universidade britânica.

Personalizados

Novos testes serão realizados. 
Uma das utilidades previstas da 
ferramenta é em atividades do-
mésticas. “Acreditamos que o de-
senvolvimento de chefs robóti-
cos desempenhará um papel im-
portante em famílias ocupadas e 
casas totalmente automatizada”, 
diz Sochacki. “Esse resultado é 
um avanço na culinária robótica 
e, ao usar algoritmos de aprendi-
zado profundo e de máquina, a 

 » VILHENA SOARES

Um dos pratos mais famosos 
da culinária europeia, o fondue 
já pode ser preparado por robôs. 
Pesquisadores suíços desenvol-
veram um dispositivo eletrônico, 
apelidado de Bouebot, que con-
seguiu realizar todos os coman-
dos necessários para preparar a 
clássica receita salgada sem per-
calços. O projeto foi apresentado 
na última edição da Paris Inter-
national Agricultural Show, uma 
das maiores feiras de produção 
de alimentos do mundo.

“Queríamos fazer um projeto 
que combinasse inovação com 
tradição suíça, e o fondue foi 
a escolha perfeita”, declarou à 

Agência France-Presse (AFP) de 
notícias Nicolas Fontaine, um 
dos criadores da tecnologia e um 
dos fundadores da empresa de 
tecnologia Workshop 4.0 . “Para 
os suíços, o fondue é emblemáti-
co. É algo muito emocional tam-
bém porque faz parte da nossa 
identidade, do nosso know-how.”

O robô tem seis eixos metáli-
cos diferentes, responsáveis pe-
los movimentos realizados pa-
ra colocar a receita em prática, 
mexer uma colher e jogar líqui-
dos na panela. Ao iniciar a tare-
fa culinária, Bouebot, primeiro, 
utiliza seu braço mecânico para 
acrescentar o vinho no recipiente 

de preparo. Em seguida, começa 
a usar raladores de queijos — pa-
ra isso, faz movimentos vigorosos 
enquanto o queijo derrete na pa-
nela. Logo depois, limpa a colher 
e polvilha um pouco de pimenta 
para finalizar o prato.

Para fazer o fondue, o equipa-
mento, que custa 300 mil francos 
suíço (cerca de R$ 15,4 mil), le-
va 20 minutos. Novos testes em 
andamento buscam aperfeiçoar 
esses processos. “Não posso tra-
balhar apenas com uma simula-
ção 3D, como ocorre com muitos 
outros processos industriais. Te-
nho que fazer testes reais. Acho 
que nunca vou enjoar de fondue, 

E outro que faz fondue

20 
MINUTOS

é o tempo gasto para  
Bouebot fazer o
 prato clássico

Queremos que 
ele entenda 
o conceito de 
sabor (...) No 
experimento, o 
robô podia ‘ver’ 
a diferença na 
comida à medida 
que ela era 
mastigada, o que 
melhora a sua 
capacidade de 
prepará-la”

Arsen Abdulali, 

pesquisador da 

Universidade de 

Cambridge

mastigação ajudará os chefs ro-
bôs a ajustarem o gosto para di-
ferentes pratos e usuários.”

Alexandre Lasthaus, enge-
nheiro eletrônico e professor 
das disciplinas de automação 
industrial e robótica do curso 
de engenharia mecatrônica da 

Universidade Presbiteriana Mac-
kenzie, em São Paulo, avalia que 
o protótipo tem um grande po-
tencial também para a área in-
dustrial. “É muito interessan-
te o fato de os cientistas busca-
rem uma ferramenta que consiga 
avaliar sensorialmente a comida 

em diversas fases da produção, 
com base no sabor e também em 
sua textura”, enfatiza. 

O especialista brasileiro acre-
dita que a solução tecnológica 
também pode “trabalhar” na ga-
rantia da qualidade dos produtos 
alimentícios. “Esse recurso pode 

ser muito útil para empresas que 
produzem alimentos e que preci-
sam seguir um padrão. Isso por-
que, para elas, é essencial man-
ter o mesmo gosto em todos os 
pratos”, explica. “Recentemente, 
tivemos até o caso de um grupo 
que produz uma bolacha famo-
sa e que recebeu uma série de re-
clamações de seus clientes. Eles 
relataram sentir o sabor de pro-
dutos químicos no biscoito. Es-
sa tecnologia poderia evitar es-
se tipo de complicação”, ilustra.

Segundo Lasthaus, há outras 
ferramentas com funções se-
melhantes sendo preparados 
em institutos de pesquisa pe-
lo mundo. “É, com certeza, um 
passo importante para um fu-
turo em que os robôs poderão 
produzir alimentos. Mas muitas 
análises ainda precisam ser fei-
tas, já que o paladar é um senti-
do bastante complexo e que de-
pende de uma série de elemen-
tos químicos presentes na boca 
para funcionar. Porém, aos pou-
cos, é possível montar uma es-
tratégia semelhante para essas 
máquinas e gerar um processo 
o mais similar possível ao do or-
ganismo humano”, opina.

mas há momentos em que não 
aguento mais o cheiro de queijo 
aqui”, confessa Aymon. A equi-
pe também tem planos de de-
senvolver novos comandos para 
que a máquina consiga fazer ou-
tros pratos clássicos.

Braço robótico experimenta 
ovos mexidos com tomates em 
diferentes combinações dos 
ingredientes: planos de uso 
doméstico e industrial

Fotos: Bio-Inspired Robotics Laboratory, University of Cambridge

 Seis eixos garantem movimentos diversos, como misturar ingredientes

AFP
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Queda de pinheiro, com quase 20 metros, feriu duas pessoas, na celebração do Dia das Mães 

muda. Os Amigos do Parque da 
Cidade acompanham esse desca-
so com o maior espaço de lazer do 
brasiliense e se limitam a protestar 
e defender o local”, reforça.

Infraestrutura

Renato Rodrigues, 55, pedala 
com a mulher, Cleiciane Pinheiro, 
40, ao menos três vezes por sema-
na. Morador do Guará, ele diz que 
é comum andar por todo o par-
que e notar os banheiros mascu-
linos trancados a cadeados. “Isso 
é um total abandono. A gente vem 
se divertir, fazer atividade física e, 
na hora da necessidade, não con-
segue encontrar nenhum banhei-
ro aberto”, reclama o aposentado.

Os banheiros femininos são 
praticamente inutilizáveis, segun-
do Cleiciane. Com os locais toma-
dos pela falta de higiene e ausên-
cia de itens básicos, ela se preocu-
pa com a situação e diz ser impos-
sível entrar em qualquer sanitário 
do parque. “A gente se sente extre-
mamente esquecido. Deveriam ter 

mais atenção à questão da limpeza 
e da higiene desses pontos”, protes-
ta a enfermeira.

Muitos brasilienses praticam 
diversos exercícios no Parque da 
Cidade. Gabriel Vieira, 29, realiza 
treinos funcionais e corre. “Aqui, 
não temos uma pista de atletis-
mo, vale ressaltar que as quadras 
de esporte, apesar de estarem 
com o piso renovado e pintado, 
têm cestas de basquete danifi-
cadas e sem as redes usadas nos 
jogos”, descreve, ao dizer que os 
campos de futebol estão comple-
tamente abandonados, com gra-
mados arruinados, e duas qua-
dras de tênis em reforma.

Por influência do namorado, 
Gabriel, a também enfermeira Jés-
sica Lima, 30, passou a frequentar o 
local há pouco mais de um ano. De 
acordo com ela, o espaço é perfei-
to para treinamentos, já que a mo-
radora da Asa Sul não é adepta das 
academias. “O parque precisa me-
lhorar, ter mais cuidados, porque é 
um lugar muito movimentado. O 
governo deveria se empenhar para 

cuidar desse patrimônio do brasi-
liense”, pondera.

Reformas à vista

A Secretaria de Esporte e Lazer  
informou ao Correio que realiza le-
vantamentos periódicos sobre os 
pontos estruturais que necessitam 
de melhora. A pasta destaca que, na 
atual gestão, 20 quadras poliespor-
tivas, cinco de tênis e duas de bea-
ch tennis foram revitalizadas, além 
da construção de duas quadras de 
areia e da instalação de lâmpadas 
LED, colocadas em 13 quadras de 
futevôlei e vôlei de praia.

“O parque passa por constantes 
melhorias e reparos como novas 
pinturas, substituição de alambra-
dos, pisos, iluminação e adequa-
ção de acessibilidade, novo sistema 
de drenagem, realinhamento de 
meios-fios de contenção de areia e 
construção de calçada ao redor das 
quadras com piso tátil”, detalha a 
secretaria, que ressalta as mudan-
ças executadas nos vestiários prin-
cipais e a substituição de cerâmicas 

na piscina com ondas, bem como 
azulejos danificados, vidraças dos 
boxes dos chuveiros renovados e 
uma nova pintura nas paredes. 

 Em relação às 16 unidades de 
banheiro, a pasta afirma que aguar-
da a abertura do processo de licita-
ção para contratação da empresa. 
Depois disso, as reformas serão ini-
ciadas, com orçamento de R$ 750 
mil, investimento de emenda par-
lamentar. Em finalização nos trâ-
mites de licitação, o parque aguar-
da por novos bebedouros que se-
rão colocados.

Um investimento de R$ 160 mil 
foi destinado ao Parque Ana Lí-
dia em parceria com a Novacap. 
“Os brinquedos foram restaura-
dos, e novos foram instalados, pin-
tura revitalizada, além da troca 
do meio-fio e troca de 20 bancos”, 
enumera a pasta, que anualmente 
dispõe de R$ 224 mil para a troca 
e manutenção das quadras e par-
quinhos e mantém um contrato 
de R$ 2 milhões para realizar es-
sas restaurações.

Em outros pontos do Parque 
da Cidade, novas calçadas de pas-
seio foram construídas e as dos es-
tacionamentos 12 e 13 foram res-
tauradas. Revitalizada, a Praça da 
Capoeira está apta para uso dos 
visitantes. Responsável pelo tra-
balho de reparação de seis entra-
das do Parque da Cidade, a Nova-
cap executou trabalho de alvena-
ria, pintura de portões e constru-
ção total de muros.

Para evitar vandalismos e evitar 
depredações no parque, 80 segu-
ranças privados realizam rondas 
durante 24 horas. Uma ação con-
junta entre órgãos do Governo do 
Distrito Federal (GDF) está sen-
do montada, com Detran, Secre-
taria de Segurança Pública (SSP), 
DF Legal, Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) e Polícia Ci-
vil (PCDF) para inibir atos de van-
dalismo e criminosos.

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

URBANISMO

Descaso põe 
vidas฀em฀risCo

Ponto de encontro entre brasilienses, o Parque da Cidade sofre com depredação e descuido. Um adolescente teve uma 
parada cardiorrespiratória e uma mulher quebrou a perna ao serem atingidos por uma árvore que caiu, ontem

Q
uando famílias celebravam 
o Dia das Mães, ontem, um 
adolescente, de 15 anos, te-
ve uma parada cardiorres-

piratória e uma mulher quebrou a 
perna após uma árvore seca cair 
e atingi-los, no Parque da Cidade 
Dona Sarah Kubitschek, próximo 
ao Estacionamento 4. O acidente 
é resultado do descaso com o lo-
cal inaugurado em 11 de outubro 
de 1978. A maior área verde urba-
na da América Latina sofre as con-
sequências da falta de manuten-
ção. Para além dos banheiros fe-
chados e da depredação da infraes-
trutura, o espaço de 420 hectares 
expõe os quase 51 mil visitantes se-
manais a diferentes riscos.

Testemunhas do incidente re-
lataram ao Correio que o garoto 
brincava na rede quando um dos 
pinheiros em que estava amarra-
da despencou. Parte da árvore, com 
quase 20 metros de altura, acertou 
a cabeça do adolescente. A outra 
parte bateu na perna de uma mu-
lher. Questionada sobre as provi-
dências para que não aconteçam 
casos como esse, a Secretaria de 
Esporte e Lazer, responsável pe-
lo parque, disse em nota que, este 
ano, foram feitas 65 mil interven-
ções no parque. A Novacap lamen-
tou o ocorrido e disse que faz po-
da e manutenção diariamente no 
local. “Quanto à árvore caída hoje 
(ontem), a Novacap informa que 
enviará equipe técnica até o local 
logo no primeiro horário para perí-
cia”, diz a nota. “A Empresa destaca 
também que todas as ocorrências 
identificadas a olho nu recebem in-
tervenção imediata. No caso de pi-
nheiros, por se tratar de uma árvo-
re de tamanho elevado, pode apre-
sentar podridão na parte aérea, que 
não é identificada em solo.”

Quando a equipe do Corpo de 
Bombeiros chegou para fazer os 
primeiros socorros, o garoto estava 
em parada cardiorrespiratória. Os 

médicos fizeram os procedimentos 
de reanimação e, assim que conse-
guiram estabilizar os sinais vitais, o 
levaram para o Instituto Hospital 
de Base. Até o fechamento desta 
edição, o estado de saúde dele e da 
mulher com fratura na perna não 
havia sido divulgado.

Wendell Araujo fazia churrasco 
com a família e viu o garoto se ba-
lançando na rede. De repente, ele 
percebeu que a árvore estava cain-
do, e os visitantes começaram a 
correr. “Tinha uma pessoa perto da 
rede que só não foi atingida porque 
outro pinheiro impediu que os es-
tilhaços de madeira a acertassem”, 
observou Wendell.

Problemas recorrentes

Na última semana, uma equi-
pe do Correio percorreu todo o 
Parque da Cidade, conversou com 
frequentadores e constatou uma 
série de problemas no espaço pú-
blico. Na mesma área onde o garo-
to e a mulher se feriram, por exem-
plo, das 49 churrasqueiras, 35 estão 
quebradas. É fácil encontrar cercas 
derrubadas e arames soltos. A pista 
de skate se tornou um depósito pa-
ra tijolos. Os oito campos de futebol 
aguardam manutenção.

Mãe de Bernardo, 6, Rafaela 
Cristina Costa, 29, levou o filho pe-
la primeira vez ao espaço infantil. A 
moradora de Águas Claras lamen-
ta o abandono do local, que era um 
dos favoritos quando era criança. 
“Tem muito brinquedo estragado, 
sem placas de aviso quando estão 
danificados. Hoje, está bem defa-
sado de brinquedo, antigamente 
tinha mais e eram melhores, só o 
foguete que continuou a mesma 
coisa”, ressalta.

A Associação Amigos do Parque 
da Cidade existe desde 1988 e foi 
criada para zelar e cuidar do cora-
ção da capital. O presidente, Carlos 
Valadares, 64, conta que assiste ao 
mesmo filme de descuido durante 
todos esses anos. “Entra governo 
e sai governo, mas a situação não 

 » ANA LUISA ARAUJO
 » EDUARDO FERNANDES*

 Ana Luisa Araujo/CB

arTiGo  » MATHEUS MENDES*

O Parque Sarah Kubitschek ou Par-
que da Cidade é um dos maiores par-
ques urbanos do mundo. Com 4,2km² 
ele supera em dimensão, por exem-
plo o Parque Ibirapuera, em São Pau-
lo (com 1,5km²) e o Central Park, em 
Nova York (com 3,4 km²). Além da im-
pressionante dimensão, tem uma al-
ta capacidade de reunir e agregar pes-
soas de diferentes regiões de Brasília. 

“Um luxo 
necessário”

Sejam esportistas que ocupam as qua-
dras e as pistas de caminhada ou de 
rodas, sejam grupos de famílias e ami-
gos que se reúnem nas churrasqueiras 
públicas ou mesmo debaixo da som-
bra de uma árvore. O Parque da Cida-
de é bonito e democrático. Um luxo 
necessário para o habitante do Dis-
trito Federal.

O parque reúne importantes nomes 
da arquitetura Brasileira. Lucio Costa, 
urbanista que desenvolveu os primeiros 
traços do que viria a ser Brasília, previu 
esta porção de terra e sua destinação. O 
arquiteto paisagista Roberto Burle Marx, 
conhecido por suas relevantes obras no 

conjunto da Pampulha em Belo Hori-
zonte e no Aterro do Flamengo, no Rio 
de Janeiro, foi o responsável pelo proje-
to paisagístico do Parque. O arquiteto 
Oscar Niemeyer desenhou algumas das 
edificações, dentre elas o carismático 
relógio de sol, bem conhecido pelo pú-
blico brasiliense. As simpáticas paradas 
foram desenhadas pelo arquiteto Glauco 
Campelo, sob as quais se assentam be-
los azulejos de Athos Bulcão.

São 11 paradas replicadas ao longo do 
Parque, todas iguais e constituídas por 
uma cobertura retangular de concreto 
aparente e por um volume prismático 
que contém os sanitários. É bonito ver 

como cada uma dessas paradas, apesar 
de iguais, se adequam ao contexto e ao 
entorno, visto que não possuem paredes 
senão aquelas do volume dos banheiros, 
que, por sua vez, é deslocado do centro 
e das margens da cobertura de concreto, 
criando os espaços auxiliares nos quais 
se instalam os bancos azuis. Estes ban-
cos bem servem à população local como 
descanso, preparo para as práticas des-
portivas ou mesmo abrigo contra as for-
tes chuvas e sol do cerrado brasileiro. Um 
belo exemplar de generosidade urbana, 
tão necessárias à nossa cidade.

De forma geral podemos dizer que, 
além do Parque da Cidade promover 

todos os atributos funcionais neces-
sários a um parque urbano, ele reúne 
importantes elementos de patrimônio 
histórico, artístico e cultural do Brasil. 
O Parque representa para o brasiliense 
qualidade de vida, saúde, lazer, cultu-
ra, contato com a natureza e convívio 
social. Merece nosso respeito e aten-
ção contínua do governo e da socieda-
de. De modo a preservar suas melhores 
características e fazê-lo acompanhar as 
novas demandas e necessidades da po-
pulação do DF.

*Mestre em arquitetura e planejamento 
pela Universidade de Brasília (UnB)

Cleiciane reclama dos banheiros sujos. Ao todo, são 16 unidades

 Carlos Vieira/CB

Grama alta mostra cenário de descuido no Parque da Cidade

 Carlos Vieira/CB

Ferragens e cercas soltas são peças fáceis de encontrar no espaço

 Carlos Vieira/CB
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Crônica da Cidade

Mais que
sofrência

Talvez a prova mais concreta e pal-
pável da necessidade do amor — ou 
das relações de afeto — em nossas 
vidas seja a produção artística. Ro-
mances, filmes, telas e esculturas es-
tão aí, como testemunho desse fato 
existencial. Mas é na música que essa 
verdade se encontra, quem sabe, de 

maneira mais democrática e eclética. 
Rock, pop, sertanejo, country, funk, 
rap, ska… Acho que nem a música ele-
trônica escapa de imitar as batidas de 
um coração apaixonado.

A dor de cotovelo vira clássico quan-
do conta a frustração do cliente a tro-
car confidências com o garçom na me-
sa do bar; desdenhando “uns 50 reais” 
ao flagrar os amantes em plena trai-
ção; na batida gostosa do soul ou R&B 
de Adele, Whitney ou Amy; entre pas-
sos de dança acanhados, no bolero 
“dois pra lá, dois pra cá” de Elis; e até 
em obras-primas de Gil, Caetano e 

Jorge Ben; no rock de Eric Clapton ou 
nas canções inesquecíveis dos Beatles. 
“Something in the way she moves…”

A sofrência até virou estilo musical, 
mas a verdade é que ela tem lugar cati-
vo em todos os corações, não importa o 
ritmo escolhido. A própria paixão pelo 
artista favorito, a vontade de gritar e es-
tar perto em show, concerto ou encon-
tro inesperado no aeroporto dá o tom 
dos sentimentos que emergem dessa 
relação visceral.

Toda a vibe de amor e sofrência vem 
na onda desse Dia das Mães. Como a 
data passou e foi comemorada ontem, 

achei que ficar falando só disso poderia 
se tornar cansativo e entediar o leitor. E 
foi justamente ouvindo algumas de mi-
nhas músicas preferidas no domingo, 
já que o dia “era meu”, que pensei que 
a produção musical dificilmente sobre-
viveria ou perderia boa parte de seu po-
der de cativar e arrastar multidões não 
fosse esse sentimento tão nobre e, por 
vezes, banalizado.

Mas como mãe não sai de moda — a 
não ser, talvez, naquela fase da adoles-
cência que geralmente se estende até o 
início da vida adulta — ouso usar o res-
tinho de crônica para compartilhar um 

poema de Alice Ruiz que resume bem o 
que vivo nesse momento. É engraçado 
se enxergar tão claramente em um jo-
go de palavras simples, porém preciso. 
Quando nos achamos assim, é sinal de 
que carregamos mesmo o sentimento 
do mundo — por falar em obras de ar-
te sobre o amor.

“Enchemos a vida / de filhos / que 
nos enchem a vida / um me enche de 
lembranças / que me enchem / de lágri-
mas / uma me enche de alegrias / que 
enchem minhas noites / de dias / outro 
me enche de esperanças / e receios / en-
quanto me incham / os seios”.

BRUTALIDADE

Violência de gênero 
marca fim de 
semana das mães
Em Samambaia, uma mulher foi morta e teve o corpo 
queimado. Em Brazlândia, a vítima levou uma facada no 
ombro. O crime foi praticado pelo companheiro

O 
fim de semana foi marca-
do por casos de violência de 
gênero. No primeiro crime, 
praticado na manhã de sá-

bado, uma mulher foi encontrada 
morta e queimada em Samambaia. 
A segunda ocorrência foi registrada 
em Brazlândia, na noite de sábado.

Uma mulher de 45 anos foi es-
faqueada no ombro pelo compa-
nheiro. O casal chegou em casa, 
na Vila São José, depois de um pas-
seio em um quiosque de churrasco 
e começou a discutir.

O suspeito, um homem de 46 
anos, disse em depoimento que, 
por volta das 23h30, a mulher pe-
gou uma faca de cozinha e, em se-
guida, ele teria feito o mesmo, atin-
gindo a companheira no ombro.

O homem ligou para o genro 
da vítima, dizendo que uma tra-
gédia tinha acontecido e acio-
nou, também, o Corpo de Bom-
beiros (CBMDF). Quando a mu-
lher chegou ao Hospital Regional 
de Brazlândia, a equipe médica 
suspeitou de violência domésti-
ca e acionou a Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF).

O homem tem passagens por 
crimes enquadrados na Lei Maria 
da Penha, entre eles, lesão corpo-
ral no âmbito doméstico, injúria e 
ameaça. Ele foi preso em flagrante 
pela PMDF e vai responder por ten-
tativa de feminicídio.

Esfaqueada e queimada

O caso mais chocante ocorreu 
na manhã de sábado. Por volta das 
7h, vizinhos do Parque Gatumé, em 
Samambaia Norte, encontraram o 
corpo de uma mulher ainda em 
chamas. A vítima apresentava mar-
cas de 22 facadas, além de mutila-
ções e sinais de violência sexual. Ela 

Jovem encontrada com corpo queimado aparentava sinais de violência sexual  

 Reprodução
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Obituário

 » Campo da Esperança

Clara Fonseca de Queiroz,  
96 anos
Dolvina maria das Graças, 84 anos

Edenilson moreira da Silva, 
59 anos
Estelita Garcia Dantas de 
Araújo, 90 anos

luísa magalhães e Silva, 
menos de 1 ano
Paulo Roberto Pereira  
leite, 57 anos

 » Taguatinga

Antônia Gomes de Oliveira, 
84 anos
Antônio de Cerqueira Silva, 
61 anos
Benedito Gomes, 87 anos
João Batista Franco, 72 anos
José Valdir de Souza, 94 anos
luciene de Fátima Dias, 59 
anos
Paulo Roberto Ferreira leitão, 
60 anos
Raimunda martins de Souza, 
97 anos
Raimundo Benedito machado, 
77 anos

 » Gama

Daniel Pereira de Souza,  14 anos

Dermivaldo de Oliveira Neto, 
77 anos
Juarez Viana maia, 64 anos
maria do Carmo Soares,  
87 anos
Wanderlei Antônio da Silva, 
60 anos

 » Planaltina

Calliandra Alves lopes,  
38 anos
Elias Farias lima, 61 anos
Patricia Ferreira, 36 anos

 » Brazlândia

João Antônio Silva Dias Neto, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Vaildo José de Souza, 78 anos
Vera do Couto e Silva Costa, 
85 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 8 de maio de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu 
ente querido para: SiG, Quadra 2, lote 340, Setor Gráfico.  
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Violência doméstica, onde pedir ajuda? 

Veja abaixo como e onde pedir 
ajuda no Distrito Federal em 
caso de violência doméstica

»  ligue 190: Polícia militar do 
Distrito Federal (PmDF). Uma 
viatura é enviada imediatamente 
até o local. Serviço disponível 
24h por dia, todos os dias. 
ligação gratuita.

»  ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF). E-mail: denuncia197@
pcdf.df.gov.br. WhatsApp: (61) 
98626-1197. Site: https://www.
pcdf.df.gov.br/servicos/197/
violencia-contra-mulher.

»  ligue 180: Central de 
Atendimento à mulher, canal 
da Secretaria Nacional de 
Políticas para as mulheres. 
Serviço registra e encaminha 
denúncias de violência 
contra a mulher aos órgãos 
competentes, além de 
reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. 
A denúncia pode ser feita de 
forma anônima, 24h por dia, 
todos os dias. ligação gratuita.

»  Delegacias Especiais de 
Atendimento à mulher (Deam): 
funcionamento 24 horas por dia, 
todos os dias.

•	Deam 1: previne, reprime e 
investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia. Endereço: 
EQS 204/205, Asa Sul. Telefones: 
3207-6172 / 3207-6195 / 98362-

5673. E-mail: deam_sa@pcdf.
df.gov.br.

•	Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra a 
mulher praticados em Ceilândia. 
Endereço: St. m QNm 2, 
Ceilândia. Telefoes: 3207-7391 / 
3207-7408 / 3207-7438.

»  ministério da mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos. WhatsApp: 
(61) 99656-5008 — Canal 24h.

»  Secretaria da mulher do DF. 
WhatsApp: (61) 99415-0635.

»  ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (mPDFT). 
Promotorias nas regiões 
administrativas do DF. www.
mpdft.mp.br/portal/index.
php/promotorias-de-justica-
nas-cidades.

»  Núcleo de Gênero. Endereço: 
Eixo monumental, Praça do 
Buriti, lote 2, Sala 144, Sede do 
mPDFT. Telefones: 3343-6086 e 
3343-9625. E-mail: pro-mulher@
mpdft.mp.br.

»  Defensoria Pública do DF. 
Núcleo de Assistência Jurídica 
de Defesa da mulher (Nudem). 
Endereço: Fórum José Júlio leal 
Fagundes, Setor de múltiplas 
Atividades Sul, Trecho 3, lotes 
4/6, Bl 4 Telefones: (061) 
3103-1926 / 3103-1928 / 3103-
1765. WhatsApp (61) 999359-
0032. E-mail: najmulher@
defensoria.df.gov.br. site: www.
defensoria.df.gov.br/nucleos-de-
assistencia-juridica/.

»    Núcleos do Pró-Vítima

•	Ceilândia. End.: Shopping 
Popular de Ceilândia – 
Espaço na Hora. (61) 9 8314-
0620. Horário: das 8h às 17h.

•	Guará. End.: lúcio Costa QElC 
Alpendre dos Jovens — lúcio 
Costa. (61) 9 8314-0619. Horário: 
das 8h às 17h.

•	Paranoá. End.: Quadra 05, 
Conjunto 03, Área Especial 
D — Parque de Obras. (61) 9 
8314-0622. Horário: das 8h 
às 17h.

•	Planaltina. End.: Fórum 
Desembargador lúcio Batista 
Arantes, 1º Andar, Salas 111/114. 
(61) 9 8314-0611 / 3103-2405. 
Horário: das 12h às 19h.

•	Recanto das Emas. End.: Estação 
da Cidadania — Céu das Artes, 
Quadra 113, Área Especial 01. 
(61) 9 8314- 0613. Horário: das 
8h às 17h.

•	Rodoferroviária. End: Estação 
Rodoferroviária, Ala Norte, 
Sala 04 — Brasília/DF. (61) 
98314-0626 / 2104-4288 / 4289. 
Horário: das 8h às 17h.

•	 itapõa. End.: Praça dos Direitos, 
Quadra 203 – Del lago ii (61) 9 
8314-0632. Horário: das 8h às 17h.

•	Taguatinga. End.: Administração 
Regional de Taguatinga — 
Espaço da mulher — Praça do 
Relógio. (61) 98314-0631. Site: 
https://www.sejus.df.gov.br/
pro-vitima/.

Feminicídio no DF

»  Foram quatro casos nos 
primeiros três meses de 2022

»  O mesmo período teve 16 
tentativas

»  Em 2021, foram registrados 25 
casos de feminicídio 

»  Desde 2015, o Distrito Federal 
registrou 165 vítimas do crime 
até o dia 31 de dezembro 
de 2021. Entre eles, 132 se 
mantêm na tipificação.

»  Dados da Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito 
Federal (SSP/DF) e da Câmara 
Técnica de monitoramento de 
Homicídios e Feminicídios

foi abandonada na entrada da área 
de preservação, próximo à quadra 
427, conjunto 1, de Samambaia, 
cerca de 10 metros dentro do mato.

A mulher estava nua, com o 
vestido largado ao lado. As mar-
cas de facada estavam apenas na 
região acima do abdômen. O fo-
go consumiu quase toda a metade 
inferior da vítima e pode esconder 
sinais de mais ferimentos.

A Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) apagou as chamas 
e acionou as outras forças de se-
gurança. Rodrigo Carbone, dele-
gado da 28ª Delegacia de Polícia 
(Samambaia Norte) e responsável 
pela investigação, chama atenção 
para a brutalidade do crime.

“Foram muitos golpes, mais 
de 20 só na área que não foi atin-
gida pelo fogo. É muito provável 
que tenha sofrido outras lesões 
na região do abdômen. Ela tinha, 
também, ferimentos de defesa 
nos braços”, revela.

Entre as diversas lesões, um 
corte grande e profundo no pes-
coço se destacava. O corpo ficou 

muito deteriorado da cintura pa-
ra baixo, elementos que fortale-
cem as suspeitas de crime sexual. 
As mãos fechadas, carbonizadas e 
separadas do corpo dificultaram a 
identificação da mulher.

Abandono e descaso

O Parque Gatumé, em estado 
de completo descaso, fica em uma 
área de proteção ambiental e tem 
cerca de 150 mil hectares. Próxi-
mo da via principal de Samambaia 
Norte, com mato alto — mais de 
um metro de altura —, e sem ilu-
minação própria, é uma área pro-
pícia para a violência.

Os moradores da região afir-
mam que as ocorrências são co-
muns. Os postes da rua não ajudam 
na sensação de segurança, somen-
te dois deles estão funcionando. 
Após o anoitecer, todos fecham as 
janelas e trancam os portões.

O desleixo com o parque é uma 
reclamação antiga. Reportagens 
veiculadas pelo Correio em 2010 
mostram reclamações da popula-
ção com a falta de cuidado com a 
área de proteção ambiental.

A preocupação estava mais vol-
tada à conservação do parque, 
moradores costumavam se reunir 
para retirar lixo do local e denun-
ciar a ação de grileiros e criação de 
gado. Pouco foi feito desde então 
e há mais de dez anos os vizinhos 
já relatavam casos de violência e 
barulhos de tiros.

Por meio do então assessor da 
Superintendência de Áreas Protegi-
das, Luiz Otávio França Campos, o 
Instituto Brasília Ambiental (Ibram) 
esclareceu, na época, que não exis-
tia previsão de melhorias no parque.

Para uma posição atual, nos-
sa equipe entrou em contato 
com o instituto, mas ainda não 
obteve retorno.

Pregão Eletrônico SRP nº 06/2022 – MC

Nº Processo 71000.071901/2021-67. O objeto da presente licitação é o registro

de preços para aquisição de cestas de alimentos, voltado para atendimento

da Portaria MC 618/2021, por meio da ADA, para distribuição de cestas às

famílias do Cadúnico atingidas por situações de emergência ou calamidade

pública que se encontram em situação temporária de dificuldade de acesso

a alimentos, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas

neste Edital e seus anexos. Entrega das Propostas: a partir de 09/05/2021, no

sítio www.gov.br/compras. Abertura das propostas: 19/05/2021, às 10h00min.

Esclarecimentos: licitacao@cidadania.gov.br

LÍVIA MARIA DUARTE ZANETTI
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIDADANIA

CNP CAPITALIZAÇÃO S.A.
“em aprovação” (antiga Caixa Capitalização S.A.)

CNPJ/ME nº 01.599.296/0001-71 - NIRE 53.3.0000553-2

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 21 de Janeiro de 2022
1. Data, Hora e Local: Realizada eletronicamente em 21 de janeiro de 2022, às 12h30, na sede

social da CNP Capitalização S.A. (“Companhia”), em Brasília, Distrito Federal, Setor Hoteleiro

Norte, Quadra 01, Conjunto A Bloco E, Sala 1601, CEP 70701-050. 2. Convocação: Dispensada a

publicação do edital de convocação nos termos do §4º do art. 124 da Lei nº 6.404/76, tendo em vista

a presença da totalidade das Acionistas, representando a totalidade do capital social, conforme

assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas. 3. Presença: Presentes as Acionistas

titulares de ações representativas de 100% das ações de emissão da Companhia, quais sejam:

(i) CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. e (ii) Icatu Seguros S.A., conforme assinaturas

constantes do Livro de Presença de Acionistas. 4. Mesa: Presidente: Asma Zidani EP Baccar; e

Secretária: Polliana Blans Libório. 5. Ordem do Dia: Aprovar a destituição de membro do Conselho

de Administração. 6. Deliberação: Após o exame e discussão da matéria constante da Ordem do

Dia, as Acionistas, por unanimidade, autorizaram a lavratura da presente ata em forma de sumário,

nos termos do §1º do art. 130 da Lei nº 6404/76 e, deliberaram por: 6.1. Aprovar a destituição da Sra.

Gabriela Susana Ortiz de Rozas, argentina, solteira, publicitária, portadora da cédula de identidade

RNE nº V342089-P CGPI/DIREX/DPF, inscrita no CPF/MF sob o nº 730.595.601-53, do cargo de

membro do Conselho de Administração da Companhia. 6.2. Autorizar a Diretoria da Companhia a

praticar os atos necessários à implementação e formalização das deliberações aprovadas neste ato.

7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, a Presidente da Mesa deu por encerrada a

reunião e eu, Polliana Blans Libório, designada para secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e

achada conforme, foi aprovada pelas Acionistas, que a subscrevem. Assinaturas: Mesa: Asma

Zidani EP Baccar, Presidente; e Polliana Libório Blans, Secretária. Acionista: CNP Participações

Securitárias Brasil Ltda. (p. Asma Zidani EP Baccar e Paulo Otavio Silva Camara); e Icatu Seguros

S.A. (p.p. Gustavo de Brito Pinto Leite). Brasília, 21 de janeiro de 2022. Polliana Blans Libório,

Secretária.Registro JUCIS-DF nº 1825114, de 12/04/2022.Protocolo JUCIS-DF nº DFE2200254958,

de 12/04/2022. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.
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Pão de queijo do Gama 
conquista Nova Iorque

Com as exportações da capital do país em alta, apesar da crise mundial provocada pela pandemia de covid-19, uma 
fábrica com sede no Distrito Federal exporta, para os Estados Unidos, cerca de 200 toneladas do produto por mês

P
ara matar a saudade de 
casa, nem sempre liga-
ções e videochamadas 
são suficientes. Às vezes, 

o corpo e a mente pedem mais. 
E, nesta busca, o brasiliense Raul 
Taunay, que mora em Nova Ior-
que há pouco tempo, caminhou 
pela cidade e chegou a um mer-
cado especializado em produtos 
brasileiros. O café daquela tarde 
tinha que ser acompanhado de 
pão de queijo, qualquer um. Ele 
só não esperava encontrar um 
produzido no Gama.

Neto de mineiro, Raul resga-
ta com o pão de queijo memórias 
afetivas da vida em Brasília e da in-
fância, em Minas Gerais. “Fiquei 
ainda mais feliz por ter sido fabri-
cado no DF. Pão de queijo me lem-
bra da casa da minha bisavó Már-
cia, em Belo Horizonte. Quando 
era criança, eu comia quantida-
des absurdas no café da manhã. 
Nunca faltava por lá”, conta Raul.

O produto que Raul comprou 
em Nova Iorque é produzido em 
uma fábrica a cerca de 32km do 
Plano Piloto, no Setor Leste Indus-
trial do Gama. A PaneBras exporta, 
mensalmente, quase 200 tonela-
das de pão de queijo para os Esta-
dos Unidos (EUA). A unidade en-
via carregamentos para Portugal, 
Canadá e Japão. Atualmente, es-
tá em negociações para entrar no 
mercado dos Emirados Árabes e 
da Inglaterra. Além de pão de quei-
jo, a empresa envia para o exterior 
biscoitos de queijo e uma varie-
dade de pães — doces e salgados. 
Cerca de 10% de toda a produção 
visa o exterior, segundo o sócio-di-
retor da empresa, Jurandir Pizani.

A PaneBras é uma entre as em-
presas com origem no DF que 
exploram o mercado internacio-
nal. Em 2021, o valor arrecadado 
com a venda de produtos e in-
sumos para o exterior totalizou 
US$ 268,6 milhões, 54% (US$ 94,5 
milhões) a mais do que em 2020 
(US$ 174,1 milhões). As impor-
tações, no ano passado, geraram 
US$ 3,6 bilhões, indicativo de de-
ficit na balança comercial. De fe-
vereiro a março de 2022, as expor-
tações do DF cresceram 48,73%. 
Na comparação com os últimos 
12 meses, a partir de março, a 
variação foi de 46,21%. Os da-
dos são da Secretaria de Comér-
cio Exterior (Secex) do Ministério 
da Economia e da Companhia de 
Planejamento do DF (Codeplan)

Atrativos

Paranaense, o empresário 
Jurandir escolheu Brasília pa-
ra montar a sede da PaneBras 
em 2010, após elaborar um pla-
no de negócio. “Apurei que teria 
mais sucesso aqui, porque Brasí-
lia tinha a maior renda per capi-
ta, o melhor consumo e um cus-
to de distribuição muito peque-
no — em uma área geográfica de 
aproximadamente 50km, você 

encontra uns 5 milhões de con-
sumidores”, explica Jurandir Pi-
zani, que também é um dos fun-
dadores da empresa.

O olhar para o mercado interna-
cional veio no fim de 2016, quando 
o empresário sugeriu à equipe de 
pesquisa e desenvolvimento um 
estudo de viabilidade para expor-
tar os produtos para a América do 
Norte. “Todo mundo pensou que 
era uma loucura, que não tería-
mos chances, mas, em 2017, che-
gamos lá. Começamos pequenos 
no exterior, mas, hoje, temos três 
centros de distribuição nos Esta-
dos Unidos, e no final de maio viajo 
para abrir a primeira indústria da 
PaneBras fora do Brasil”, conta. O 
local para implementação do em-
preendimento está sendo definido.

Nos EUA desde 1989, o admi-
nistrador Ricardo Bastos é dono 
de um supermercado que ven-
de somente produtos brasilei-
ros em Nova Iorque (NY) e Jack-
sonville (FL). O Rio Bonito Mar-
ket foi inaugurado em 1994 no 

bairro de Astoria, no Queens, e, 
hoje, importa alimentos e itens 
diversos de mais de 20 empre-
sas de pequeno, médio e grande 
porte, entre elas, a PaneBras. De 
acordo com o fundador do negó-
cio, pão de queijo é a mercado-
ria mais vendida no estabeleci-
mento, com 10 marcas em oferta.

Ricardo Bastos revela que, mo-
rando em Nova Iorque, ele no-
tou que o bairro onde vivia, o As-
toria, tinha uma crescente con-
centração de imigrantes do Brasil. 
“Eu conhecia outras lojas brasilei-
ras na região, então, resolvi arriscar 
a abertura de uma, bem pequena, 
e, hoje, somos o maior mercado 
brasileiro dos EUA. Nossas lojas 
são pontos de encontro da comu-
nidade, onde muitas pessoas vêm 
matar a saudade do Brasil. A de-
manda que temos é muito gran-
de, e não é somente de brasileiros. 
Americanos e latinos gostam mui-
to dos produtos, e o pão de quei-
jo é campeão de vendas, seguido 
pela picanha”, detalha.

Sócio diretor, Jurandir Pizani destaca que a PaneBras envia o pão de queijo para o Canadá, o Japão e Portugal. Cerca de 10% da produção visa o exterior

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 » ThAís MoUrA
Artigo

Walter Franco Lopes da Silva, 
mestre em economia latino-
americana pela University of 
London e professor de economia 
do Ibmec

A Balança Comercial do Bra-
sil vem apresentando comporta-
mento singular e desempenho 
bastante significativo nos últi-
mos anos. Desde 2017, como re-
sultado de uma série de fatores 
internos favoráveis e conjuntu-
rais nos mercados internacio-
nais, o comércio exterior brasi-
leiro exibe superávits expressi-
vos que somaram US$ 250 bi-
lhões no quinquênio bem como 
ostenta, atualmente, uma cor-
rente de comércio de US$ 500 
bilhões por ano. Tal realidade 
se sobressai, ainda, pelo excep-
cional desempenho das expor-
tações a despeito dos efeitos ad-
versos oriundos da pandemia 
sobre o consumo das famílias, 
cadeias de produção e logística 
internacionais desde 2020. Se-
gundo a Secex, as exportações 
cresceram 31% desde 2017 para 
os atuais US$ 281 bilhões, refle-
xo da diversificação dos merca-
dos, aumento significativo dos 
volumes embarcados e das al-
tas nas cotações internacionais 
das commodities; enquanto as 
diversificadas importações ex-
pandiram-se em 38% no perío-
do para US$ 219 bilhões. O Dis-
trito Federal, por sua vez, apre-
senta uma realidade bem pecu-
liar, com exportações totalizando 
US$ 269 milhões, em 2021 (incre-
mento de 54% sobre o ano ante-
rior), mas de pouca representa-
tividade no âmbito do país. Res-
ponsável por apenas 0,1% das 
exportações do Brasil, os volumes 
exportados vêm se mantendo em 
US$ 222 milhões em média por 
ano desde 2017, e com uma pau-
ta concentrada nas vendas de 
carne de aves, ouro e soja pa-
ra mercados tradicionalmente 
compradores, como Emirados 
Árabes Unidos, China e Arábia 
Saudita. As importações em 2021 
atingiram US$ 3,6 bilhões, ou 
quase 2% das importações totais 
do país, e se expandiram signifi-
cativamente dos US$ 1,1 bilhão 
de 2017, quando representava 
0,67%. Destacam-se, nas impor-
tações do DF, os setores farma-
cêutico, químico, borrachas, cal-
çados, vestuários, alimentos, vi-
nhos e têxteis — além das recen-
tes aquisições de fármacos e quí-
micos como reflexo de compras 
efetuadas pelo Governo Federal. 
Assim, diferentemente do Brasil, 
o DF apresenta uma balança 
comercial deficitária com o ex-
terior, parcialmente justificável 
pelo padrão de consumo e renda 
mais elevados dos consumidores 
comparativamente à média na-
cional. Em 2021, o déficit atingiu 
US$ 3,3 bilhões e crescimento de 
311% sobre o déficit de US$ 814 
milhões de 2017. Partindo do 
princípio de que o déficit co-
mercial do DF seja um proble-
ma a ser enfrentado, caberiam 
ações no sentido de desenvolver 
uma cultura local e uma políti-
ca mais agressiva de fomento à 
exportação através da diversifi-
cação de sua pauta exportadora 
e ênfase nas vendas de produtos 
de maior valor agregado. Soma-
do a isto, haveria também ne-
cessidade de investimentos pri-
vados em infraestrutura logís-
tica, de distribuição e no escoa-
mento da produção. Enfim, ne-
nhuma ação diferente das que 
ora se apresentam como centrais 
à maior inserção do Brasil nos 
competitivos e dinâmicos mer-
cados internacionais.

Um desafio para 
a capital do Brasil

Atualmente, o Distrito Federal é 
responsável por cerca de 0,1% das 
exportações do país. No primeiro 
trimestre deste ano, o valor expor-
tado pela capital do país passou de 
US$ 75 milhões. Coordenador de 
ciências econômicas do Iesb, Rie-
zo Silva prevê que Brasília vai bater 
um recorde de vendas internacio-
nais neste ano. Para ele, os números 
demonstram que a economia local 
está se recuperando. “Ainda vamos 
ter um déficit na balança comercial, 
porque, realmente, é normal o DF 
ter mais importações do que expor-
tações, ainda mais sendo uma das 
menores unidades da federação. 
Mas o percentual exportado, até 
agora no ano, está muito alto em 
comparação com o exportado pelo 

resto do país”, avalia o economista.
Riezo Silva pondera que a ex-

portação tende a ser menor quan-
do a inflação está alta. “A gasolina 
e os fertilizantes estão bem mais 
caros, e, no DF, para você expor-
tar, precisa enviar tudo por avião e 
navio, então, você acaba gastando 
muito com a transporte até o clien-
te. E, como o fertilizante está caro, 
a produção também está. Mesmo 
que isso proporcione um bom ce-
nário econômico para o DF, não 
significa que todos os produtores 
estão lucrando com os altos núme-
ros de exportação”, analisa.

Nos últimos cinco anos, a balan-
ça comercial do Distrito Federal te-
ve resultados negativos devido ao 
crescente número de importações, 

que se sobressaíram frente às ex-
portações. Em 2017, as importa-
ções da capital representavam ape-
nas 0,67% das importações totais 
do Brasil, e em 2021, esse percen-
tual chegou a quase 2%. As impor-
tações de Brasília são compostas, 
majoritariamente, de produtos far-
macêuticos adquiridos pela União, 
que entram no país pelo DF antes 
de serem distribuídos entre estados 
e municípios, explica a Codeplan.

Nos últimos dois anos, os itens 
mais exportados pelo DF foram car-
nes de aves, ouro não monetário, 
soja e óleos combustíveis derivados 
do petróleo. Emirados Árabes Uni-
dos, China e Arábia Saudita foram 
os três países que mais importaram 
da capital em 2020 e 2021.

Recorde de vendas para fora

Exportações do DF, como da PanBras, geraram US$ 75 milhões

 Carlos Vieira/CB

Principais exportações do DF

Produtos mais exportados 
em 2021*:
1. Carne de aves (Us$ 93,2 milhões) 
2.  ouro não monetário (Us$ 83,9 

milhões)
3. soja (Us$ 60,6 milhões)
4.  Despojos comestíveis de carnes 

(Us$ 10 milhões)
5.  Óleos combustíveis de petróleo  

(Us$ 7,1 milhões)
6. Milho (Us$ 2,6 milhões)
7. Couro (Us$ 1,9 milhões)
8.  roupas e artigos semelhantes  

(Us$ 1,4 milhões)
9.  Preparações, cereais e farinhas  

(Us$ 1 milhão)
10.  Produtos hortícolas, frescos ou 

refrigerados (Us$997,2 mil)

Produtos mais exportados 
em 2020*:
1.  ouro não monetário (Us$ 60,8 

milhões)
2.  Carnes de aves (Us$ 44,5 

milhões)
3. soja (Us$ 40,5 milhões)
4.  Óleos combustíveis de petróleo 

(Us$ 7,7 milhões)
5.  Despojos comestíveis de carnes 

(Us$ 4,9 milhões)
6.  Cal, cimento e materiais de 

construção (Us$ 2,1 milhões)
7. Milho (Us$ 1,7 milhões)
8.  roupas e artigos semelhantes  

(Us$ 1 milhão)
9.  Fios, tecidos especiais e produtos 

relacionados (Us$ 932,7 mil)
10.  Preparações, cereais e farinhas 

(Us$ 793 mil)

Países que mais importam 
do DF — 2021*:
1.  Emirados Árabes Unidos  

(Us$ 66,3 milhões)
2. China (Us$ 41,2 milhões)
3. Arábia saudita (Us$ 29,6 milhões)

4. suíça (Us$ 22,1 milhões)
5. Japão (Us$ 15,9 milhões)
6. México (Us$ 14,4 milhões)
7. Vietnã (Us$ 8,8 milhões)
8. Gana (Us$ 5,1 milhões) 
9. Estados Unidos (Us$ 4,7 milhões)
10. Portugal (Us$ 4,5 milhões)

Países que mais importam 
do DF — 2020*:
Emirados Árabes Unidos  
(Us$ 46,9 milhões)
China (Us$ 33,6 milhões)
Arábia saudita (Us$ 24,7 milhões)
Japão (Us$ 10,4 milhões)
índia (Us$ 6,7 milhões)
Estados Unidos ($ 6,1 milhões)
hong Kong (Us$ 5,2 milhões)
Itália (Us$ 4,3 milhões)
Portugal (Us$ 4 milhões)
Tailândia (Us$ 4 milhões)

3. Quadro: Evolução das exportações 
do DF nos últimos 5 anos:

2017
Exportações: Us$ 251,2 milhões 
Importações: Us$ 1 bilhão

2018
Exportações: Us$ 259,5 milhões 
Importações: Us$ 980,9 milhões 

2019
Exportações: Us$ 160,7 milhões 
Importações: Us$ 1,1 bilhões 

2020
Exportações: Us$ 174,1 milhões
Importações: Us$ 1,3 bilhões

2021
Exportações: Us$ 268,6 milhões 
Importações: Us$ 3,6 bilhões 

2022 (jan-mar)
Exportações: Us$ 75,7 milhões 
Importações: Us$ 853,2 milhões 

Fonte: secretaria de Comércio Exterior 
(secex) do Ministério da Economia

Do DF, Raul se surpreendeu quando viu o pão de queijo do Gama em NY

reprodução/Arquivo Pessoal/raul Taunay
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Promessas não cumpridas

Nos casos de propagandas enganosas para produtos 
cosméticos ou estéticos, especialistas alertam que 
fornecedores são obrigados a restituir consumidores em 
relação a expectativas geradas e que não foram satisfeitas

A
o adquirir um produto 
com base, exclusivamen-
te, nas promessas conti-
das no anúncio do vende-

dor, por vezes, o consumidor é en-
ganado com falsas publicidades. 
Segundo o especialista em direi-
to do consumidor Igor Rodrigues, 
o Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC) é muito claro quanto 
às práticas de promessas mentiro-
sas. O fornecedor, aquele que es-
tá apresentando o produto, tem a 
obrigação de cumprir com todas 
as promessas que fez a respeito do 
material. O descumprimento des-
sa conduta significa uma publici-
dade enganosa, de acordo com 
Rodrigues.

“Não há nenhuma justificativa 
cabível para ela (empresa) des-
cumprir o que foi apresentado. 
Nas relações entre fornecedores 
e consumidores, o fornecedor não 
pode voltar atrás com o que foi 
apresentado”, explica o especialis-
ta. Na hora de realizar a publicida-
de da mercadoria é imprescindível 
que haja garantia sobre o que foi 
proposto anteriormente.

Ao comprar um produto que 
deveria realizar cachos no cabe-
lo, a estudante de medicina Maria 
Eduarda Lacerda, 19 anos, ficou 
frustrada com o resultado do ob-
jeto. O que deveria ser garantia de 
qualidade se tornou uma enorme 
dor de cabeça, isso porque o item 
não conseguia modelar o cabelo da ma-
neira na qual foi projetado, além de ma-
chucar o couro cabeludo quando usado.

“Quando o colocávamos na tomada, 
ele fazia barulhos estranhos. Logo em 
seguida, ele queimou e não funcionou 
mais”, relata a jovem. De acordo com a 
consumidora, a empresa responsável 
era especialista em propagandas vincu-
ladas a mercadorias cosméticas ou es-
téticas, mas sempre sem cumprir com 
as ofertas que eram propostas. No en-
tanto, depois de muito esforço, a jovem 

conseguiu ser reembolsada pelo dano e 
engano em relação ao modelador.

No caso da estudante Gabriella Fer-
nandes, 26 anos, ela confiou em um 
produto que faria o cabelo crescer. Pa-
ra aproveitar o tempo em que ia ficar 
em casa pela pandemia, a jovem resol-
veu deixar a cabeleira crescer, pois po-
deria cuidar com mais calma. Depois de 
pesquisar sobre, comprou a linha “bom-
ba”, da Salon Line, que ajudaria no pro-
cesso. Porém, o produto não respondeu 
da maneira imaginada, e Gabriella teve 

que passar meses para recuperar os da-
nos causados.

“Meu cabelo é muito fino e ondula-
do, não tem muita definição para virar 
cacho. Mesmo sendo fino, era forte e 
saudável, principalmente na raiz. Após 
comprar a linha, usei até o final (por 
quatro meses) e não vi muita diferen-
ça no tamanho. Parei porque o produto 
deu um efeito rebote muito grande no 
meu cabelo, deixando ele muito oleo-
so na raiz, com descamação no couro 
cabeludo e o meio e ponta dos cabelos 

secos. Para recuperar a estabilidade da 
raiz foram longos meses alternando 
shampoos, pois nenhum conseguia re-
solver todos os problemas”, relata.

O que fazer nestes casos?

Em situações como essa, o profes-
sor em direito do consumidor Ricar-
do Morishita destaca a importância 
de pesquisas em sites, ter referências 
a partir de amigos e conhecidos, e pro-
curar por registros sobre empresas que 

costumam realizar propagandas 
com benefícios exageradamente 
vantajosos. “Outra possibilidade 
é o consumidor entrar em conta-
to com a empresa e solicitar in-
formações. Nosso CDC estabele-
ce o direito à informação como 
uma garantia básica para todos 
os consumidores”, aponta.

De acordo com o especialis-
ta, se há uma expectativa gera-
da no consumidor, ela precisa 
ser satisfeita e se disser que fará 
a devolução, em casos de exage-
ro publicitário, ela deverá fazer. 
Isso acontece porque a prática 
está vinculada ao cumprimento 
do princípio e da boa-fé nas re-
lações de consumo.

Alerta ao consumidor

Se o resultado do produto com-
prado pelo consumidor não for 
atingido, ele deve buscar a tro-
ca ou reembolso da quantia paga 
pelo item adquirido. Se a promes-
sa estiver presente no rótulo ou o 
cliente tenha algo em mãos, capaz 
de provar que foi enganado, é im-
portante que ele apresente a ima-
gem para evitar problemas maio-
res e, principalmente, para pro-
var que está certo sobre a questão.

E, por fim, Rodrigues alerta 
para o cuidado com essas falsas 
promessas, especialmente em 
questões que envolvem produ-
tos cosméticos e alimentícios. Ele 
pontua que situações como essa 

são comuns, uma vez que as pessoas 
costumam seguir à risca dicas de fabri-
cantes ou de empresas quando vão às 
compras. Em relação a alimentos, há 
uma grande preocupação sobre o ris-
co que o mal uso dessas propagandas 
podem levar à saúde de alguém. “É im-
portante que as pessoas estejam aten-
tas aos rótulos, à bula e às embalagens 
dos produtos”, destaca.

*Estagiário sob a supervisão  
de Michel Medeiros

 » EDUARDO FERNANDES*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »TIM

 »PRODUTO NÃO ENTREGUE

COBRANÇA INDEVIDA
MUNDO DOS TÊNIS

 » ESTELITE LUSTOSA NOGUEIRA
ASA SUL

A costureira Estelite Lustosa Nogueira, 
de 58 anos, moradora da Asa Sul, entrou em 
contato com a coluna Grita do Consumidor, 
devido a problemas relacionados a cobranças 
indevidas da TIM.

Segundo relatado em boletim de ocorrência 
feito por Estelite na 1ª DP — Asa Sul —, no dia 
07/04/22, ela constatou, no extrato do cartão 
de crédito do Banco Santander, a cobrança no 
valor de R$ 49,99, que vinha sendo debitada 
mensalmente, desde novembro de 2021.

“Fui à loja procurar saber o que estava 
acontecendo e o porquê desse débito”, narra. 
Ela foi informada de que uma linha de celular 
— (61) 98299-9325 — havia sido adquirida 
com seus dados pessoais. No atendimento, a 
costureira relatou não ter conhecimento do serviço, 
que foi cancelado.

Apesar do cancelamento, Estelite relata que a 
empresa não se manifestou acerca do ressarcimento 
dos valores pagos (aproximadamente R$ 350, no total). 
“Não me deram nenhum retorno, e preciso receber meu 
dinheiro de volta. Não utilizei nada deles”, indigna-se.

Resposta da empresa

Em resposta à reclamação, a Tim esclareceu que 
“tem protocolos rígidos de segurança, está apurando o 

ocorrido, e, em breve, fará contato com a sra. Estelite”.

Resposta da consumidora

Entraram em contato comigo; a moça que me 
atendeu foi muito educada; disseram que iam fazer 
uma avaliação para realizar o retorno do dinheiro 
e que sexta ou segunda dariam retorno. A resposta 
foi boa. Pelo menos estão tentando resolver. Até o 
momento, está indo bem. Estavam cobrando uma 
conta indevida e eu não quero entrar na Justiça, 
nem nada disso.

 » ALANA PONTES
ITAPOÃ

 
A Jornalista/Produtora de TV e Rádio Alana Pontes, 67 anos, moradora 

do Itapoã, entrou em contato com a coluna do Grita do Consumidor para 
denunciar problemas para receber um produto da Mundo do Tênis.

 Alana relata que, em 17 de fevereiro, comprou um tênis no valor de  
R$ 149,90, porém o produto não foi entregue. “O anúncio do aplicativo  
dizia 10 dias. Depois que receberam o pagamento, passou para 30 dias”, conta.

 Ela também narra que não houve resposta da empresa às mensagens 
enviadas. Somente para a ocorrência feita no site Reclame Aqui, na última 
quarta-feira (7/4). Segundo Alana, o tênis não foi entregue, nem o dinheiro 
devolvido. “Já fiz vários contatos e nada mudou”, indigna-se.

 
Resposta da empresa

A equipe de reportagem do Correio Braziliense tentou contato com 
a empresa diversas vezes pelos meios disponibilizados no site da loja e nas 
respostas as reclamações dos clientes no site Reclame Aqui. Dois contatos 
foram feitos pelo SAC da empresa no dia 7 de abril. Também tentamos contato 
por telefone, porém não houve resposta à tentativa de contato. No dia 15 de 
abril, tentamos novo contato pelo WhatsApp da empresa, que respondeu ter 
passado por problemas no sistema, o que afetou o recebimento de mensagens. 
Reenviamos a reclamação da consumidora, porém a loja parou de se 
manifestar.

 
Resposta da consumidora

Continuo sem retorno da empresa Mundo do Tênis referente à compra de 
um par de tênis realizada e paga no dia 17 de fevereiro de 2022. As poucas 
vezes que consegui respostas dessa “empresa” sempre foram padrão e vazias, 
mesmo no Reclame Aqui. Nisso, em 17 de maio completará três meses de 
impunidade de empresas que vendem o que não entregam e nem devolvem 
o dinheiro recebido. Estelionatários oficializados pelo Google e outras Redes 
Sociais. Lamentável!

Consumidor
Direito + Grita
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

E o futuro é uma astronave que tentamos 
pilotar. Sem pedir licença, muda nossa 
vida e depois convida a rir ou chorar 

Vinícius de Moraes e Toquinho

Cultivo de cogumelos 
comestíveis e
medicinais no DF

Uma pequena propriedade rural, em Sobradinho, foi o espaço 
encontrado pelo casal Túlio Santana, 39, e Valéria Santana, 41, 
para iniciar a realização de um sonho antigo: trabalhar à frente de 
um negócio próprio. O dois, que estão juntos desde que cursavam 
engenharia agronômica na Universidade Federal de Sergipe (UFS), são 
os fundadores e gestores do Grupo Stelliá. Uma empresa genuinamente 
brasiliense que cultiva e comercializa cogumelos orgânicos. O 
produto pode ser utilizado tanto na culinária quanto na medicina.

DIVERSÃO /

Dia de sol para curtir com as mães

Após dois anos de medidas restritivas mais severas, causadas pela pandemia, famílias brasilienses 
aproveitam o tempo firme para celebrar a data especial. A orla da Ponte JK foi um dos lugares escolhidos

O 
céu claro e com pou-
cas nuvens serviu co-
mo convite para os bra-
silienses curtirem o Dia 

das Mães em família. A Orla do 
Lago Paranoá foi o destino esco-
lhido por parte daqueles que op-
taram por aproveitar o dia ao ar 
livre. Foi o caso de Helena Alves, 
mãe de Tayla, 11, e Nícolas Alves, 
9, que decidiu ir até à beira do es-
pelho d’água, próximo à Ponte 
Juscelino Kubitscheck, para co-
memorar a data. Cerca de 15 pes-
soas do núcleo familiar se reuni-
ram no espaço. “Decidimos dar 

uma folga às mamães, e foi uma 
decisão bem acertada. Nada-
mos, brincamos, curtimos com 
as crianças. Momentos assim são 
maravilhosos”, garante.

Helena foi a responsável pe-
la ideia e, para evitar que as ma-
triarcas tivessem trabalho na co-
zinha, cada uma ficou respon-
sável por um prato. Vinagrete, 
feijão tropeiro e arroz fizeram 
parte do menu. “Sem contar o 
churrasquinho, né?”, brinca He-
lena. Após dois anos de pande-
mia, ela explica que a redução 
das restrições foi a oportunida-
de para a família se reunir. “Fi-
car sem comemorar datas como 
o Dia das Mães em família nos 

fez perceber a importância des-
ses momentos. Foi maravilhoso 
e, com certeza, vai ficar guarda-
do na memória”, pontua.

Enquanto alguns optam por 
almoços comunitários para de-
safogar a carga das mães, ou-
tros decidem recorrer aos restau-
rantes do DF. Durante a manhã 
de ontem, brasilienses lotaram 
o Pontão do Lago Sul e o movi-
mento gerou otimismo para os 
donos de estabelecimentos gas-
tronômicos. A aposentada Lúcia 
Moura, 66, conta que a família 
decidiu ir até o local, mas se sur-
preendeu com as filas de espera. 
Como todos os restaurantes es-
tavam lotados, optaram por uma 

casa especializado em culinária 
do sudeste asiático (Tailândia, 
Coreia e Vietnã). “Vim celebrar 
a data com meus dois filhos, mi-
nha nora e minha neta, mas não 
esperava tanta gente. Ainda as-
sim, no final, deu certo”, diz.

Filha de Lúcia, a represen-
tante comercial Talita Moura, 
37 anos, explica que a celebra-
ção em família foi uma forma 
de compensar a falta de presen-
te para a mãe. “Não consegui 
comprar nada, mas estou mui-
to contente em dividir esse mo-
mento com eles”, garante. Mari-
na Abreu, 34, nora de Lúcia, con-
ta que a experiência foi especial.

“Eu já conhecia o espaço, tinha 

gostado, e não nos decepcionou. 
Apesar da loucura em conseguir 
um lugar para almoçarmos em fa-
mília, todo o momento que pas-
samos juntos é especial e hoje não 
foi diferente”, completa. “Viemos 
celebrar esse momento junto com 
minha mãe”, conta Felipe Moura, 
34 anos. O profissional de T.I, que 
acaba de ser pai, levou a esposa 
para almoçar, mas teve a oportu-
nidade de se encontrar com a mãe 
e a irmã. O jovem casal tem uma 
filha de cinco meses, que ajudou 
na hora da foto com um sorriso.

Apesar do elevado preço dos 
alimentos e das grandes filas de 
espera, a data especial foi feste-
jada com alegria.

Helena Alves aproveitou o dia para desfrutar o Lago Paranoá na companhia da sobrinha 

Ana Luisa Araujo

 » ANA LUISA ARAUJO
 » ANA MARIA POL

Eliana Maria da Silva, 41 anos, mãe de duas filhas, aproveitou o dia das mães na orla da Ponte JK

Ana Luisa Araujo

Decidimos dar uma 
folga às mamães, e 
foi uma decisão bem 
acertada. Nadamos, 
brincamos, curtimos 
com as crianças. 
Momentos assim são 
maravilhosos”

Helena Alves, mãe

Mercado aquecido
Lançado em 

grande estilo no 
último sábado, o 
Oceania Residence 
bateu recorde 
de vendas à 
PaulOOctavio em 
apenas um dia. Mais 
de 30 contratos 
foram fechados, o 
que fez o evento ser 
estendido por mais 
três horas que o 
previsto. O projeto 
será erguido em uma 
área privilegiada de 
Águas Claras, na Rua Copaíba. O investimento no empreeendimento 
será de R$ 370 milhões, gerando mais 2 mil empregos durante os 
48 meses de obras. A construtora também vai urbanizar praças e 
ciclovias na região. Na foto, o empresário brinda com os compradores 
de uma das unidades, Kelse Poliane e Moacir Oliveira Melo.
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Homenagem às mães
Para comemorar o Dia das Mães, a Só Reparos realizou uma ação 

especial dando protagonismo às suas colaboradoras que são mães. 
As funcionárias da empresa, que possui três lojas físicas (SIA, Asa Sul 
e Asa Norte), foram recebidas na unidade do SIA com um café da 
manhã especial e foram homenageadas com depoimentos dos filhos.

Garra e amor
“Aqui temos o prazer de ter em nosso quadro de funcionários 

mães e filhos que atuam juntos. É gratificante saber que 
um profissional trouxe o outro para dentro da empresa, 
por acreditar em nossos valores. Temos histórias e grandes 
exemplos de garra, força e muito amor", ressalta Andreia Freaza, 
Supervisora de Marketing da marca. Alexandre Soares, Diretor 
Comercial, Lucas Cardoso e José Sarto, Diretor Financeiro, 
também participaram do evento com as mães da empresa.

Divulgação Divulgação

Apoio  
do Sebrae

A marca foi oficialmente criada 
em 2018, com apoio do Sebrae no 
Distrito Federal, e recebeu o nome 
em referência às duas primeiras filhas 
do casal, Stella e Maria Júlia, hoje, 
respectivamente com nove e sete anos.

Estufas
A produção dos 

cogumelos, atualmente, é 
toda feita em estufas, com 
controle de temperatura, 
umidade e com a adição 
de substrato, uma espécie 
de material que tem como 
função prover sustentação 
e, também, nutrientes 
para o crescimento 
de cogumelos do tipo 
shimejis — brancos 
e pretos —, erynguis, 
shitakes, ganodermas 
e jubas de leão.

Competindo com SP
“O nosso diferencial é que apresentamos um produto muito 

fresco ao consumidor. A gente colhe e entrega no mesmo 
dia e, assim, conseguimos fazer frente ao mercado de São 
Paulo, que é o mais forte do país. Os cogumelos que vêm de 
lá demoram, em média, dois ou três dias para chegar até à 
mesa do consumidor brasiliense. O nosso, não. Colheu pela 
manhã, à tarde já está no ponto de venda”, explica Túlio.

Arquivo pessoal 

Restaurantes
Semanalmente, a marca 

colhe cogumelos suficientes 
para produzir entre 600 
e 700 bandejas, que são 
comercializadas para 
mais de 50 restaurantes e 
supermercados localizados 
na capital federal.
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CURSOS

Monitoria
A Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC) está 
com inscrições abertas para a 
seleção de estudantes voluntá-
rios para apoiar a realização da 
74ª Reunião Anual da SBPC, que 
ocorre entre 24 e 30 de julho. 
Alunos do Instituto Federal de 
Brasília têm até 16 de maio para 
se candidatar à monitoria, a 
qual selecionará 300 estudan-
tes. Inscrições e informações em 
https://bit.ly/3MJfRyB.

Aposentadoria
A Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) está com vagas abertas 
para o curso online sobre como 
planejar a aposentadoria. Com 
carga horária de 10 horas, pre-
tende ensinar sobre a impor-
tância de se programar para o 
período da vida pós trabalho, 
além de métodos para se pla-
nejar. Ao concluir as aulas com 
nota 7 ou mais, será possível 
emitir uma declaração de parti-
cipação. Para mais informações: 
https://bit.ly/3kuqjy6.

Fotografia
A Fundação Bradesco está com 
matrículas abertas para o cur-
so de fotografias com disposi-
tivos móveis. Com carga horá-
ria de 8 horas e composto por 
seis aulas, o projeto pretende 
ensinar sobre criação e edição 
de imagens pelo celular, além 
de tirar fotos em boa quali-
dade com o aparelho. Para 
mais informações e inscrição: 
https://bit.ly/3vBkZiI.

Criação de sites
A Fundação Bradesco está ofe-
recendo um curso grátis sobre 
como criar um site simples usan-
do HTML, CSS e JavaScript. Com 
duração de, somente, 2 horas, o 
objetivo é fornecer informações 
para trabalhar com desenvolvi-
mento para a Web. Para ver mais 
informações ou se matricular, 
acesse: https://bit.ly/39yO7yz.

Língua inglesa
Com experiência no exterior, o 
professor Francisco H. de Paula 
ensina inglês para alunos ini-
ciantes e avançados. As aulas 
incluem apostilas e saem por R$ 
50, a hora, para um estudante, ou 
R$ 80, para duas pessoas. Infor-

mações: fpaula2@hotmail.com 
ou 9 9934-0926.

e-Sports
O Engeneering eSports traz o 
evento “Behind the Curtains” 
para os aficionados pela moda-
lidade eletrônica dos esportes. 
Na temática de um seminário, o 
projeto ocorre de maneira gra-
tuita em 20 de maio, no Clube 
de Engenharia de Brasília, e 
contará com programação das 
9h às 18h. É possível partici-
par do evento de forma remota 
ou presencial. Saiba mais em: 
esports.engeprosa.com.

OUTROS

Torneio
Para os que gostam de xadrez, 
chegou a chance de praticar e 
desenvolver capacidades cogni-
tivas do jogo. No sábado (14), às 
13h30, o CEM Setor Leste (SGAS 
611/612) recebe o Torneio Xadrez 
Brasília, que está aberto para 
jogadores de todas as idades e 
níveis. As vagas são limitadas 
para 51 participantes. Inscrições: 
(61) 92000-0157. Valor: R$ 10,00 
(inteira) e R$ 5,00 (meia). Ingres-
sos em: https://bit.ly/3yAShk7.

Black music
Na noite de sábado (14), o Eye 
Patch Panda recebe a cantora 
Bel Lins para um show de black 
music com muito jazz, soul e 
R&B. O local começa a receber 
o público às 19h e a apresenta-
ção começa às 21h30. A cantora 
irá performar grandes clássicos 
da música e os sucessos atuais. 
Valor: R$ 25,00. Informações: 
https://bit.ly/3FpDGt1.

Exibição
O Casapark recebe a mostra 
“Amor aos montes - Oferendas”, 
que conta com obras dos artis-
tas visuais André Ventorim, Lelo, 
Lynn Carone e Marcia Bandeira. 
Promovida pela Galeria Casa, 
a exposição propõe o tema da 
maternidade e da fertilidade. A 
mostra, que fica dentro da Livra-
ria da Travessa, estará disponível 
até o dia 29 de maio, com entra-
da gratuita. A visitação é de terça 
a sábado, das 14h às 22h, e nos 
domingos das 12h às 20h.

Audiovisual
Desde março até o fim de 2022, o 
Vamos ao Cinema terá oficinas de 
produção audiovisual com smar-
tphones, elaboração de projetos 
culturais, introdução ao design 
para redes sociais e de introdu-
ção ao jornalismo cultural. Em 
virtude da pandemia, as oficinas 
serão on-line, e os encontros 
presenciais ficarão restritos à 
produção dos curtas-metragens. 
Neste primeiro semestre, parti-
cipam escolas de São Sebastião, 
Gama, Paranoá e Santa Maria, 
além de uma escola de Teresina. 
Os filmes produzidos passarão 
por votação popular e ficarão dis-
poníveis no site do projeto e no 
canal no YouTube. Siga as redes 
sociais e saiba mais linktr.ee/pro-
jetovamosaocinema.

Xadrez
O CCBB está com a exposição 
Playmode em cartaz. São 44 
peças — muitas interativas — 
de artistas dos Estados Unidos, 
França, Grécia, Japão, entre 
outros. Durante a exposição, o 
visitante cruza três grandes eixos: 
“Modos de desconstruir, de modi-
ficar e especular”, "Modos de 
participar e de mudar" e "Modos 
de transformar, de sonhar e de 
trabalhar”. A exposição vai até 
o dia 6 de junho, com entrada 
gratuita. Os ingressos podem ser 
adquiridos pelo site do CCBB.

Ferrock
A 37ª edição do Festival Revolu-
ção e Rock (Ferrock) em escolas 
de Ceilândia, está em cartaz. 
O evento vai até 21 de maio no 
Centro de Ensino Fundamental 
25, Escola Classe 45 e na Escola 
Técnica de Ceilândia, com vários 
grupos tocando em turnos dife-
rentes. Mais informações pelo 
telefone 9 9267-7146.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ITAPOÃ GAMA

FALTA DE  
QUEBRA-MOLAS

RODOVIA INTRANSITÁVEL

A falta de quebra-molas na Quadra 
350, no Itapoã, fazem o trânsito inseguro 
para motoristas e pedestres. Rafael Álvaro 
de Araújo Santos, 19 anos, reclama ao 
Grita Geral sobre a falta de prudência dos 
motoristas que passam na região. “Motos 
e carros passam em alta velocidade e 
não respeitam os limites. Há apenas uma 
lombada. O movimento é maior e mais 
perigoso nos finais de semana”, relata.

 » A Administração Regional do Itapoã 
foi procurada, mas até o fechamento a 
edição não havia se manifestado sobre o 
problema relatado.

A dona de casa Dioneide Fernandes, 50 anos, 
moradora do Recanto das Emas, entrou em contato 
com a coluna Grita Geral para relatar problemas 
com a situação da DF-001, na via de acesso à Ponte 
Alta, no Gama. “Está pior que estrada de chão. Há 
um mês, numa sexta-feira à noite, contei oito carros 
quebrados no acostamento. A pista é tão irregular 
que não dá para andar — em uma via de 60km/h, 
80km/h, se anda a 30km/h”, relata.

 » O DER/DF respondeu, em nota, que tem ciência 
da precariedade do tempo de vida útil do trecho 
em questão, afirmando a existência de um projeto 
pronto para a restauração total deste pavimento. 
O órgão afirma que, no momento, aguarda a 
liberação do recurso da Caixa Econômica Federal 
para execução da obra.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ARNIQUEIRA

Horário: 08h30 às 16h30
Local: Colônia Agrícola Vereda 
Cruz, Conjunto 06, Chácaras 
417-A, 423, 427-A, 427-D, 427, 
429-B, 429, 429-A, 434, 436, 
CH 436-A, 445 e 451; Setor 
Habitacional Arniqueira, 
Conjunto 06, Chácaras 40, 49, 
346-A, 401, 403, 406-A, 423, 
435, 436, 436-A, 437, 436, 436-
A, 451, 463, 499, 515 e 535; QS 
05, Rua 300, Lotes 26 e 32.

Panteão da Pátria

Isto é Brasília 

Localizado na Praça dos Três Poderes, o Panteão da Pátria e da Liberdade Tancredo Neves é um 

memorial destinado a homenagear heróis e heroínas brasileiros. O projeto em formato de pomba é 

assinado pelo arquiteto Oscar Niemeyer. O espaço tem vitral da artista Marianne Peretti.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Odontologia

»  O Centro Universitário 
ICESP oferece 
atendimento odontológico 
gratuito para a 
comunidade. A Clínica 
Escola de Odontologia 
faz o serviço com 
estudantes do curso 
de odontologia, com 
supervisão de professores 
especializados. Os 
atendimentos são feitos 
de segunda a sábado, das 
8h às 12h e das 18h às 
22h, no campus do ICESP 
em Águas Claras. Para 
mais informações, entrar 
em contato pelo número 
(61) 9 8613-9751.

Cerâmica japonesa

»  A Galeria de Arte do 
Templo da Boa Vontade 
abre as portas para 
visitação da mostra 
Cerâmica Japonesa, do 
artista Honjo. Os visitantes 
também poderão comprar 
xícaras, bules, pratos, vasos 
e muito mais na exposição 
que fica até 31 de julho no 
Templo. A visitação ocorre 
diariamente, inclusive 
sábados, domingos e 
feriados, das 8h às 20h, 
com entrada franca. 
Informações: (61)  
3114-1070.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com 
poucas nuvens, 
sem possibilidade 
de chuvas.

Máxima 85% Mínima 35%
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Minervino Junior/CB/D.A Press
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U
m clássico regional tem 
força suficiente para 
transformar o ambiente 
dentro de clube de fute-

bol. Ontem, os 54 mil torcedores 
presentes em Flamengo e Bota-
fogo, no Estádio Nacional Mané 
Garrincha, em Brasília, viram de 
perto os distintos cenários pro-
vocados por um confronto re-
gional. Vencedor do duelo, por 
1 x 0, o Glorioso fez a alegria de 
cinco mil alvinegros e colheu na 
capital federal esperança para a 
sequência do trabalho de Luís 
Castro. Derrotado, o rubro-negro 
frustrou a maioria das arquiban-
cadas da arena e viu o ambiente 
ficar ainda mais pressionado pa-
ra os próximos dias.

O roteiro do Flamengo de Pau-
lo Sousa no clássico de Brasília 
foi o mesmo de vários outros jo-
gos no Rio de Janeiro contra os ri-
vais cariocas. O time rubro-negro 
teve volume de jogo, criou chan-
ces — várias importantes defen-
didas por Gatito, uma na trave e 
outra na rede anulada por im-
pedimento de Gabigol bastante 
questionado —, mas pecou no 
momento de definir o clássico, 
tomou um gol com requintes de 
erros defensivos e não conseguiu 
correr atrás do prejuízo. O Bota-
fogo, por sua vez, foi fiel aos seus 
conceitos, contou com interven-
ções cirúrgicas de Luís Castro e 
encerrou um jejum de três anos 
contra adversário local.

O gol único de Erison, marcado 
em chute de longe em que os ru-
bro-negros julgaram como falha 
do goleiro Hugo, colocou o Bota-
fogo na parte de cima da classifi-
cação da Série A do Campeonato 
Brasileiro. Artilheiro do time, o ca-
misa 89 se derreteu aos alvinegros 
de Brasília. “Essa vitória é muito 
importante para todos. Vínhamos 
fazendo bons jogos e é mérito de 
todos. Não tem como não correr 

para comemorar com essa torci-
da maravilhosa, que só nos apoia”, 
destacou o alvinegro.

No Flamengo, mais um resul-
tado negativo foi motivo de la-
mentação. Apontado como favo-
rito ao título, o rubro-negro sofre 
sem um padrão de jogo. Agora, o 
time está mais próximo da zona 
de rebaixamento do que do gru-
po dos quatro primeiros coloca-
dos do Brasileirão. David Luiz, 
protagonista de duas chances no 
fim do clássico, lamentou a falta 
de pontaria do time. “A gente teve 
uma proposta muito mais ofen-
siva, de tentar fazer o gol. Infeliz-
mente, não conseguimos. É con-
tinuar trabalhando, não fizemos 
um jogo de todo ruim”, ressaltou.

Na primeira edição do clássico 
entre rubro-negros e alvinegros na 
capital federal, o torcedor brasi-
liense experimentou toda a mon-
tanha-russa que uma partida des-
te tamanho pode proporcionar a 
curto prazo. Esperançosos com o 
novo momento do Botafogo, os 
torcedores do Glorioso deixaram 
o Mané Garrincha mais empol-
gados com o futuro do clube na 
temporada 2022. Os flamenguis-
tas, porém, conheceram o lado 
oposto da sensação e aguardam 
os próximos dias para conhece-
rem o que, de fato, o revés contra 
o rival provocará no clube.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

BRASILEIRÃO Vitória do Botafogo no primeiro clássico contra o Flamengo em Brasília fez os rivais deixarem a cidade em cli-
mas distintos: alvinegro ganha moral para sequência do ano de Luís Castro e rubro-negro vê Paulo Sousa mais pressionado

Esperança e pressão
DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI*

O clima alvinegro após o triunfo sobre o rubro-negro em Brasília é de amor. Time saiu no Mané Garrincha de bem com a torcida e forte para o futuro

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Roni volta às operações de jogos
Preso em 2019 pela Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF) na 
Operação Episkiros (Jogo Enganoso) durante a vitória do Palmeiras 
sobre o Botafogo pelo Campeonato Brasileiro, o ex-jogador Roni, 
está de volta ao obscuro mercado de compra e venda de mandos 
de campo. Há três anos, ele foi acusado de fraudar borderôs de 
partidas de futebol. A reportagem apurou que o empresário articulou 
as aquisições de duas partidas da Copa do Brasil e foi parceiro do 
Flamengo na transferência do clássico de ontem para Brasília.

Castro vibra 
por Brasília

A manhã do domingo de Dia 
das Mães no Mané Garrincha 
foi Gloriosa e deu força para o 
Botafogo consolidar o trabalho 
iniciado pelo técnico Luís Cas-
tro no fim de março. Mesmo 
com a vitória que encerrou um 
tabu de três anos sem vitória do 
alvinegro sobre o Flamengo, o 
português foi cauteloso. Vibrou 
pelo resultado, mas colocou o 
pé no freio em uma possível 
empolgação. Brasília, por sua 
vez, foi alvo de elogios do Mis-
ter botafoguense.

Castro não diminuiu a 
importância do resultado na 
capital federal. Entretanto, pon-
tuou necessidade de crescimen-
to e salientou que o trabalho da 
comissão técnica com o elenco 
está dando apenas os primei-
ros passos. “Estamos no início, 
o caminho é muito perigoso, 
somos uma equipe com oscila-
ções. Um trabalho de constru-
ção tem avanços e recuos por-
que as coisas não estão consoli-
dadas”, afirmou.

A segunda vitória no Dis-
trito Federal em menos de 30 
dias — a outra foi o 3 x 0 sobre 
o Ceilândia na Copa do Bra-
sil — intensificou a relação do 
alvinegro com a cidade. “Jogar 
no Mané Garrincha tem gran-
de significado para nós. É um 
grande ídolo do clube e sempre 
vai estar na história. Não é só 
para o Botafogo. É para o Bra-
sil. Um ídolo marcante do fute-
bol mundial. Temos que res-
peitar todos que foram grandes 
figuras em todas as áreas da 
sociedade e ele foi importante 
no futebol. O jogo em si signifi-
ca uma vitória e três pontos. Se 
percorremos o caminho com 
rigor, podemos conquistar coi-
sas boas”, alertou.

Momentos do clássico na capital federal

Gabigol teve gol anulado por 
impedimento. Lance causou 
reclamação rubro-negra.

Rubro-negros foram ampla maioria 
nos 54.981 presentes no Mané 
Garrincha no Dia das Mães.

O presidente Jair Bolsanaro e o vice 
Hamilton Mourão foram ao jogo. A 
recepção teve aplausos e vaias.

O que valeu mesmo foi o belo 
chute de Erson de fora da área. O 
atacante garantiu a vitória.

Mas foi a minoria alvinegra que fez 
a festa e comemorou a vitória no 
clássico carioca na capital.

Os compatriotas Paulo Sousa e 
Luís Castro trocaram abraços no 
primeiro encontro no Brasil.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press Vitor Silva/Botafogo Minervino Júnior/CB/D.A.Press Minervino Júnior/CB/D.A.Press Minervino Júnior/CB/D.A.Press Divulgação/Flamengo

Brasília foi palco da primei-
ra declaração do técnico Paulo 
Sousa sobre a fala de Jorge Jesus 
explicitando o desejo de voltar 
a dirigir o Flamengo. Mesmo 
descontente com a postura do 
conterrâneo, o técnico rubro-
negro contemporizou o tema. 
Não respondeu nenhuma fala 
do ex-Mister de forma direta, 
relembrou a passagem vencedo-
ra dele pelo clube rubro-negro e 
fez desejos positivos para o futu-
ro do treinador.

“Em relação ao Jorge, é um 
treinador que eu respeito. Res-
peito a história no Flamengo, a 
importância disso e aquilo que 
ele foi no Flamengo em 2019. 
Mas também temos que respei-
tar o Carpegiani, que ganhou o 
título mais importante da histó-

ria do clube, o Mundial de Clu-
bes. Por isso, é essa a situação”, 
despistou Paulo Sousa.

Mesmo sem responder de 
forma incisiva, o atual treina-
dor rubro-negro confirmou que 
o flerte do antigo comandante 
com o clube carioca foi pauta de 
debate entre ele e a diretoria do 
Flamengo. Sousa, porém, não 
entrou em detalhes sobre o pos-
sível ato de respaldo ao traba-
lho iniciado em janeiro de 2022. 
“Eu só peço a Deus que aben-
çoe a ele e a sua família. E que 
ele, muito sinceramente, tenha 
saúde, paz, sobretudo consigo 
mesmo. E sucesso”, desejou em 
tom de voz sereno.

Paulo Sousa e Jorge Jesus têm 
relações cruzadas com o Flamen-
go desde dezembro de 2021. Na 

ocasião, Marcos Braz e Bruno 
Spindel, vice-presidente e diretor
-executivo de futebol do rubro-
negro, foram até Portugal para 
contratar um substituto para o 
técnico Renato Gaúcho, demitido 
pelo clube após o vice-campeona-
to da Libertadores. 

Os dois portugueses tiveram 
conversas com a comitiva fla-
menguista, mas o atual Mister 
foi quem fechou contrato. Agora 
pressionado e assombrado pelo 
fantasma do compatriota, Paulo 
Sousa terá os próximos compro-
missos para tentar dar a volta 
por cima. Em Brasília, foi vaiado 
quando seu nome foi anuncia-
do na escalação e ouviu gritos 
de “Mister”, em referência a Jor-
ge Jesus, quando o time perdia 
para o Botafogo.

Sousa sobre Jesus: “que tenha paz”

Paulo Sousa contemporizou a polêmica causada por JJ no Flamengo

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 »Superlotação

Vários torcedores do Flamengo 
tiveram problemas para ver o 
clássico carioca contra o Botafogo 
no Estádio Nacional Mané 
Garrincha, em Brasília. Durante 
o primeiro tempo da partida, a 
Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF) transferiu alguns rubro-
negros para um espaço que 
deveria estar isolado no setor 
superior para separar as torcidas 
dos dois clubes. De forma extra-
oficial, membros da corporação 
disseram que a organização do 
jogo vendeu mais ingressos do que 
o espaço podia abrigar e, por isso, 
foi necessário o remanejamento. 
A ação os militares começou 
após a identificação de alguns 
flamenguistas assistindo o jogo em 
pé em um mesmo espaço e teve 
princípio de empurra-empurra.

“Essa vitória é muito importante para 
todos. Não tem como não correr 

para comemorar com essa torcida 
maravilhosa, que só nos apoia”

Erison, atacante do Botafogo

“A gente teve uma proposta muito 
mais ofensiva, de tentar fazer o gol. É 

continuar trabalhando, não fizemos um 
jogo de todo ruim”

David Luiz, zagueiro do Flamengo
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Timão com a visão do topo
BRASILEIRÃO Corinthians vence o Bragantino por 1 x 0, aumenta a sequência de invencibilidade e segue na liderança da Série A

VICTOR PARRINI*

A 
liderança do Corinthians 
no Campeonato Brasi-
leiro foi prolongada por 
mais uma semana. On-

tem, o Timão visitou o Bragan-
tino e, mesmo sem uma atuação 
empolgante, foi eficaz e venceu 
por 1 x 0. O gol marcado por Re-
nato Augusto no segundo tempo 
foi o suficiente para manutenção 
no topo da tabela, com 12 pontos 
conquistados em cinco rodadas 
— dois a mais que o segundo co-
locado, o Santos.

A vitória fora de casa eleva a 
moral da equipe do Parque São 
Jorge, pois o Bragantino não 
perdia em seus domínios desde 
novembro do ano passado. De 
lá para cá, foram 14 jogos sem 
tropeçar diante de seu torcedor. 
O resultado positivo é importan-
te para a sequência de trabalho 
alvinegro. Na quarta-feira, o 
Corinthians tem uma decisão 
pela frente: recebe a Portugue-
sa-RJ na Neo Química Arena, 
às 21h30, pelo jogo de volta da 
terceira fase da Copa do Brasil. 
Para avançar às oitavas de final 
e embolsar os R$ 3 milhões em 
premiação, somente a vitória 
interessa ao técnico Vitor Pereira 
e seus comandados. 

Após o apito final, Renato 
Augusto exaltou a entrega do 
time e avaliou a importância do 
resultado longe da capital pau-
lista para a sequência da tem-
porada apertada. “No Corin-
thians, a gente vive de vitórias 
e conseguimos o que era o mais 
importante. É seguir traba-
lhando. Fizemos um jogo para 
ganhar e ganhamos”, ressaltou 

o autor do gol. “O importante 
são os três pontos e ficar na 
parte de cima da tabela, porque 
temos outras competições e em 
algum momento vamos osci-
lar. Pontuar bem no começo da 
tabela é importante”, analisou 
ao Premiere.

O primeiro tempo em Bra-
gança Paulista pouco empolgou. 
Os donos da casa foram quem 
mais se atiraram ao ataque e, 
mesmo assim, esbarraram na 
falta de capricho nas finaliza-
ções. Uma das poucas chances 
do Bragantino na etapa inicial 
aconteceu aos nove minutos, 
quando Luan Cândido ven-
ceu pelo alto e cabeceou sem 
o endereço correto. Em ritmo e 
transições lentas, o Timão ten-
tou responder com o avanço 
de Mantuan pela direita, mas 
sem sucesso. No lance seguin-
te, Róger Guedes recebeu em 
profundidade, invadiu a área 
e foi ao chão, pedindo pênalti. 
O árbitro, porém, interpretou o 
lance como normal.

Na volta dos vestiários, a 
conversa dos técnicos surtiu 
efeito. A partida ganhou mais 
velocidade e o Bragantino até 
chegou a criar oportunidades 
nas primeiras movimentações, 
a melhor delas, na finalização 
fraca de Lucas Evangelista. Con-
tudo, foi o Timão quem saiu na 
frente. O erro na saída de bola 
do Bragantino possibilitou que 
Renato Augusto fosse acionado 
na entrada da área e, mesmo 
desequilibrado, estufasse a rede 
no canto direito de Cleiton.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Renato Augusto celebra gol da magra vitória corintiana. Resultado, porém, manteve o time na ponta

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Clássico goiano

Clássico gaúcho

Santos

O Goiás conquistou uma 
vitória heroica, por 1 x 0, no 
clássico com o Atlético-GO. 
Isso porque o time do técnico 
Jair Ventura atuou com um 
jogador a menos a maior 
parte do jogo, realizado 
ontem, no estádio Antônio 
Accioly, em Goiânia. Antes 
da expulsão, o Esmeraldino 
havia aberto o placar com 
gol relâmpago de Elvis, aos 
46 segundos.

O Internacional tropeçou 
nos últimos minutos do 
clássico gaúcho contra 
o Juventude. O zagueiro 
Vitão abriu o placar para 
o Colorado logo no início 
do segundo tempo. Mas, na 
base da insistência, Óscar 
Ruiz mostrou oportunismo 
e decretou a igualdade no 
confronto entre os times do 
Rio Grande do Sul: 1 x 1.

O Santos é o novo vice-
líder do Brasileirão. Ontem, 
o Peixe recebeu o Cuiabá, 
na Vila Belmiro, e não 
vacilou. A vitória por 4 x 1 
— gols de Léo Baptistão, 
Marcos Leonardo, Angulo 
e Rwan Seco — deixou 
o Peixe atrás somente 
do Corinthians na 
classificação do torneio 
nacional. A diferença é de 
apenas três pontos.

São Paulo não 
entra no G-4

O São Paulo perdeu uma 
grande chance de terminar a 
quinta rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro entre 
os quatro primeiros colocados. 
Ontem, o tricolor paulista até 
saiu na frente, mas não segurou 
a vantagem fora de casa e aca-
bou empatando com o Fortale-
za, por 1 x 1, estacionando fora 
da zona dos líderes da competi-
ção nacional.

O time paulista começou em 
vantagem no Estádio Castelão 
com gol marcado pelo atacante 
Luciano, agora vice-artilheiro 
isolado do São Paulo na tempo-
rada de 2022 com cinco gols. O 
atacante havia sido acionado no 
segundo tempo e deixou o dele 
em chute cruzado após grande 
passe de Igor Gomes.

A vantagem, porém, não teve 
vida longa e foi aniquilada com 
um golaço do Fortaleza. Doze 
minutos depois, Yago Pikachu 
recebeu cruzamento de Juninho 
Capixaba e, sem deixar a bola cair, 
acertou um belíssimo chute no 
ângulo do goleiro Jandrei. Inape-
lável para o arqueiro tricolor.

O resultado impediu o São 
Paulo de ter a primeira sequên-
cia de vitórias no Brasileirão. 
Até o momento, o time paulis-
ta ainda não conseguiu ganhar 
duas seguidas. O Fortaleze vê o 
copo meio cheio, apesar de ser o 
último colocado, o Leão do Pici 
ganhou o primeiro ponto na 
temporada de 2022 da competi-
ção nacional.

Palmeiras e Flu empatam no Allianz Parque
O Palmeiras perdeu uma opor-

tunidade preciosa de se aproxi-
mar dos líderes do Brasileirão ao 
empatar, por 1 x 1, com o Flumi-
nense, ontem, e segue oscilante 
no torneio, incapaz de engrenar. 
Dudu e Cano foram às redes no 
bom jogo disputado no Allianz 
Parque, onde os paulistas busca-
vam a sua 150ª vitória, mas conti-
nuam sem vencer na arena nesta 
edição do campeonato nacional.

O Palmeiras queria ir aos oito 
pontos e ficar mais perto dos pri-
meiros colocados. Mas, com seis, 
está na parte de baixo da tabela, 
bem como o Fluminense, com um 
ponto a menos. Paulistas e cario-
cas têm apenas uma vitória em 
seus cinco compromissos. O time 
alviverde manteve, ao menos, o 
tabu de nunca ter pedido para o 
rival tricolor no Allianz Parque. 
Agora, são oito triunfos e um 

empate em nove confrontos.
Dudu, porém, lamentou o tro-

peço em casa. “Acho que a gente 
perdeu dois pontos”, reconheceu, 
após a partida. “Foi um bom jogo. 
Um jogo bem jogado”, completou 
o palmeirense, que marcou seu 
gol 80 pelo alviverde. Pelo Flu, 
Fred fez avaliação parecida. “Acho 
que foi um resultado justo para as 
duas equipe”, sentenciou o camisa 
nove do tricolor carioca.

FÓRMULA 1

Verstappen fatura GP de Miami
Atual campeão da Fórmula 

1, Max Verstappen foi o vence-
dor da edição inaugural do GP 
de Miami, disputado ontem. 
O holandês da Red Bull largou 
em terceiro lugar, deixou Car-
los Sainz para trás na largada e 
tomou a liderança de Charles 
Leclerc na volta nove. A partir 
daí, não deu chances aos ferra-
ristas e cruzou a linha de chega-
da em primeiro lugar.

Leclerc foi o segundo e Sainz 
o terceiro. Sergio Pérez, parcei-
ro de Verstappen na Red Bull, 
brigou bem pelo pódio, mas 
acabou em quarto, seguido por 
George Russell e Lewis Hamil-
ton, em quinto e sexto, respec-

tivamente. Após o 13º lugar 
em Ímola, Hamilton teve uma 
melhora de desempenho, como 
prometido pela Mercedes, ape-
sar de ter ficado atrás do com-
panheiro. O top 10 ainda teve 
Valtteri Bottas, Esteban Ocon, 
que largou em último, Fernando 
Alonso e Alexander Albon.

A vitória deste domingo foi a 
terceira de Max Verstappen na 
temporada e a segunda seguida, 
após vencer o GP da Emília-Ro-
magna há duas semanas. As duas 
provas que não ganhou foram 
aquelas nas quais teve proble-
mas e precisou abandonar, na 
Austrália e no Bahrein.

Os abandonos custaram pon-

tos importantes na briga com 
Leclerc no Mundial de Pilotos, 
mas a nova vitória diminui a 
distância entre os dois. O mone-
gasco da Ferrari continua em 
primeiro, com 104 pontos, só que 
agora 19 pontos à frente do atual 
campeão, dono de 85. Antes, a 
diferença era de 27 pontos.

“Foi um GP incrível! Muito 
difícil fisicamente, mas mantive-
mos a empolgação até o final. Foi 
um domingo incrível para nós”, 
vibrou o piloto holandês. Agora, 
o Mundial terá uma pausa de 15 
dias. Em 22 de maio, a Fórmula 
1 vai até Barcelona para disputar 
o Grande Prêmio da Espanha, no 
Circuito da Catalunha. Holandês se aproximou da primeira posição do Mundial de Pilotos

Divulgação/Red Bull Racing

No duelo entre dois gigantes 
do futebol nacional, pela primei-
ra vez na Série B do Campeona-
to Brasileiro, o Cruzeiro levou a 
melhor em cima do Grêmio ao 
vencer, por 1 x 0, ontem, no Inde-
pendência. Após seis rodadas, o 
time mineiro tem os mesmos 
13 pontos do Bahia, que lidera o 
torneio nacional por ter melhor 
saldo de gols: 7 x 3. A equipe 
tricolor permanece com 10, em 
quarto lugar, portanto, no G-4 

zona de acesso.
O jogo era aguardado com 

grande expectativa porque, jun-
tos, eles já conquistaram seis 
títulos brasileiros, 11 Copas do 
Brasil e cinco Libertadores, além 
do título mundial dos gaúchos. 
Em termos oficiais é o jogo de 
número 75 entre os dois rivais, 
com vantagem para o Cruzeiro 
com 31 vitórias, contra 24 do 
Grêmio e 20 empates.

“É o trabalho de todo grupo. 

Sem os companheiros eu não 
faria um bom jogo. Obrigo pela 
torcida que nos empurrou. Mui-
to contente. Pontos importantes 
e foi uma bela vitória”, vibrou 
o zagueiro Eduardo Brock, do 
Cruzeiro. “Tivemos uma pro-
posta de jogo que não encaixou 
muito, os dois times tiveram 
chances, mas eles conseguiram 
sair com a vitória”, opinou o 
também defensor Pedro Gero-
mel, do Grêmio.

SÉRIE B

Cruzeiro ganha do Grêmio em duelo de gigantes

Em um dos duelos mais esperados da Segundona, a Raposa levou a melhor

Divulgação/Grêmio

Sábado

 Atlético-MG 1 x 2 América-MG

 Athletico-PR 1 x 0 Ceará

Ontem

 Flamengo  0 x 1  Botafogo

 Palmeiras  1 x 1  Fluminense

 Atlético-GO  0 x 1  Goiás

 Bragantino  0 x 1  Corinthians

 Santos  4 x 1  Cuiabá

 Juventude  1 x 1  Internacional

 Fortaleza  1 x 1  São Paulo

Hoje

 20h - Avaí  x  Coritiba

Terça-feira
 Bahia 4 x 0 Londrina

Quinta-feira
 Brusque 0 x 0 Chapecoense

Sexta-feira
 Vila Nova 2 x 0 Náutico

 Sport 2 x 0 Tombense

Sábado
 Operário-PR 2 x 0 Criciúma

 Novorizontino 2 x 1 Ituano

 Vasco 1 x 0 CSA

Ontem
 Guarani  0 x 0  Ponte Preta

 Cruzeiro 1 x 0 Grêmio

Hoje
 20h - CRB  x  Sampaio Corrêa
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Corinthians 12 5 4 0 1 8 4 4
2º Santos 10 5 3 1 1 10 4 6
3º América-MG 9 5 3 0 2 7 6 1
4º Bragantino 8 5 2 2 1 8 4 4
5º São Paulo 8 5 2 2 1 9 6 3
6º Atlético-MG 8 5 2 2 1 8 6 2
7º Botafogo 8 5 2 2 1 7 6 1
8º Internacional 8 5 2 2 1 4 4 0
9º Coritiba 7 4 2 1 1 9 6 3
10º Avaí 7 4 2 1 1 4 5 -1
11º Cuiabá 7 5 2 1 2 4 6 -2
12º Athletico-PR 6 5 2 0 3 2 6 -4
13º Palmeiras 6 5 1 3 1 7 5 2
14º Flamengo 5 5 1 2 2 4 4 0
15º Fluminense 5 5 1 2 2 4 5 -1
16 Goiás 5 5 1 2 2 6 9 -3
17º Ceará 3 4 1 0 3 4 7 -3
18º Juventude 3 4 0 3 2 5 9 -4
19º Atlético-GO 3 5 0 3 2 3 8 -5
20º Fortaleza 1 4 0 1 3 2 5 -3

1º Bahia 13 6 4 1 1 9 2 7
2º Cruzeiro 13 6 4 1 1 6 3 3
3º Sport 11 6 3 2 1 5 2 3
4º Grêmio 10 6 3 1 2 6 3 3
5º Vasco 10 6 2 4 0 5 3 2
6º Chapecoense 9 6 2 3 1 5 3 2
7º Novorizontino 9 6 2 3 1 7 7 0
8º Operário-PR 8 6 2 2 2 6 5 1
9º Ituano 8 6 2 2 2 6 5 1
10º Ponte Preta 8 6 2 2 2 3 3 0
11º Náutico 7 6 2 1 3 5 7 -2
12º Brusque 7 6 2 1 3 4 6 -2
13º Vila Nova 7 6 1 4 1 7 7 0
14º Criciúma 6 6 1 3 2 4 6 -2
15º CSA 6 6 1 3 2 3 5 -2
16º Guarani 6 6 1 3 2 3 5 -2
17º Sampaio Corrêa 5 5 1 2 2 5 5 0
18º Londrina 5 6 1 2 3 5 9 -4
19º Tombense 5 6 0 5 1 5 7 -2
20º CRB 1 5 0 1 4 3 9 -6
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pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua Vazia das 
9h40 até 19h54. a vida é 
uma experiência complexa 
que não precisaríamos 
complicar mais ainda, 
porém, surpreendentemente, 
é isso mesmo a que 
nos dedicamos, com 
método, todo santo e 
endemoniado dia, nos 
envolvendo e sustentando 
relacionamentos com 
pessoas e tarefas com as 
quais não simpatizamos, 
muito pelo contrário, mas 
que nos convencemos de 
que “a vida seja assim”, e 
que, por isso, não teríamos 
como mudar. É inevitável 
que essa realidade nos 
enfureça, e parece inevitável, 
também, que, por não 
podermos expressar 
abertamente nossa fúria, 
endereçando-a às pessoas 
pertinentes, que então a 
transfiramos impessoalmente 
a determinados grupos, 
representantes de tais ou 
quais ideologias, não importa 
quais, mas que nos sejam 
antipáticas. Se isso não é uma 
complicação impertinente, não 
sei mais o que seria.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a vontade de passar bons 
momentos, de regozijo e alegria, 
há de ser respeitada, mas também, 
é preciso escolher a dedo os 
momentos de colocar em marcha 
tal perspectiva, para que seja 
contagiante, e não motivo de crítica.

intervir nos acontecimentos seria 
uma tentação no dia de hoje, 
porque o melhor seria você fazer 
cara de paisagem e se mimetizar 
no cenário, esperando que as 
horas passem e que o mínimo de 
encrenca aconteça.

Tudo que você imagina ter 
percebido direito e entendido 
perfeitamente, é tudo que 
precisa ser revisto também, 
porque a realidade anda cheia 
de véus e distorções, sendo muito 
difícil discernir verdade de mentira.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

O sossego que sua alma 
gostaria de experimentar está 
disponível, mas precisa de sua 
ajuda para ser desfrutado, 
porque, mesmo havendo todas 
as condições para sossegar, se 
você persiste no mau humor 
será tudo em vão.

O silêncio será de grande ajuda 
nesta parte do caminho, pois, 
assim você evitará se enredar 
em discussões estéreis, que 
não levariam a nenhum lugar 
positivo. O silêncio há de ser sua 
companhia mais confiável agora.

as inquietações íntimas precisam 
ser tratadas com delicadeza e 
cuidado, sem se apoiar nelas 
para tomar iniciativas severas 
que, com certeza, seriam 
contraproducentes, um 
verdadeiro tiro saindo pela culatra.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você tem muito a dizer, mas 
precisa encontrar a hora certa 
para se expressar, porque se ficar 
comentando suas ideias com todo 
mundo, essas perderão a força 
que lhes é inerente. amadureça 
as ideias e depois se expresse.

a desconexão entre as pessoas 
é evidente, mesmo entre 
aquelas que normalmente se 
comunicam bem entre si. Tudo 
isso vai passar, não precisa de 
atenção de sua parte, mas de 
divina indiferença, porque vai 
passar, com certeza.

alguém deve ter a culpa, 
com certeza! Esse negócio de 
culpados e vítimas é um jogo 
bastante delicado, porque, dia 
mais, dia menos, os culpados se 
transformam em vítimas, e vice-
versa. Melhor não se  
meter nesse jogo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

preocupar-se excessivamente 
com dinheiro é a melhor forma 
de distorcer o fluxo de recursos, 
porque você fará tudo aos 
trancos e barrancos, com a alma 
sobressaltada. Dinheiro bom é 
dinheiro que circula. Só isso.

para você fazer o que quer, você 
precisará se expor bastante, e hoje 
não seria um dia interessante para 
ficar nessa posição, a qual, até 
poderia brindar com certo avanço, 
mas ao preço de inúmeros  
efeitos colaterais.

Evite o estresse, ciente de que, para 
isso, você precisará encarar os 
contratempos com bom humor, 
sabendo que nada disso é resultado 
de uma conspiração para derrubar 
você, apenas uma arritmia  
dos fatos da vida.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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A 
escritora e jornalista Pi-
lar del Rio faz um aler-
ta quando reflete sobre 
o contexto no qual José 

Saramago escreveu as crônicas 
de A bagagem do viajante, pu-
blicadas em livro no início da 
década de 1970. Naquela épo-
ca, Portugal vivia uma ditadu-
ra que se arrastava por mais de 
três décadas. Os textos de Sara-
mago foram escritos sob o peso 
do autoritarismo real e decla-
rado. Hoje, Pilar lembra que o 
Ocidente não vive uma ditadura 

 » NAHIMA MACIEL

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

O sistema está  
criando bolhas 
cada vez mais 

impressionantes de 
pessoas que não têm 
nada, nem presente 

nem futuro”

Não é só a nossa  
vida o que devemos de 

salvaguardar,  
são as vidas presentes 

e futuras, é a  
vida em si”

formal e real, embora alguns es-
tados estejam cara a cara com o 
autoritarismo. “Com o conven-
cimento de que vivemos em de-
mocracia, estamos adormeci-
dos, procuramos resolver nos-
so desespero culpando uns e 
outros como se nós, cidadãos, 
não tivéssemos responsabili-
dades. É preciso refletir sobre o 
sistema em que vivemos, se isto 
é uma democracia e qual a qua-
lidade dela”, avisa a escritora, 
viúva do Nobel português au-
tor de romances pungentes co-
mo Ensaio sobre a cegueira e As 
intermitências da morte.

Pilar esteve em Brasília na últi-
ma quinta-feira para participar de 
um evento de celebração do cente-
nário de nascimento de José Sara-
mago, morto em junho de 2010. Or-
ganizada pela Embaixada de Portu-
gal e pelo Camões — Centro Cultu-
ral Português em Brasília, a exposi-
ção A bagagem do viajante promove 
um encontro dos personagens dos 
livros com personalidades da cultu-
ra lusófona em painéis distribuídos 
por estações do metrô localizadas 
entre a Rodoviária e Samambaia. 
Com uma seleção de textos do cura-
dor Carlos Reis e ilustrações de Pe-
dro Amaral, Nathalie Afonso, Carlos 

Farinha e Mathieu Sodore, a exposi-
ção é uma espécie de apresentação 
da obra de Saramago.

Obra que, para Pilar, tem mui-
to a dizer sobre a contemporanei-
dade. “José Saramago é um autor 
contemporâneo e a sua obra, que 
é deste tempo, expressa as nossas 
perplexidades, desolações e tam-
bém os sonhos que temos”, diz a 
jornalista. “É um humanista do sé-
culo 21 que nos representa. Não é 
que nos dê as respostas, não era 
um guru, o que encontramos na 
sua obra é a possibilidade do diálo-
go e do debate necessário a partir 
do qual nascem propostas.”

 
  Entrevista / Pilar del Rio

A bagagem do viajante traz textos 
publicados entre 1969 e 1973 e contém 
a preocupação do escritor com um 
período de opressão e totalitarismo. 
Coincidentemente, vamos celebrar 
esse livro de crônicas em um período 
em que o mundo enfrenta uma onda 
de totalitarismo. Como o livro dialoga 
com os dias de hoje?

São tempos diferentes. As crôni-
cas de A bagagem do viajante foram 
escritas em plena ditadura, um pe-
ríodo de ditadura formal e real. Ago-
ra, no mundo ocidental pelo me-
nos, dizemos que vivemos em de-
mocracia e por isso podemos nos 
expressar livremente, escolher os 
governos que queremos, sempre 
que estejam dentro daquilo que por 
convenção decidimos ser aceitável. 
Ou seja, vivemos em democracia e, 
por esse motivo, o assunto demo-
cracia teoricamente não nos preo-
cupa, não questionamos se as de-
cisões tomadas são do povo e para 
o povo, se fortalecem a sociedade e 
ampliam o bem comum ou se em 
realidade o sistema está criando bo-
lhas cada vez mais impressionantes 
de pessoas que não têm nada, nem 
presente nem futuro.

Você, Pilar, como tem encarado esse 
novo ciclo político e social? Tem 
medo? Enxerga uma saída? Consegue 
elaborar uma explicação para este 

momento que parece propício à 
instalação de governos de  
extrema direita?

Sim, tenho medo, acho que es-
tamos nos aproximando de um 
abismo civilizacional maior do 
que pensamos. “Somos cegos que 
vendo não veem”, escreveu José 
Saramago. As consequências das 
mudanças climáticas, das polí-
ticas equivocadas, da ambição 
desmedida de grupos econômi-
cos transcontinentais, a ameaça 
de uma guerra mundial onde os 
canhões são substituídos por ar-
mas nucleares, tudo isso dá me-
do, mas não me paralisa. Também 
tenho uma certa esperança, con-
fio na lucidez dos seres humanos 
e creio que muitos reagirão. Vis-
lumbro sinais de lucidez na nossa 
sociedade, nos jovens, em pessoas 
com formação e caráter, nas pes-
soas generosas. Não é só a nossa 
vida o que devemos de salvaguar-
dar, são as vidas presentes e futu-
ras, é a vida em si.

 
São 100 anos do nascimento do 
escritor: na sua opinião, como a obra 
dele envelheceu? Qual a atualidade 
nela contida? Como ler  
Saramago hoje?

Não envelheceu, está mais clara 
e nítida do que nunca. Olhe qual-
quer um destes títulos, Ensaio so-
bre a cegueira, Ensaio sobre a lu-
cidez ou A caverna. Não estamos 
ali dentro, nesses lugares onde o 

que importam são os consumido-
res e não as pessoas? E não é verda-
de que, embora tudo o que aconte-
ce no mundo, nenhum de nós queira 
morrer e esperamos que o amor nos 
salve da morte como acontece nas 
Intermitências da morte? O que fal-
ta na nossa sociedade é isso, deba-
ter ideais, projetos, aprofundar nas 
reflexões básicas e fundamentais: se 
não fazemos isso, se nos deixamos 
levar pela agonia cotidiana, deixare-
mos de ter peso como humanidade, 
seremos um rebanho levado e trazi-
do a mercê dos mercenários.

O século 21 trouxe uma maneira nova 
de encarar o processo de envelhecer? 
Como a pandemia trouxe novas 
perspectivas nesse sentido?

Acho que, se não somos rebeldes, 
insubmissos, ousados, se, como so-
ciedade, nos limitamos a reproduzir 
gestos e maneira, envelhecemos — 
e muito. Se a única saída que ve-
mos é o conformismo, a resig-
nação e a droga, envelhecemos 
mais depressa. Se nos limitar-
mos a representar o papel que 
quem manda no mundo quer nos 
atribuir, seremos velhos e tristes. 
Se não nos resignarmos, se manter-
mos a razão e a consciência em or-
dem (as duas grandes qualidades 
humanas), podemos fazer anos, 
sim, mas nunca seremos material 
descartável. E podemos, claro que 
podemos — será questão de vonta-
de — organizar-nos em sociedade.

Como a pandemia vai ou pode mudar 
a maneira como o homem se relaciona 
tanto com a natureza quanto  
em sociedade?

A pandemia não nos muda, sere-
mos nós, se aprendemos algo, quem 
construiremos algo diferente. Insis-
to na frase de Saramago, agora com 
uma interrogação: Seremos cegos 
que vendo não vemos? É preciso que 
os governos e as pessoas aprendam, 
tirem lições, se é que já não nos es-
quecemos o que é aprender. Viver a 
vida e ser feliz a cada dia, é um di-
reito e um dever nosso.

Qual o maior impacto deixado  
pela pandemia?

Que somos frágeis, muito frágeis, 
e tampouco queremos nos fortalecer. 
Que existe a Declaração de Direitos 
Humanos e não a conhecemos, que 
somos seres de direito e deixamos que 
nos tratem como pura estatística, que 
sendo seres de direitos somos também 
seres de deveres, e como tal temos que 
dar as nossas opiniões, pensar proje-
tos, exigir que o dinheiro dos nossos 
impostos seja melhor aplicado, en-
fim, conviver. Podemos propor no-
vas formas de convivência. Que bo-
nita palavra: convivência. Espero 
que agora, no Brasil, ela surja com 
força depois de tantos anos de egoís-
mo e desconfiança. Por um futuro plu-
ral, livre e solidário: seria essa a lição 
que poderíamos tirar desse horrível 
período de pandemia, acentuado pe-
la política da desumanização. 

Ao celebrar o centenário de 
nascimento de José Saramago, a 
escritora e jornalista Pilar del Rio, 
com a qual o Nobel era casado, 
reflete sobre a cegueira dos dias atuais

Escritora e 
jornalista Pilar 
del Rio: sinais de 
lucidez nos jovens 
e em pessoas de 
caráter
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

205 4 qtos, 2 suites, an-
dar alto, 2vg. Oportunida-
de! 98427-0771 c6252

ASA SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

03 QTOS ELEVADOR
402 SQS 3 qtos, 1 sui-
te, DCE, 104m2 úteis. Va-
zio. Oportunidade!! Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QI 33 3 qtos 114m2 la-
zer completo. Pronto pa-
ra morar Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

AMS VENDE
SMDB CONJUNTO 7
Oportunidade!! Casa
1.000m2 em fase de aca-
bamento em Lote de
3.500m2. Local. especi-
al. Tr: 61 99338-2014/
98575-0042 c10881

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar Tv Wifi coz ár ser
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

114 BL B Melhor Qua-
dra, vista livre, nascen-
te, vazado, reformado,
dir propr. 98154-1614

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

MAPI ALUGA OU VENDE
QI 28 Casa colonial 4
stes360m2utéis.Vista to-
tal do Lago. Aceito tro-
ca! R$ 8.000,00 Tr:
98522-4444 ou 98380-
1568c513

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA16/17Altisau-
tomático branco pérola
39.282Kmúnicodono im-
pecável R$ 102mil Tr:
99865-8003

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rolaR$92mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11 anos deexpe-
riência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456
TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.6 TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE
EMPREGO

AO SR. WANDESVAN
Cândido Ferreira da Sil-
va, CTPS nº 83262 - sé-
rie 00039 - GO. Sua au-
sênciacontinuadae injus-
tificada ao trabalho des-
de o dia 07/04/2022,
tem provocado inúme-
rasdificuldadesetranstor-
nos para a empresa e
os demais colaborado-
res de seu setor. Diante
disso, vimos através des-
ta notificá-lo a compare-
cer imediatamentee reto-
mar suas funções. Res-
saltamos que o seu não
comparecimento no pra-
zo de 05 (cinco) dias ca-
racterizará abandono de
emprego, ocasionando
sua demissão por justa
causa nos termos do do
artigo 482, alínea I, da
CLT. Brasilia-DF, 07 de
Maio de 2022. Camila
de Jesus Barros - Socia-
Proprietaria

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

KAREM COMPLETINHA
MASSAGEM COM bo-
bó molhado c/vibra (61)
3326-7752/99866-8761

"ESPAÇO PRIME" - De
volta!! Só gatas tops. L2
422 bl c 61992558354

BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

CONTRATA-SE
COSTUREIRA

COM EXPERIÊNCIA
em ajuste de vestido de
noivas. Trabalhar de
seg à sex no Lago Sul.
(Salário R$ 2.500 + VT
+ VA). Tr: 98124-3747

COM EXPERIÊNCIA
COSTUREIRA e Auxili-
ar deCostura. Enviar cur-
riculo p/ 98204-0606
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
DOMÉSTICA DORMIR
segunda à sabado, com
experiência. Salário
R$1.600. Só ligações
99303-2550/99994-9942

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIAS que saiba
cozinhar e possa dor-
mir. Salário a combinar.
Contato: 99840-2277

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MANICURE. ESMALTE-
RIANoSudoesteseleci-
ona c/experiência, que
faça extensao de
unhas Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Excelentes gan-
hos (61)98349-8960
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
ARTE FINALSITA c/ ex-
per COREL e Pho-
toshop 99964-5124 Zap

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA

ELETRICISTACOMEX-
PERIÊNCIA em monta-
gem de quadros de co-
mando. Enviar CV pa-
ra : reco lcont ra ta
@gmail.com

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA

ELETRICISTACOMEX-
PERIÊNCIA em monta-
gem de quadros de co-
mando. Enviar CV pa-
ra : reco lcont ra ta
@gmail.com

ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA. Restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

ESPAÇO TERAPÊUTICO
E DEPILAÇÃO PRECISA-SE
MASSOTERAPÊUTA E
DEPILADORA p/ traba-
lhar c/ público Masc. e
Fem. 61 99649-2935

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698

VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br

VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
c a l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA Ofereço
meus serviços. c/ exper.
referência. 99927-7627

DOMÉSTICA MINEIRA
Forno e Fogão. Ofereço
meus serv. 99907-7920/
98165-7485

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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